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BRA Chana 
A 


O MARECH AL TITO |tn e ta acido cesene 


tem a opinião de que a 


«GUERRA FRIA» 


entre o Oriente e o Ocidente 
só poderá durar mais um ou dois anos, 


e de que não haverá conflito 
armado entre os dois blocos rivais 


BELGRADO, 8 — O 
Tito, numa entrevista exclusiva con- 
cedida a um correspondente espe- 
cial do jornal londrino «Times», de- 
clarou que a «guerra friay entre o | yostavia, o marechal disse: «Eles con- 


marechal 


do-se muito imóvel e pouco cerimo- 
nioso. Interrogado sobre o que pen- 
sava acerca da nova fase da cam- 
panha do «Kominform» contra a Ju- 


Oriente e o Ocidente «só podia durar | tinuarão a «guerra fria» e a campa- 


mais um ou dois anos» 


«Todavia. | nha de calúnias, mentiras e difama- 
não se transformará em guerra quen-| çoes contra o nosso pais, embora não 


te. À «guerra fria» deve resolver-se | vennam u obter qualquer êxito nem 
qualquer dia é eu acho que é mais | junto dos seus próprios povos nem 


paz 


Eis uma solução ideal para o descongestiona- 


UMA SOLUÇÃO URBANÍSTICA qui iris sopa 


sai mais barata». 


O chefe jugoslavo receveu o cor- 
respondente do «Times» na sua vila, 
nos subúrbios de Belgrado, na quin- 
ta-feira passada, e respondeu às per- 


provável solucionar-se de forma pa-| 'unto do nosso. Não pense que eles 
eáfica do que pela guerra porque «| interromperão a «guerra friuy por 


terem fracassado e a minha resposta 
a qualquer possibilidade de guerra 
baseia-se no facto de eu pensar que 
essa possibilidade não existe». 


guntas que lhe foram feitas durante SEGUNDO TITO, A SITUAÇÃO DA 


uma hora e três quartos, mostran-| RUSSIA, NO QUE RESPEITA A! 


POLITICA EXTERNA, PIOROU 


fico, a entidade responsável aproveitou esta 
praça para um arranjo urbanístico de exce- 
lente efeito o não menor beleza. Ajardinando o pavimen to, fez construir uma garagem subterrânea com quatro 
andares, o que não deixa de ser curioso e comprovar a perícia dos construtores. Esta garagem com capacidade 
para 1.700 carros, tem um movimento diário de 3.500 automóveis, que entram e saem, pelas rampas largas, 
de pendente suave é bem iluminadas. A área coberta por este imóvel subterrâneo é do doze mil oitocentos e 
setenta metros quadrados. Eis uma adaptação que, salvas as proporções, ficaria ôptimamente, ali na Praça 
de D. João... precisamente o local onde estão os dois «arranha-céus» portuenses. 
E E SS 


O cinema contra o teatro jA ubanização da 
por AUGUSTO DA COSTA Praça de D. João | 


Retomo o flo da meada, salien- | toriedade das legendas em portu 
tando este passo do Parecer da Câ-| guês... E verdade, Mas não é menos 
mara Corporativa, aliás já transcrito | verdade que as legendas deixam por 
no meu artigo anterior: «O cinema | vezes tanto a desejar, que mais vs de D, João I, sobretudo na Taio que 
invadiu & quase totalidade dos tes-| lera passarem as fitas sem elas. Ha- | se refere à pavimentação, iniciadas 
tros de Lisboa e do País, perante a | veria nisso, decerto, um inconvenien-| pá já bastante tempo, paralisaram 


As obras de urbanização da Praça 


Som sensível prejuizo do livre desen- | contra-partida, teria o povo & Parece que estamos, realmente, 


volvimento do teatro português gem de não desaprender a sua própria | condenados a esta inconcebivel coisa 
Se alguma coisa está em crise, não é | língua. Assim não havendo cinema 
propriamente o teatro como institul- | verdadeiramente português —salvc 
ção: é a sua economia, gravemente | raras e honrosas excepções em quan- a : 
atingida, não tanto pelos inevitáveis | tidade suficiente para preencher os) Há nisto uma espécie de fatalismo, 
erros administrativos das empresas, programas jo fica 08 cinemas de | tão contrário, atiás, ao espírito de 
ias por circunstâncias que se opõem | todas as aldeias, vilas e cidades de; iu : Ê E) 
A ES desenvolvimento e de que | Portugal, vivem estes cinemas neqeo lt freotathos ig! do iideninen Revo! iitmda 
à teatro não é de modo nenhum res-| sariamente na dependência do cinema 
Ponsável. Podia uma sábia política | estrangeiro, não falando Já nas arti- 
de cultura, orientadora, coordenadora | manhas pelas quais os cinemas da 
é prudente, ter até certo ponto modi-) Provincia, para poderem exibir uma 
icado a situação. Não houve, porém, | determinada fita nacional, que no mo- 
a que tarece, nenhum ofganismo do | mento obtem êxito em Lisboa, são | congestionamento de trânsita naquer 
Estado especialmente qualificado | forçados a exibir durante a época um | lo centro, não se admite, seja sob que 
para exercêla...» Não era outra, de | avultado lote de fitas estrangeiras. | pretexto for, a paralisação das refe- 
hã multo, a minha opinião nesta ma-) Em segundo lugar, passando do di 
tias não tinha contudo grande con- | quantitativo ao qualitativo, parece-me | "idas E. Na] 
fiança nela, pois bem poderia acon- | evidente que a cultura nacional não Acresce, ainda, a circunstância. ; 
tecer que as coisas estivessem] poderá nunca ser bem servida pelo quela vasta área estar vedada, preju- 
rigorosamente certas, e só, estivesse) cinema estrangeiro. O móbil do pro | gicando o movimento de veículos e 
ado o modo por que eu pessoal-| dutor é exportar o máximo, para tirar ; 
O 43 via, Mas não. As coisas, em o maior rendimento possivel do ca. | 4º Peôes quer na proca roTeNdo, quai 
Verdade, não estavam certas, e a pró-| pital que empregou (falo apenas do | 4º rias do Bonjardim e de Sá da 
pria Câmara Corporativa se refere à | cinema «comercial», deixando de lado | Bandeira. 
imprevisão dos Poderes Públicos, pela | o «ideológico», sendo-lhe perfeita | se há obras que impõem soluções 
qual eles chegaram ao ponto em que | mento indiferentes os interesses cul-| qapigas, esta 4 uma delas. Não se 
presentemente se encontram. turais dos povos estrangeiros que lhe » 
Que vale o teatro em face do ci-| absorvem a produção. De qualquer 
nema ? Que vale o cinema em face | modo, e pela própria natureza das | sidades irritantes, 
ão testro ? E que vale cada um deles | coisas, o que o produtor não deixa +| Por isso mesmo, ao passarmos ali, 
no plano da cultura nacional ? do impor a mentalidade, o estilo de | ontem, a meio da tarde, cousornos 
Veja-se em primeiro lugar o para- | vida, a cultura do seu próprio país à 
leio estro tostios e clnenis, feito no | mentalidade, (estilo de Vida: é cultura | eefranhgaa e désolação jo fectoide não 
Parecer da Câmara Corporativa: dos povos que lhe compram as fitas, | vermos um único homem empregado 
na pavimentação e arranjo urbanis- 
versos títulos históricos, neste ponts | rico daquela área. 


«O cinema é uma gigantesca in-| Colonizador por tantos outros e di- 
particular, infelizmente, Portugal é Se perguntamos por que paralisa. 


de se começarem e não terem o con- 
sequente termo as obras citadinas, 


mo da gente do Porto, 

Tratando-se de uma das áreas mais 
movimentadas da baixa, e tendo ple- 
idade do des- 


na justificação a nec: 


coaduna com decisões lentas ou moro- 


dústria, uma prodigiosa técnica mais 

do que uma grande arte, «fenómeno 

de explosão», na justa expressão de | uma pobre terra de missão, aberta de 

Delluc mundo de Imagens cami-| par em par a todos os colonizadores, | ram aquelas obras, não queremos dei- 
nhando no tempo é no espaço, ban-| Não temos cinema para tantos cine-| «ar, também, de chamar a atenção 
deira destumbrante se como ao mas, e o cinema que Fera não a cai das entidades responsáveis para que, 
e a rádio—da revolução das técnicas | ponde, antes pelo contrário, às ext 

e da trepidação dos espíritos na pri- | gências da cultura nacional, E neste | "? mais curto espaço ide. tempo, 6 com 
meira metade do século XX. O tea- verdadeiro espírito de decisão, pro- 
tro, pelo contrário, é, substancial- (Continua na 2.º página) movam o rápido acabamento daquela 
mente, uma arte, uma literatura, uma sda 

língua, uma alma. Literature das 

mais Delas de que algum dia se orgu- case 

lhou o génio dos povos; fonte viva Pta qa ai 

da tradição, em que tempera e for- E na É 

talece a armadura moral das nações 

que querem viver; padrão de verna- 


históricas que procuram defender e 
exaltar os grandes valores espirituais 
da humanidade, Cada uma destas acti- 
vidades—teatro e cinema—tem a 
sua função no mundo contemporâneo 
e, naturalmente, os seus problemas, 
que, sendo diferentes, não podem ser 
resolvidos, nem com o mesmo espi- 
rito, nem pelos mesmos métodos, 
Basta citar, no que respeita ao tea- 
tro; um problema Iterário (o do tea- 
tro comparado); um problema peda- 
gógico (o da formação estética dos 
artistas); um problema filológico (o 
do padrão prosódico); um problema 
político (o da expansão da língua)...» 

Em face deste paralelo, quem po- 
derá duvidar da supremacia do teatro 
como expressão e agente de cultura ? 
Demos porém de barato que teatro e 


nematogrática, têm idêntico valor 
como agentes de cultura; aceitemos 
& tese, no plano universal, mas veri- 
fiquemos seguidamente a hipótese no 
plano da cultura nacional. 

Em primeiro lugar, para que o ci- 
nema servisse a cultura nacional, a 
par do teatro, seria necessário que 
houvesse cinema português — portu- 
guês nos motivos, nos caracteres, nos 
sentimentos, na linguagem, e não sô- 
mente nos artistas e técnicos que nele 
participam. Ora, todos sabemos que 
noventa c nove por cento das fitas 
exibidas em Portugal, assim nos prin- 
cipais cinemas de Lisboa como nos 
mais modestos cinemas de aldeia, são 
fitas estrangeiras — nos motivos, nos 
caracteres, nos sentimentos e na lin- 
guagem. Perdão ! Neste último ponto, 
enquanto não chegamos à solução 
ideal da «dobragem», temos q obriga- 


aspectos das obras de urbanização da-Praça de D.. João 1, agora par 


DOMINGO DA 


Ressurreição 


Após o prenúncio angustioso de 
Quarta-feira de Trevas, a dramática 
despedida de Quinta-feira de Endoen- 
cas. Após a dramática despedida de 
Quinta-feira de Endoenças, os trá- 
gicos sucessos de Sexta-feira da-Pat-| 
xão.. Após Os trágicos sucessos de 
Sexta-feira da Paixão; a boa nova do | re 
Sábado de Aleluia. Após a bowsmova |T 
de Sábado de Aleluia, a alegria tife- 
fável de Domingo da Ressus J 

Domingo da Ressurreição é o dia 
de triunfo e de glória para Cristo o 
para o cristianismo. Passado o horror 
da Paixão e da Morte do Messias, o 
Mundo, o pequeno mundo crente de 
então, sentiu-se aliviado dum pe: 


j gds e Ee di | faia, disecaa fe completamente, sem se .súbers indo | muram 
idade “6 a aa expansão, | tão eine : “onredo; mas, “em a metivo mor que tai acontesen | 
anta 


NOS ULTIMOS ANOS E NADA O 
IMPEDE DE ACREDITAR QUE 
ESSA SITUAÇÃO SE TORNE 
AINDA PIOR 


Interrogado sobre se o «Komin- 
form» tentaria iniciar uma luta de 
guerrilhas em larga escala contra a 
Jugoslávia, tal como na Grécia, Tito 
replicou : «Isso não é possível. Es- 
tamos de sobreaviso. Temos multa 
experiência das tácticas subterrã- 
neas, experiência adquirida durante 
20 anos e conhecemos todos os seus 
métodos e meios». O marechal acres- 
gentou que não havia, possibilidade 
É 


(Continua na 8º página) 


À guerra da coca-cola 


Não se deve caluniar demasiado a nossa época pretendendo ver ape- 
nas nela motivos dignos de dó. As cenas divertidas não faltam. Longe disso. 
Assim é que o Parlamento francês, no momento em que se debate com gra- 
ves problemas, como são os da guerra da Indochina, dos conflitos sociais 
e da ameaça russa, consagrou uma sessão inteira a discutir o problema da 


. A s, coca-cola. E' que a entrada na França desta bebida tornou-se uma questão 
o Estado Maior francês pediu | nacional, que os deputados não podem desprezar... 


armamentos 


dos comunistas da 


INDOCHINA, 


Mas a batalha não é nova. Já gbarulho que podia desagradar aos 
em Dezembro se tinha verificado | grandes aliados da América, Em vão 
uma primeira escaramuça. A com-|lembrou que era preferivel confiar 
panhia americana que vende esta |no bom gosto dos Franceses, A Cá- 
bebida pretende fazer a conquista da | mara não votou a interdição formal 
Europa graças a uma publicidade | da coca-cola, mas decidiu que as 
maciça e à americanofilia que exis-| bebidas não alcoolizadas seriam 
te em certos meios. e se conseguiu | submetidas a uma legislação espe- 
transformar um grande número defcial e que o ministro e o Conselho 
jovens europeus em ruinantes gra-| Superior de Higiene estabeleceriam 
ças ao «chewing-gum» americano,| com o concurso da Academia de 
também se poderá, pensam eles, fa- | Medicina e fixariam nos menores de- 
zer beber um dia aos champagneses | talhes o emprego e a composição 


e aos burguinhões a mistura da moda | das ditas bebidas. E se os fabrican- 
nos Estados Unidos. Para isso bas- | tes de coca-cola recusarem seguir e: 


SAIGÃO, & — O Estado Maior Ge-| tará fazer repetir todos os dias pela | tes regulamentos, a sua bebida sei 
neral francês da Indochina enviou um rádio que a coca-cola é a forma mo- | interdita. Mas apertado entre a po- 
apelo urgente à Grá-Bretanha e aos| derna qa ambrosia e proclamá-lo em | derosa coligação dos vinhateiros e 
Estados Unidos solicitando equipa-| Páginas inteiras de jornais ou ema sombria potência americana, o Go- 
mento militar, em vista da actividade | imensos quadros-reciame colocados | verno Bidault terá dificuldades em 
Crescente das forças comunistas do | em cada quilómetro das grandes es. | resolver este problema sem criar no- 
Viet Minh. A informação foi dada |tradas. Porque os Americanos | vos inimigos. 
Cesta noite, por um circulo diplomático | odeiam as coacções totalitárias, mas = Claude Semard 
habitualmente vem informado. sabem muito bem que o homem gre- 

Segundo ess mesmo cielo, o Eo-) Eário do século XX não resiste ao (Direitos reservados) 
tado Maior disse que, a não ser que | Martelamento publicitário que o» 
o aueílio chegue depressa, a França) SUS dólares lhes permitem fazer. 
A pon qr ao ndo dáse] Estava este plano no seu início 
posições militares na Indochina. guard duas forças se levantaram 

Diz-se que Washington está a en- otras amentosfrencês para salvar a 
carar o pedido, «favorâvelmentes, mas | Dou dus SS sioinunistas e os deputa- 
não há confirmação, do facto no Q. G.|r, egides, viticolas. Os primei 
Rio a comiitmaçõora Os querem fater malograr a coca. 

O tiltimo. comunicado do Q. 6. dis | ameripondue se trata de um produto 
qu o a Graa| americano, e enquênto os Russos e 
que as forças do Viet Minh na fron-los Americanos se não reconcilia- 


/ p rem à maneira de Es 
têm recebido muitos comboios de ar-| Hitler em 1939, tudo pg a ER 
mas e munições dos comunistas que 4 


e além-Atlântico é maldito. Os segun- 
dominam a China. dos defendem muito np lenaeRto 

Girculos diplomáticos neutros in-|os interesses dos seus eleitores. Os 
climam-se a crer que as notícias de| vinhateiros franceses confiam sem 
oficiais regulares chineses terem che-| dúvida no valor dos seus produtos. 
gado ao Viet Minh, acompanhados) Sabem como o francês médio gosta 
por um consultor russo, são exactas, 


de beber o seu «copo de tinto» ou 
Fá tamém eres sobre a cres-| de «branco» durante o dia, mas nem|e VEM PARA ALÉM DA 
cente concentração de tropas chine-| por isso são demasiado optimi 
sas inatirosteira. da, Pirmítvio./com (o | Gotaccola (é, sem vdúvida, RNEE CORTINA DE RERRO» 
Yunnan, — REUTER. gradável «mixórdia» em comparação NOVA IORQUE, 8 No do- 
dum «meursaulty ou dum «beaujo- |? mingo de Páscoa, será radiodi 
lês» alegre, mas o vinho perde) GEE pena 


* O cardeal-arcebispo 


de NOVA IORQUE 
DIRIGE UMA 


mensagem 
de paz 


AOS POVOS QUE VI- 


culos, Teria de sofrer muito, de lutar 
muito, de esperar muito, porém, Mas 


o Domingo da Ressurreição de há 
quase vinte séculos foi um dia deci- 
«ivo, um dia basilar para a História 


da 


O que foi 


seu 


E 


Humanidade, 


Evangelho : 


E, como tivesse passado o dia de 


sábado, Maria Madalena e Maria, 


de Tiago e Salomé, 
para irem embalsamar a Jesus. 2. E, no 


esse dia contaram-no, 
com encantadora e persuasiva simplt- 
cidade, os quatro evangelistas. Pots, 
escolhamos um deles, ao acaso. São 
Marcos fecha, deste modo, em vinte 
versículos de admirável sobriodado 
narrativa, o décimo sexto capitulo do 


mãe 
compraram aromus 


primeiro dia da semana, partindo mutto 


cedo. chegaram ao sepulcro, quando já 
o sol era nascido. 3. E diziam elas entre 
si: Quem nos há-de revolver a pedra 
da boca do sepulcro? 4. Mas, olhando, 
viram revolvida a pedra. E era ela muito 


grande. 5. E, entrando no sepulcro, vt- 


Jesus Nazareno, que foi crucificadi 


diante de 


vós buscais a 
eno,. ele 
ressurgiu, já não está aqui, eis o lugar 
onde o deposttaram. 7. ! 
seus discípulos e a Pedro que ele v 
vós esperar-vos em Galilei 
lá o vereis, como ele vos disse. 8. E elas, 
saindo logo, fugiram do sepulcro, porque 
as tinha assaltado o sobressalto e o pavor; 
e a ninguém disseram coisa alguma, por- 
que estavam possuídas do medo, 9. E J 
sus, tendo ressurgido de manhã, no pri 
meiro dia da semana, apareceu, primei- 
ramente, a Marta Madalena, da qual ele 


DE REGRESSO A TERRA... 


Valentim Gubitchev, o primeiro da esquerda, foi preso, nos Estados Unidos, sob 
& acusação de conspiração e espionagem a favor de uma potência estrangei 
Julgado, condenaram-no a quinze anos de prisão. Agora, volvidos mi 
ande ao errando mo cepulcro. vt | autoridades decidiram que o prisioneiro fosse posto cm li 
cebo vestido de roupas brancas, do que 


elas ficaram muito pasmados. 6. Ele lhes 
disse: Não tenhais pavor; 


tamente enviado para um barco que o conduziu à sua terra de origem — 
p Rússia. Expulso, portanto, como indesejável. Na gravura, Gubitchev foca. 
do quando era conduzido para bordo, ligado, pelas algemas, ao agente policial 
Mas tde, dize! a | 1 


» Francis Speilman, arcebispo di 
muitos dos seus adeptos se se co Nova lorque, que” se destina aos 
seguir convencer da sua excelência | 9 Bovos dos paises que ficam pai 

4 aa a «Cortina de Ferro». 
um certo número de espiritos-íracos. | 8 pois de evidenciar as liberda 

ão faz a moda já preferir aos|9 que o povo am 

«snobsp o horroroso álcool de gosto | g cardeal Sneliman  nodira às no- 
a percevejos que o «whisky» aos do mantenham fenio à sua n PR A 
conhaques e arranhaques nacionais? 4 las-á e não desesperal 
Impelidos por este exemplo, os de- «Com dtsprêso nela Lei e nor Deus 


putados meridionais são de opinião puma pe ai 

c em eciso proteger o público con- | o ER rt 

tra o! rros e procuraram de- | 9 deu M aa 

fender os interesses dos seus eleito- 

res fazendo proibir a .coca-cola na 

França oo Polos homens... 
ificuldade estava em adaptar da ibarando 

estas preocupações, demasiado egois. | 8 Bda Sat -Lº Err “a Merdado 

tas, à noção de liberdade e à política 

do Plano Marshall, pois é sabido que sro 

os capitalistas americanos atiram-se 


quando alguém se opõe aos seus in- o 
tentos. Disto resultou uma discussão 
cômica Jem que se ouviu: um Conto e x 
Gros acusar a coca-cola de ser uma 


bebida tóxica porque contém ácido 

fosfórico e cafeína, enquanto o depu- |, Foi em 1918 a poucos meses Já 
tado comunista Montagnier afirmou | dº Armistício que havia de por 
que nela entrava um produto miste- | termo á contlagração. Passaram-se 
rioso e ainda «não revelado», capaz, | trinta e dois anos — e, neste espaço, 
segundo um outro representante do | muitos factos se veriticaram. Houve, 
povo, «de envenenar o estomago dos | até, uma nova guerra, uma confla- 
Franceses». gração maior ainda, que envolveu 
O ministro da Saúde mostrou-se |no seu trágico torvelinho quase 
bastante aborrecido com todo este | todas as naçoes e aniquilou muitos 

milhões de individuos. 
Todavia, a memória daquela 
a po data na nossa História moderna 
Um naufrágio na Ilha |kcou, "sempre viva, em todas as 
d e mentes portuguesas, a evocar, mais 
a Madeira do que um feito heroico, o sacri- 
fício de uns tantos homens fieis aos 
principios da honra militar e da 


rdade... mas 


tinha expuisado sete demónios. 10, For 


ela noticiá-lo aos que haviam andado com 


ele, os quais estavam aflitos e chorosos. 

Mas eles, ouvindo dizer que Jesus 
estava vivo e que fora visto por ela, não 
o creram. 12. E, depois disto, se mostrou 
noutra forma a dois deles que iam cami- 


nhando para uma aldeia; 13. E estes O 
Joram dizer aos outros que também lhes 
não deram crédito. 14. Finalmente, apa, 
receu Jesus aos onze, a tempo que eles 
estavam à mesa; e lançou-lhes em rosto i E 
aii Incredidade deves ie coração: (6 fUNErAiS (E QUINZE 
pois não haviam dado crédito aos que O 


viram ressuscitado. 15. 


7 regai o Evangelho a tti 
receio vítimas, ontem 
baptizado será salvo; o que, porém, não , , 


“. 


crer 


lhes 


E disse-lhes : Ide 


será condenado. 17. E estes Sinais 
seguirão aos que crerem 
demónios em meu nome; 


Expulsarão os É 
seio moves] FOQNZADOS EM 
linguas; 18. Manusearão as serpente: 


Ê ; e 
rem fe E se beberem alguma potagem mortífe 
culidade; instrumento das cultu E Ea e: o não lhes fará mal; porão as mãos sobre 


a TG Dn Mg 


haver falado, foi assunto céu, . as 
one está contado à into direto de Der] -Andorinho constituiram 
20. E eles, tendo partido, pregaram em 


toda a parte, cooperando com eles o Se-) expressivas manifesta- 


Foi isto—e isto, parecendo pouco, 
vale, afimal, como o epilogo feliz e 
consolador da primeira parte da His- 
tória do Cristianismo, que o epílogo 
da última parte está para vir e nim- 
guém sabe, a não ser Deus, o que 
será. —o Domingo da Ressurreição, 
o Domingo da Páscoa de 
Senhor Jesus Cristo. Por isso, o gran- 
de mundo cristão de hoje o come- 
mora como se se tratasse — e, na 
verdade, assim é — duma festa ex- 


a E AA j 2 > s traordinária, duma festa maravilhosa, | co presume vinte e duas pessoas. 
cinema, arte dramática e técnica ci- : É É je | só equivalente à do Natal, para quan- | Todo o País se associou a este in- 


tos créem mo Salvador, 


OURIVESARIA ALIANÇA 
Rdus FLom, 21 
PSRTO 
2sbrado 8 
LISBOA 


Nosso 


mhor e confirmando a sua pregação com 
os milagres que a acompanhavam. 


ções de pesar 


FOI RETIRADO MAIS 
OUTRO CADÁVER 


Terminou, ontem, com os funerais 
das dezassete vítimas da grande ca- 
tástrofe, ocorrida na pretérita quar- 
ta-feira, no rio Douro, o primeiro 
acto da horrorosa tragédia passada 
a bordo da lancha a motor <Foz do 
Sousa» e na qual pereceram, segundo 


fausto acontecimento, desde as clas- 
ses mais representativas da nossa 
vida social e política até às mais hu- 
mildes. Todos viveram, durante estes 
cinco últimos dias, a apavorante in- 
certeza das consequências totais do 
horroroso acontecimento e acompa- 
nharam, fortemente emocionados, a 
dor aguda em que o luto mergulhou 
os pobres lares, onde a ausência do 


A TRAGÉDIA 


ternacional a realizar em Setembro, 
na qual se debaterão os direitos e 
deveres da profissão e prepararão 


antes da guerra. — REUTER. 


causou seis mortos proverbial coragem do soldado de 
Portugal. 

Reconheceram-no, na grandeza 
magnífica do seu gesto, na sua indô- 
mita bravura e na impressionante 
lealdade do seu exemplar modo de 
combater, os próprios inimigos. Os 
mortos, todos aqueles—e foram 
tantos!—que tombaram no campo do 
dever, tiveram. assim, muito antes 
das lágrimas de saudade dos seus 
entes queridos, dos seus amigos e 
camaradas, a homenagem do ven- 
cedor da ocasião. 

E' que, aqueles que ali jazlam, 
empapando com o seu sangue a 
terra estrangeira, mas tão querida 
com a terra natal, eram soldados 
valentes de um exército invencivel 
de uma Pátria “imortal: eram 


Vão reunir-se em 
A : FUNCHAL, 8-—Nos ultimos dias, 
conferência desabou violenta trovoada, acompa- 
nhada de vento e de chuva, sobre a 
Ilha da Madeira. O desastre ocor- 
rido, ante-ontem, em frente da 
Quinta da Ajuda, e no quai perde- 
ram a vida seis dos sete pescadores 
que seguiam num pequeno barco á 
vela, causou a mais profunda im- 
pressão entre os madeirenses, sobre- 
tudo nas povoações situadas junto á 
costa. O pequeno barco foi encon- 
trado ontem à deriva, em frénte 
desta cidade. 
O tempo amainou, registando-se. 
hoje, um esplêndido dia de sol. —L 


as parteiras de todo 
o Mundo 


ROMA, 8— As parteiras de todo 
o Mundo vão reunir-se em Roma 
para assistir a uma conferência in- 


os fundamentos de uma nova Asso- 
ciação Internacional de Parteiras, 
semelhante à Federação que existia 


chefe de família ou dum ente queri- 
do será recordada para sempre. A's 
viúvas e aos órfãos secaram-lhes us 
lágrimas nos olhos inchados e verme- 
lhos de muitas noites de vigília, pas- 
sadas de joelhos no chão de mãos 
postas, diante das imagens dos san- 
tos da sua devoção. Sobre as cabeças 
dos pequeninos órfãos paira a incer- 
teza do dia de amanhã. 


(Continua na 2.º página) 


portugueses ! 

Rememorando a data da batalha 
(do Lys, não podemos, nós todos. 
deixar de elevar um pénsamento e 
um sentimento de admiração, de 
saudade e de gratidão, à memória 
desses nossos irmãos que souberam 


Três gémeos de cada vez 


O casal Hutchby foi presenteado, há quatro anos, com três lindos 
bebés : dois rapazes e uma rapariga. Agora, há cerca de dois 


mes (o, tormiecimento, repettvas, mao, Gem uma pequeas | morrer com  galhardia. assim 
a sentir-se bastante inquietos com tamanha proliferação. E honrando a bandeira de Portugal! 
havemos de concordar que o caso não é para menos... (caes 


2 Domingo, 9 de Abril de 1950 


= - 


O Comercio do Berto 


Um impressionante aspecto do longo 


cortejo fúnehr 


das onze vítimas já retiradas do rio Douro, e que residiam 


nas freguesias de Jovim e Foz do Sousa quando passava na Estrada Marginal, em Atães 


À tragédia no rio Douro 


(CON INUAÇÃO 


— Que vai ser feito dos meus 
queridos s? Quem lhes acudirá? 
— pe guntam as pobres mães, afli 
tivamente. 

Este é o segundo acto desta gran- 
de tragédia, não menos real « esma- 
gadora, E, se O primeiro fez sangrar 
os corações duma nação inteira, o se 
gundo não pode deixar ninguém indi 
ferente perante o dramático futura 
que espera os inocentes órfãos. 

O dia de ontem, foi dos mais quen- 
tes do ano. Durante a manhã, as ta- 
mílias enlutadas pelo trágico naufra- 
gio fluvial estiveram, acompanhadas 
por pessoas amigas, no Instituto de 
Medicina Legal, à fim de se inteira- 
rem, pessoalmente, da hora em que 
se realizavam os funerais dos seus 
entes queridos. No Jardim de Carri- 
lho Videir vado em frente âquele 
estabelecimento. científico, juntou-se 
grande e silenciosa multidão de pes- 
soas, na sua maior parte, envolvidas 
em rigoroso luto. 

A chegada duma ambulância, aus 
margens do tio Douro, trazendo o ca- 
dáver dé mais um náufrago da «Foz 
do Sousa» fez ayivar naqueles cora- 
ções amarguradas a tristeza perma- 
nente em que têm- vivído, nestes qias. 
Um coro dé-gritos e prantos sentidos 
envo)veú o corpo da desditosa vitima, 
retirada dumas redes saveiras pelos 
denodados pescadores que correm o 
Douro na piedosa tarefa de recolher 
os Jiitimos alhintraças |. 

cadáver foi logo identificado, 
comg sendo o de Vitorino Moreira da 
Silva, de 25 anos, guarda-fios da 
União Elégtrica Portuguesa, casado 
m, Rosa Ferreira da Silva. Era pai 
de quatro, filhos, o mais velho de cin- 
co anas e o mais novo de três meses. 
Resídia no lugor- de Atães, freguesia 
de -Jovim, Gondomar, uma das mais 
do it pela catástrofe. O pessaal 


do Instituto de Medicina Legal e os 


médico ends identificação do ca- 
dáver, imediatamente resolveram fa- 
ç pia autópsia, a fim de 


A ipa 


“Ab princípio da tarde, começaram 
a sair daquele Instituto os corpos de 
António Moreira Vasconcelos e Vitu 
rina Moreira da Silva, ambos do lu- 
gar'de Atãos; Manuel Mota Santos € 
Manuel" Pereira das Neves, do lugar 
de Cabanas; Manuel Moreira Martins 
e sua filha Eduarda Moreira Martins, 
do lugar de Vessada; Joaquim de AL 
meitla c António Fernando Aleixo, do 
lugar de Cambites; Manuel Martins 
Pinhão, do lugar de Escoura; Jose 
Gardoso da Silva, do lugar do Pinhei- 
ro, todos da freguesia de Jovim, e 
Serafim Pais, da Foz do Sousa, do 
concelho de Gondomar. À medida que 
a hora dos funerais se aproximava, 
maior era a multidão que se aglome- 
rava junto da capela da Quinta, ge- 
nerosamente cedida “pelos seus 'pro- 
prietarios, sm eng: Alvaro Ferreira 
Pinto, e sua esposa, .sr* D, Maria 
Lancastre Ferreira Pinto, e na qual 
foram depositados as onze féretros, 
Aquela; bondosa senhora acoyreu é 
amparou muitas das viúvas, desmaiar 
das pela forte comoção que sofreram, 

Todo o lugar de, Atães viveu mo- 
mentos. de dramática comoção, Os 
gritos das famílias dos desditosos háu- 
fragos ccoavam, triste e lugubremens 
te, pelas encostas floridas do lugar, 
beijadas pelas águas mansas e para- 
das daquele mesmo rio que lhes rou- 
bara, traiçoeiramente, os maridos, 05 
pais de seus filhos, numa tarde em 
que regressavam do rude trabalho 
diário, com a alegria da féria ganha 
num trabalho produtivo e honesto. 
Como nesse dia, as águas do rio es- 
pelhavam a luz dos raios solares, 
quietas e tranquilas. 

Na capela, o rev, Manuel Rodri- 
gues Pinho Pinhal, pároco da fregue- 
sia de Jovim, rezava as responsos, 
enquanto, no largo, se registavam 
lancinantes e comovedoras cenas de 
desespero, que arrancavam lágrimas 
de todos os que se associaram à últi- 
ma e piedosa homenagem às vítimas 
do grande drama fluvial. Todos os 
moradores das lugares da vasta e po- 


pulosa freguesia de Jovim abandona- | 


ram as suas casas para sc incorpo- 
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les, segujam as cruzes das irmanda- 
des da freguesia ge Santa Cruz de 
Jovim: Santo António, Almas, Meni- 
no Jesus, Senhora, Senhor e Cruz qa 
Freguesia e, depois, as bandeiras de 
18. José e Coração de Jesus. Acompa- 
inhando cada ataúde, os parentes, o 
ipovo do lugar onde residia a desdi- 
tosa vitima, os directores e pessoal da 
mpresa onde cada um trabalhara. 
!'As bandeiras do Clube Recreativo 
Ataense e do Sindicato dos Trabalha- 
dores de Armazem de Vinhos, acom- 
panhavam as vítimas, bem como duas 
mbulâncias dos Bombeiros Voluntá 
zios de Gondomar e elevado número 
de automóveis. A guarda de honra 
foi prestada por um piquete dos Bom- 
beiros Voluntários do Porta e por 
vinte e cinco praças da Guarda Na- 
cional Republicana, do Quartel da | 
Belavista, dirigidas pelo sargento 
Mendes. 

Durante o trajecto da capela da 
Quinta à igreja paroquial de Jovim,| 
ande seriam celebrados os respanso: 
registaram-se novas e pungentes ce- 
nas de intensa e profunda dor, que 
atingiram o auge, quando o longo cor 
tojo fúnebre passou à porta de Antó 
nio Soares da Silva, que perdeu a mu- 
ler, Rosa Martins Alves, de 48 anos, 
engarrafadeira e que ainda não apu- 
receu Entre os seus quatro filhos, o 
marido e numerosos parentes e as 
famílias dos desditosos náufragos 
que fam a enterrar, registaram-se pa- 
féticos lances dramáticos que emocio- 
naram os milhares de pessoas que 
jacompanhavam o préstito, Depois de 
rezados Os respansos, na igreja paro- 
quial, cada ataúde seguiu para a fre- 
guesia onde residia a vitima, a fim 
de ser sepultada. 

O presidente da Câmara Munici- 
pal de Gondomar fez-se representar, 
nos fierais, pelo sr. António Alve 
da Cunha, regedor da freguesia, que 
foi incansável e de uma dedicação a 
toda a prova, nara com as familias 
das vitimas, ninguem regateando lou- 
vores à sua acção. 


dades conservam a 
aum bandeira a meia haste, em sinal 
de luto pelo trágico acontecimento. 


diam na freguesia ge Avintes e per 
deram a vida na trágica ocorrência 
foram, ontem, & enterrar no pequeni- 
no cemitério da pitoresca freguesia 
ribeirinha. 

Pai e filha, os gesventurados Sera- 
fim Ferreira de Oliveira e a peque- 
nina Andrelina Ferreira de Oliveira, 
de 4 anos de idade, cuja mãe, gramá- 
ticamente, se salvou da morte que le- 
vou os seus dois entes mais queridos. 

Este funeral, a nota intensamente 
dramática da terrível tragédia, fez 
juntar, no cemitério de Ávintes, a 
guose totalidade da população local. 

fo mesmo cortejo fúnebre foi incor 
porado, também, o caixão com os 
restos mortais de António gos Santos 
Minhoto, outra vítima do navtrágio, 
Incorporaram-se no cortejo fúnebre 
o sr; dr. Fernando Moreira, presiden- 
to da Câmara Municipal de Gaia, as 
autoridades locais, as Bombeiros Vo- 
luntários de Avintes, e muito povo. 
Nu capela do cemitério q rev. Alvaro 
Guedes de Carvalho, dedicado nároco 
jda fregucsia, rezou os responsos fú 
|nebres, procedendo-se, depois, ao 
terramento, enquanto os bombeiros 
tocavam a Sentido. 

No cemitério de Vilar de Andori- 
nho, realizou-se, às 18 horas e meia, 
o funeral db António da Silva. AN! 
compareceu, também, o sr. dr. . 
nando Moreira, cuja dedicação de- 
monstrada nesta emergência, é justa 
salientar. Também neste cemitério se 
iuntou grande número de pessoas, a 
tomar parte no enterro de mais aque- 
la vitima. Tomaram parte no cor- 
tejo fúnebre, além da Tuna Musical 
de Vilar de Andorinho, o presidento 
da Junta da Freguesia sr. Avelino 
Monteiro, regedor e demais autorida- 
des locais, além do professorado. Re- 
“ou o responso na igreja paroquial, 
o pároco da freguesia, rev, Joaquim 
Furia. O caixão foi, depois, conduzi- 


«Foz do Sousa», estiveram, ontem, de 
manhã, os srs. comandante Coutinho 
Lanhoso, 1.º tenente engenheiro ma- 
quinista João de Sousa Duarte, eng. 
Delfim Coutinho, da Junta da Hi- 
dráulica, como oficial inqueridor, pa- 
tão-mor 1.º tenente José António da. 
Costa e construtor naval José Gomes 
Martins, a fim de continuarem a pro- 
ceder a um rigoroso inquérito sobre 
as causas do afundamento da lancha 
a motor «Foz do Sousa». 

Após uma demorada e conscien- 
ciosa vistoria e correspondentes tra- 
balhos de peritagem, verificaram que 
a tragédia se geve a um pequeno des- 
cuido do mestre da embarcação, 
Franklin Fernandes dos Santos, pois 
verificou-se que o motor e o leme 
funcionavam, perfeitamente. Aquele, 
mesmo depois de ter estado submer- 
so, durante muitas horas, ainda tra- 
balhava normalmente, ontem. 

A tragédia, segundo a versão da- 
queles peritos, deu-se segundo as cir- 
cunstâncias já descritas por «O Co- 
mércia do Porto». Após o embate com 
a lingueta, a água começou a entrar 
pelo rombo de 1,30 de comprimento 
por 30 centimetros de largura, e os 
passageiros da «Foz do Sousa», toma- 
dos de pânico, acorreram, simultâ- 
neamente, a bombordo, obrigando a 
embarcação a adornar, devido ao 
peso, acabahdo por se afundar em 
quatro minutos. O facto de q motor 
ter parado deve-se à água que inun- 
dou o carburador. 

e 

O sr. eng. Costa Lima, chefe do 
distrito, tem recebido inúmeros tele- 
gramas de condolências muitos dos 
quais enviados pelos governadores ci- 
vis dos distritos e pelo governador 
de Macau. 


TT T— e —— 
Vão ser, em breve, 


inaugurados 


"alguns importantes melho- 


ramentos em Alvajazere 

ALVAIAZERE & — Encontram-se con- 
ciuidas as abras que a Misericórdia desta 
'ocalidadde levou a efeito, e que cons- 
tam, como já temos noticiado, de um 


ser e 
E a a 

onde dl 
Colm sino, 
prevendo-se portanto que as festas re- 


ANO SANTO 1950 


VIAGLM A ITÁLIA 


masnílico Gruzoiro no Mediterranao 
de 18 de Maio a 7 de Junho 


MEDITERRANEO — NAPOLES — 
POMPEIA — ROMA — TIVÓLI — 
FLORENÇA — PADUA — VENEZA 
— GENOVA — CÂNNES — BARCE- 


LONA — MONSERRAT — MADRID 
—ESCORIAL 


AUDIENCIA PONTIFICIA 
assagens Marítimas no 
s/s «Argentina» 

19.000 toneladas 
+ 2º 0 3.º CLASSES 
tudo incluído — desde 


Ese. 7.200500 


VARIANTE: continuando viagem no 
barco até Lisboa (chegada a 4 de Junho) 
Preço, tudo incluido — désde 


Esc. 5.950$00 


INSCRIÇÕES ATE 20 DE ABRIL 
Pssema nas Agências 


Wagons-Lits— Cook 


LISBOA da Liberdade, 97 


Tel, 3 33238, 
ESTORIL — Galeriàs do Parque 
Tel. 285 
PORTO — Pr. (a Liberdade, 12 
Tel, 25040 


O CINEMA CONTRA O TEATRO |FALEGIMENTOS 


(CONTINUAÇÃO 


sentido se pode concluir com segu- 
rança, e deve entender-se com espi- 
rito de «portugalidades»: —os que 
estão, deixem-nos estar; abrir porém 
mais cinemas, enquanto não tivermos 
cinema verdadeiramente português, 
—não! 


Voltemo-nos agora para o teatro, 
e perguntemos: será bastante, multl- 
plicar os teatros, para que o público 
deixe o cinema pelo teatro? Não é, 
Em primeiro lugar, porque o teatro 
há-de continuar a ser mais caro do 
que o cinema; e ou encarecemos o 
cinema estrangelro a ponto de pô-lo 
em pé de igualdade com o teatro —o 
que parece dificil —ou baixamos os 
preços do teatro ao mesmo nível dos 
preços do cinema, —o que não me 
parece mais fácil. Em segundo lugar, 
não podemos esquecer que o público 
está noje tão viciado pelo cinema 
como pelo futebol. Na última corrida 
de toiros no Campo Pequeno, por 
exemplo, houve pessoas que levaram 
aparelhos de telefonia portáteis para 
a praça, a fim de poderem, ao mesmu 
tempo, ver uma corrida de toiros em 
Lisboa e ouvir um desafio de futebol 
em Madrid; pessoas há, por outro lado, 
que não se limitam a ir uma vez por 
cutra ao cinema, quando a fita o jus- 
titica, — antes vão, por sistema, a to- 
dos os cinemas, ver todas as fitas que 
chegam de novo, não importando que 
sejam mediocres ou mesmo péssimas; 
e é coisa corrente, nas imediações dos 
cinemas, andarem garotos mendi- 
gando os scinco tostôezinhos» que fal- 
tam para comprar o respectivo bi- 
lhete! Lê-se no Parecer da Câmara 
Corporativa: «Gosto pelo bom teatro 
O pior é que, como se diz numa 
comédia de Goldoni, «a Providência 
pôs o apetite de um lado e o alimento 
do outro», Há ainda muito público de 
bom gosto que iria mais no teatro se 
os bilhetes não fossem tão caros. 
O que verdadeiramente justifica o 
subsidio é a possibilidade de, com ele, 
fazer baixar o preço das locações 
teatrais, O essencial, pois, não é fa- 
vorecer a penetração do teatro no 
público; é favorecer a penetração do 
público no teatro...» Neste ponto é 
que me permito divergir do eminente 
Relator do Parecer; sem embargo da 
necessidade de baixar o custo dos di- 
lhetes, entendo que o problema está 
menos em favorecer q «penetração do 
público no teatro» do que a «penetra- 
são do teatro no públicos, Ainda há 
muita gente com recursos económicos 


o e 


DA 1 PAGINA) 
bastantes para encher os teatros, 
quando o teatro é bom... cu simples- 


mente agradável ao seu paladar; por 
outras palavras, ainda há muito quem 
tenha ao mesmo tempo o «apetites « 
o «alimento». Não faltará, decerto, 
quem tenha apenas o «apetites; em 
contrapartida, porém, são numerosis- 
simas &s pessons que dispõem de «ali» 
mento» em abundância mas u quem 
falta por completo o «apetites — seja 
para ir ao teatro, seja para comprar 
um livro... Vivem intoxicadas de mo- 
dernismo: cinema e jogo—cinema em 
todas «s estreias, «canasta», «bridge» 
ou «poker» no resto das noites — eis 
o que é moderno; ir ao teatro, estã 
fora do estilo e do ritmo vertiginoso 
da vida moderna ! E o só remédio que 
vejo para o mal, tendo em vista esta 
categoria de espectadores virtuais — 
no fim de contas a que mais interessa 
no plano imediato—, o só remédio 
que vejo é realmente «favorecer = 
penetração do testro no público». 
Lembra o Parecer que «podia ums 
sábia politica de cultura, orientadora, 
coordenadora e prudente, ter até certo 
ponto modificado a situação» em que 
nos encontramos. «Não houve, porém. 
ao que parece, nenhum organismo do 
Estado especialmente qualificado 
para exercé-la». Acode-me à lem- 
drança a Cultura Popular com o seu 
Teatro do Povo, Não foi esta uma 
ideia feliz ? Sem dúvida, e só há que 
lastimar ter ficado Incompleta, Por- 
que não basta mandar um teatro am- 
bulante em digressão através das al- 
deias, para restituir o gosto tradício. 
nal pelo teatro ao povo já grande 
mente viciado pelo cinema, Para que 
alguma semente ficasse na terra, se- 
ria necessário, ao mesmo tempo, esti- 
mular e auxiliar materialmente todas 
&s pequenas iniciativas em matéria de 
agrupamentos teatrais. Onde houvesse 
uma tentativa, deveriam aparecer logo 
o estímulo conveniente e o auxílio 
necessário. Diz-se que os nossos maio- 
res artistas dramáticos não sairam do 
Conservatório, mas do teatro de ama- 
dores. Mais uma razão, portanto, para 
o Estado subvencionar todos esses 
conservatórios menores que são os 
grupos de amadores dramáticos cria- 
dos pela iniciativa particular, sem 
outro objectivo que não seja digni- 
ficar e servir o Teatro. Será este um 
bom meio de «favorecer a penetração 
do teatro no público», a qual acabará 
por se transformar, lôgicamente, em 
«penetração do público no teatro...» 


A CRUCIFICAÇÃO 
DE CRISTO 


e o recente estudo dum. 
cirurgião francês 


i fem er» 
var-se horizontalmente, mas sim jusocia 
um ángulo de 65. Em junção do. peso 
normal de um homem com 1,80 de altura, 
aproximadamente, qu se, pesa igual 
q 80 kgs. um simples cálcuio de méca- 
nica (HQ: 2 cos 65) dá a esforço do 
tracção de 45 kgs. o qual teria, por certo, 
rasgado as mãos, se ou pregas tivessem 
sido esnetados nas palmas. Começada q 
tortura, verificau-se Que, «a princípia, 
tendo farças aínda, a supliciado reagtu 
suntra o espasmo tetânico que lhe sacu- 

9 peito, procurando, à custa de dores 
Strozes, soerguer-se nús pés, a fim de 


vesiirara, 

uanto à prática romana de quebrar 
as pes drína omna de quero 
gium — análoga «a cia roda, na monar= 
quia francesa, deveria constituir um 
aeréscimo de sofrimento, que, para cras 
turas já esgotadas pela gi seria de 
admitir que fosse um E-tumíciro gy 

de misericórdiar e 

ão menos interessantes « impor 

tes que o estudo de Daniel-Ropo auto 
estudos do Pº Secundino Marti do due 
tolomé Relimpio e do pintor Prieto Cou- 
Renê, todas espanhois, a que o nosso 
colega Hugo Rocha se referiu, em longh 
& pormenorizado artigo publicado em 15 
de Abrilde 1949, Sexta-feira da Paixão, 
com o título «Um tema própria da Se 
mana Santa — Como era a crus em quo 
foi supliciado Jesus Cristo « 9 


como for 
erucificado o Mártir do Calvárioss Nem 
aniel-Rops nem, mesmo, o cirurgião 
francês agora em foco, trouxe; 


dade de monta ao estudo da c 
embora a nova tese da morte por q: 
não deixe de merecer especial atenção. 


NOVIDADES DE PASCOA 


Grande iedade em lindas e; a 
próprias para amêndoa: 23550, e - 
sa Amlista 

189 — Rua da 


nº 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . : 
Da sr4 D. B. €, 1,000$00; do sr. Pedro Ribeiro, pelas melhoras 
de sua filha Alice, 40500; Da sr D. A, B. rela saude dos 


DONATIVO: 


recebidos ontem * 
33.603560 


O que há hoje 


SEUS — Nacional de Soares dos 
Ma do D. Manuel 11, a Casa de 
Junqueiro, na Rua de D. Hugo. 
À visitas gratuitas, das 1 dg 16 ho 
Museu de Etnografia do 
DAS isto de Ss. João Novo: 

Zoologia Marítima de - 
função de ore visitas gratultas, das 
10 às 16 horas, ” 

'S 2 No Ateneu Comercial do 
Roe 15 horas e mes. 


agner; «Carmen 
«Baliet, BEyptem 
psódia nº d 
tVida por 
Figueiredo. 

— A Banda Marcial 


qa Ee do Douro 
no Jardim do Passeio Alegre, à 
guinte concerto. q partir das 15 


«Favoriton, «Cpvalaria Ligeisa», 
«República Del Amor», «Ensinânia Li 
vres, «Katiuscap, «Alma de Diós», «Rap» 


sódia n.º Ba e «Jardim. 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — De turde e à 
noite «Melodias do Danubio. 

S. JOÃO — De tarde e à nolte, o fil- 
me «As Cruzadasy; A's 18,30, a comédia 
«Três Rapazes e uma riga». 

COLISEU De tarde e à noite, 9 
time aVaisa Brilhante», 

RIVOLI — De tarde e á noite, o filme 
“A Vida de Pasteur. 

TRINDADE — De tarde e á noite, 0 
filme «Cruzero de Férias», 

BATALHA — De tarde e à noite q 
filme «Cantiga da Ruav, 

AGUIA DOURO — De tarde e à noite 
o filme «A Vaisa do Imperador. 

OLIMPIA — De tarde e à noite, va 
filmes «O mensageiro d Ceus e sCon- 
trabandon. 

CARLOS ALBERTO — De tarde € á 
note, os filmes «Capas Negras e «Os 
Malditos». 

JULIO DINIZ — De tarde e à note, 
o filme «Parada do tempo perdidon. 

NUN'ALVARES — De larde e ú noite, 
as filmes «Catedral da Musicas « «Aguas 
Tenebrosasu. 

VALE FORMOSO — De tarde e à 
noite «O par ideal». 

ODEON — De tarde e à noite 
me «Sol e Tourosa, & 

VITORIA — De tarde e à nalte, o fil- 
me «inconquistaveisa. 

SALÃO CINEMA — De tarde « à nois 
te, «Sherlock Holmes e a Voz do Terrora 
SA Mão da Mumi 

CENTRAL CINE — De tarde e à nolte 
o filme «Aventura na Rúseian. 

ESTRELA CINE — De tarde e à nolte, 
o filme «Abboit e Costello e a Viu 
Rtegrey. 

CINE-GAIA — De tarde e à noi 
os times «Golgothas e aVaticanor (Ano 


o fil- 


Santo). 

CINE DE S. MAMEDE DE INFESTA 
— De tarde e à noite, o filme «Rainha 
Santan. 


ER OTAN 3 


D. Amélia Fernandes da Cruz 


Na residência de sua filha, à Rua 
do Breiner n.º 224, Porto, faleceu, on- 
tem, com 66 anos de idade, a sr* D. 
Amélia Fernandes da Cruz. A bon- 
dosa extinta era mãe da sr. D. Lidia 
da €, Fernandes de Abreu e do sr. 
Amadeu Almeida da Cruz, empregado 
superior da casa Gonzalez, Byass 
* Cº%, sogra da sr.* D, Candida G, 
Saraiva e Cruz, avó da menina Alda 
Maria Saraiva e Cruz, irmã do sr. 
António Lourenço Fernandes da Cruz, 
empregado da firma Garland, Laidley 
& Cº, Ltd, e cunhada da er! D. Ma- 
ria de Oliveira Carvalho. Os respon- 
<os realizam-se, hoje, às 17 horas, na 
«apela do cemitério de Coimbrões, 
sendo o saimento às 16 horas da rest- 
dência acima, 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira, Filhos. 


Adriano Ferraz de Carvalho 


Na sua residência, Rua de Alogria, 
580, faleceu, ontem, o sr. Adriano 
Ferraz de Carvalho, Q extinto era pal 
de sr* D. Maria Leonor Alves de 
Carvalho e dos Fernando, Adria- 
no e José Alves de Carvalho, sogro 
das sr** D, Maria Noémia de Carva- 
lho, D. Deonora Malta de Carvalho, 
irmã da sr* D. Ana Ferraz Cardoso. 
O funeral terá lugar pelas 16 horas 
e meia de hoje, no cemitério de Pa- 
vanhos, A cargo da Companhia Fune- 
rária e Dec. Portuense, 

* 

A cargo da mesma Companhia Fu- 
nerária, também, terá lugar, pelas 11 
horas, de hoje, o funeral da sr* D 
Maria Emilia Correia Pinto, em Lor- 
delo, 


Armando Garoia de Sá Lima 


MATOSINHO», U — Na eua casa, na 
da Conceição, faleceu em Leça 
ime-ra, esta noite, o sr. Armando 
Garcia de Sá Lima, que coniava 47 anos, 
e era casado com à sr D, Beatriz Bra- 

Sá Lima, pai do st, Arnaldo de 
= Sunhado dos srs. eng. Rodri- 
do Guimarães e Fernando Fer- 


era delegado policial em 
Matosinhos, -delegado do Governo junto 
do Grémio dos Retalhistas de Mercearia, 
presidente do Leixões Sport Clube, pre- 
aldente da Casa do Povo de Santa Cruz 
do Bispo e presidente da Comiseão Ve- 
natória de Matosinhos. 

O funeral deve realizar-se na próx 
ma segunda-feira, — C. 


Pedro Monteiro 


SANTAREM, & — Faleceu 0 comer. 
«iante sr, Pedro Monteiro, de 76 anom 
presidente da Junta de freguesia de » 
Nicolau, desta cidade. 

O sey funeral realiza-se, amanhã, pe: 
las 1 horas, para o cemitério dos Ca- 
púchos, — €, 


D. Mari 
Santos 


VIANA DO CASTELO, y — 
casa em Barrozelas, faleceu a sr D. Ma- 
ria Augusta Azevedo dos Santos, profes. 
eora aposentada. Era caeada com o sr. 
Antônio Augusto dos Santos, professor 
«posentado e mãe das sr.*s D. Maria An- 
gela Azevedo dos Santos e D. Amélia 
Azevedo dos Santos, professoras oficiais 
e ainda dos srs. Luis Azevedo dos Santos, 
funcionário superior da C. P. e João 
Azevedo dos Santos, chefe da estação 
da C. P. em Braga e D. Maria dos Anjos 
Santos. 

A sua morte causou enorme pesar « 
o funeral foi auma imponente manifesta- 
ção de saudade. 

A” família enlulada os nossos pesa- 
mes. — S.€. 


Augusta Azevedo dos 


Na sua 


. em 
ro, freguesia E Nas ma 


e do er. Tito Maria Soares 
meto materno da sr.” D, Beatr 
Carneiro e patemo do er. Tito Monteiro 
de Miranda. 

O ceu funeral, que hoje se realizou 
para o cemitério de Soalhães, onde ficou 
depositado em jazigo de família, foi mu?- 
to concorrido, 


Pesames à família enlutada — €. 
— wa- 
|: no Mgar qe 
Quint de Olivel 


viuva, anos. Era mãe dos sis Ma- 
uuel Fernandes de Oliveira Já falecido, 
e Avelino é Domingos Fernandes. Deixa 
vivos 32 netos e 4i bisnetos. Era à pe 
soa mais idosa da freguesia e, Dor isso, 
gozava da simpatia de toaos os habitan- 
tes, que andavam esperançados de a ves 
remh completar Os 140 anos para Mo pro. 
moverem uma homenagem, 

O seu funeral foi uma grande mant. 
do de pesar tendo-se encorparado 
ele uma deputação do Clube Desportt. 
» das Aves o É, O. do Réhonlões. A 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 8 — Fale- 
ceu, hoje, nesta vila, a sr: D. Elvira 


Adelaide da Graça Almeida de Eça. 
viuva do coronel Artur de Almei- 
da de Eça, mãe da er* D. Me 


via Alice de Almeida de Eça e dos sre 
ar. Artur Almeida de Eça e eng. Henri- 
que de Almeida de Eça. O seu funeral 
real:za-se na próxima segunda-feira, pe. 
lag 16 horas, no cemitério de Agramente, 


Capitão António Carlos 
Rodrigues 


COIMBRA, 4 — No Hospital Milita, 
faleceu o camitão reformado do Exércite 
colonial, er. António Carlos Rodrigues, 
de 83 anos, natural de Viseu. 

tarde para 


O funeral realizou-se esta 
o cemitério da Conchada. — 


——— e 


A Feira das Oitavas 


na Lixa 


VISA, Sm Ultimam-se os, prepara 
vos para a tradicional Feira à 
a Vealizar nesta vila, nos diãs 10 e 11 
do corrente. 


De Gaia Vida Elegante 


Noticias do hospital 


dr. Pinto Guedes e 


socorr'dos no 


Pelo sr. enter- 
meiro Luis Martins, foran 

danco do Hospital. vintes vítimas 
de acidentes : 

Joaquim Domingos Javadas, de 38 
anos, de Perosinho, com ferida contuea 
Ma perna esquerda; Aniônio Rodrigues 
Ferreira, de 32 anos, de Olivei;a do Douro, 
com traumatismo na região dorsal; Jaime 
Lopes Pinhel, de 39 de Vilar do Pa 
rafso, com ferida contusa na mão es 
querda; Manuel da Costa, de 23 anos, da 
Madalena. com ferida contusa no pé es- 
querdo; José Pereira, de 32 anos, de Avin: 
tes, com ferida cont 
ferior; José Pereira 


de Serzedo, com ferida perfurante né 
mão esquerda; Joaquim Santos Lima, de 
48 anos, da Madalena, com ferida contusi 


no pé esquerdo, e Domingos Pereira Ai 
melda, de 7 anos, de Oliveira do Douro 
com ferida contusa na região malar es- 
querda 


* Gruz Vermelha 


Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha ; 

Angelo Alberto Ferreira, de 20 anos. 
do Candal, com ferida inclãa na mão d'- 
reita; Margarida Prazeres Costa, de 45 
anos, das Regadas, com ercoriações na 
perna direita; Celeste Conceição Pinto, 
de 8 anos, de Paço de Rel, com ferida 
incisa no ante-braço esquerdo; Manuel 
Tavares, de 11 ancs. de Gravel. com fe- 
rida contusa no frontal, e Manuel Ri- 
beiro, de 9 anos, da Rua Cândido dos 
Reis, com ferida contusa no oecipita:, 


Tuna Musical de Santa Marinha 


- Esta colectividade promove hoje, na 
sua sede, uma «matinée» dedicada ' nas 
sócios e famílias, 

uma orquestra-jaze, 


Clube Reoreativo, Escolar 
e Artístico de Canidelo 


No salão de festas desta popular co- 
tectividade” dos Quatro Caminhos, em 
Canidelo realiza-se, hoje, com início pes 
las 15 horas, uma ematinées dançante, 
abrilhantada por uma orquestra-jazz, e 
cujos convites estão em distribuição na 
secretaria do clube, 


Colabora na mesma 


Festa ao Senhor dos Aflitos — Bom- 
beiros Voluntários de Valadares — 
Ginema — Junta Autónoma das 
Estradas 


VALADARES, 3 — Como nos anos an- 
toríores, esta tradicional — festividade 
afectua-se no primeiro domingo ae Jus 

o. 

À comissão promotora deste ano, com- 
posta dos srs. José Rodrigues qe Sousa. 
Ermesto Rodrigues de Sousa, Manuel G)- 
mes da Silva, António Rodrigues Mon- 
tairo e Alexandre Martins Pinto, que to- 
mou por capricho imprimir às festas 1 
maior brilho. espera que todos og habi- 
tantes contribuam na medida das suas 
posses, de modo a facilitar-lhe u misão 
é provarem o <eu bairrismo. 

— Continua com invulgar entusiasmo a 
procura de convites para q reunião dan- 
gante que, à favor daquela Humanitá- 
ria Corporação, um grupo de eenhoras e 
rapazes vai efectuar, sábado de aléluta. 
no Cine-Brazão, desta localidade. 

— Novamente ce pede que na Avenida 
Coelho Moreira sejam colocados postes 
sinalizadores de existência ali das escolas 
primárias, a fim dos condutores dos vei- 
culos moderarem à velocidade quando 
passam naquela artér 

Já têm estado iminentes atropelamen- 
tos em virtude do excesso de velocidade 
a nenhuma precaução da parte dos mo- 
foristas. 

Também se recomenda a limpeza dus 
valetas dessa estrada e da Rua da Esta- 
cão, onde a erva, terra e dejectos se aglo- 
meram é causam feio aspecto. — € 


————  —.. 


RAPAZ FERIDO GRAVE- 
MENTE COM UMA FOICE, 
DEVIDO A QUEDA 


PONTE DO GOVE (Baião), 8 — 
Quando; hoje, Antónia de Queirós, de 
smoriz — Ancede, seguia com uma 
gadanha a fim de cortar erva, caiu, 
sobre ela fazendo um extenso feri 
mento no abdomen, de certa gravi- 
dade, Foi sccorrido pelo sr. dr, Ar- 
naldo Barbosa, desta localidade, e, 
o seu estado inspira cuidados, 
eee re 


ANIVERSARIOS 

Fazem amanhã anos as senhoras : 
Viscondessa de Andaluz, D Mariana 
Isabel Malheiro Pereira de Cáceres e 
Vilhena (Mogadouro), D. Maria Antónia 
Fialho de Sousa Coutinho (Linhares), 
D, Maria Sofia Baerlein de Castel-br neo 
D. Amélia Godinho, D. Maria Amélia 
Pinto Bastos, D. Maria do Carmo Vilar 
da Costa Lima, D. Maria Emilia de Le- 
mos e Castro 


E os senhores: 


Carlos Eugénio Correia da Silva (Paço 
de Arcos), João Moreira Valente de Re- 
zende e Abreu Freire (Baçar). dr. Pe- 
dro Mimoso Guedes Brandão de Melo, 
Artur Vieira de Melo da Cunha Osório. 
José Eduardo de Morais de Carvalho, 
Júlio Claro da Fonseca Peixoto, João 
Batalha Manzoni de Sequeira, dr. Mi- 
guel Pereira da Silva. 


EM VIAGEM 


Ida da Foz do Douro, esta em F 
de Basto, 2 sr.* Baroneza de Fermil. 

— Estd no Marco de Canavezes, na Casa 
de São Luis, ido da Foz do Doúiro, com 
sua esposa sr. D. Maria Amélia Marinho 

'alcão Nunes da Ponte, < sr. brigadeiro 

«uis Monteiro Nunes da Ponte, 
- —Com sua família. está em Porto An- 
tigo ido do Porto, o sr. António Augusto 
de Serpa Pinto, 

— Esteve em Trds-os-Montes, tendo Já 
regressado à sua casa da Foz do Douro, 
com sua esposa sr,* D. Maria Ermelinda 
da Costa Ferrelra de Sousa Machado, o 
sr. Henrique de Sousa Machado. 

— Ido da Foz do Douro, está em Frea- 
munde, com sua esposa sr! D, Maria do 
Céu Fernandes Marinho e sous filhos, o 
ar, Henrique Pascoal Marinho, 

— Vindo de Lisboa, está tio Porto o 
Wa Emesto Francisco de Almoida Campos 

etho, 


mal 


————  — 


MÚSICA 


Um recital de música portu- 
guesa em Marselha 


No Centro Universitário de Nice gob 
os auepícios do Comité da Aliança Fran- 
cesa é do Instituto de Estudos Portu- 
gueses da Faculdade de Letras de Mon- 
ipellier realicou-se há dias, um recital 
de música luso-francesa que despertou 


vivo Interesse nos meice culturais e 
artísticos da «Côte d'Agura. 

Elisabeih Vidal distinta . pianista, 
apresentada pelo sr J B. Aquarone 
professor da lingua portuguesa naquela 
Faculdade interpretou, num concerto 


brilhante que a assistência 
fartos apiausos, obras de V 
Luis de Freitas Branco, Antônio Fragoso, 
Ruy Coeiho. Alexandre Rey Colaço e de 
Fernando Lopes Graça, na primeira par- 
te e de Chabre: Fauré, Debissy, Ravel 
e Saini-Ssens, a “egunda 

No fim do rec: que serviu, de modo 
admirável, 3 causa do estreitamento das 
relações culturais entre Portugal e a 
França. o er. Mário Duarte, cónsul do 
nossa País em Marselha, olereceu nos 
ealões do consulado um «Porto de Hon- 
ra» a que assistiram as mais ilustres 
personalidades e durante o qual ge tra- 
varam as mai£ cordeais saudações. 


premiou com 
na da Mota. 


— 
Mocidade Portuguesa 


Divisão do Douro Litoral 
Dá-se conhecimento aos fil! 
M P. na Divisão do Douro Li 
desde já, se acha aberta a tn 
a realização de voos de iniciação sem 
motor que serão levados a efeito nos 
dias 25 a 28 do corrente, por intermédio 
do Aero Clube do Portg no Aeoroporto 
desia cidade. 

Os inscritos deverão ter de 15 anos 
ecampietos W incompietos e, Ea, me- 
nos o 3º ano do Liceu ou habili o 
equivalentes 

O Aero Clube do Porto informa-nos 
que terá de seleccionar 30 candidatos 
para Os referidos vaos, sendo dada à pre- 
ferência aos que desejem ser futuros 


pata num, Sumo, d 
or -grafulto qui 
Acronquica Eden em mente levar 
a efeito no referido Aeroporio no pró- 
Ximo inês de Outubro para olitenção do 
certtcacos elementares 

líados candidatos deverão apre- 


e 
senta 
enca 

autorl 


documento autenticado do pai ou 
lo de educação concedendo 
para aquele efeito 


Páscoa moderna 


rarem no préstito fúnebre que saiu, (do pura o cemitério local, onde foi 
processionalmente, da capela da | sepultado. 
Quinta, “ 

Os onze ataúdes, pegados por pes-) No estuleiro de Quebrantões, na 


sous de família margem esquerda do rio Douro, onde 


lancha a motor 


das vitimas. foram 


saindo, a um por um e, à frente de-|se acha abicada a 


Foi nos dias infinitamente distantes do paraíso perdido, No belo 
jardim onde a árvore da Vida se erguia frondosa, pujante de seiva, as 
bestas, os peixes do seu grande rio qu as aves do céu usufyuiam tempos 
plácidos, mas tluma tranquilidade enervante para os seus instintos outor- 
gados pela Criação. Jeová banira do seu seio a Morte. R o tigre, o 
erocodilo. e o milhano sofriam, coagidos a contentarem-se com os 
exchos melosos e gardos das vides, os frutos de polpa branca ou rosada, 
os grãos-loiros do trigo ou do milho, O corileiro dormia ricas e despreo- 
cupadas 'sonecas resvés com o covil do lobo; a galinha cruzava-se 
cacarejando alegremente com a raposa; e até o peixe miúdo cabriolava 
nas águas cristalinas sem temor do maior. O céu era límpido e brilhante 
como uma bola de sabão azul salpicada de flacos de espuma; o sol morno; 
ea lua tinha sempre a expressão bonacheirona da rosto dum Buda chinês. 
Os: grandes anjos de que falam os livros de Israel, recobertos de olhos 
e empunhando um gládio, recortado e candente como uma chama, velavam 
incansáveis pela disciplina, pelo cumprimento da ordem de Deus, As 
patas da pantera, escondidas as garras, dir-se-iam andarem tratadas por 
uia «manicurer; as fauces escancaradas dos sáurios, de dentadura sem- 
pre imaculada, dispensavam os cuidados do pássaro-dentista; e a Jibóia, 
à falta de prodigalizar amplexos apertados ao bambi, balançava-se das 
vamarias em movimentos graciasos de bailadeira javanesa, Mas quando 
a noite vinha e à calma diurna se sucedia ainda outra maior, por entre 
& espessura dos juncais, das hastes das gramíneas ou dos maciços das 
rosas e sob o influxo romântico da lua, os uivos, rugidos e pios da fera 
e da ave de rapina formavam uma serenata de suspiros, um cântico de 
saudade pela Terra, por essa terra de liberdade de cuja existência lhes falava 


uto da Semana 
O HOMEM E O CORVO 


seus nétinhos, 200800; De um anónimo, 50800, Da sr* 
Angela Barbosa, 100$00 para a Páscoa do Refugio da Parali- 
sia In“antil da Foz as 


1.390500 


A transportar cem. 34.993560 


LIL [TEE—. 


a voz do sangue, Todo o mundo 
das bestas, dos peixes e das aves 
trouxer. consigo, ao ser criado, 
na linfa das suas velas, embora 
sob uma forma instintiva, o virus 
que se albergava nos frutos ape- 
titósos da outra grande árvore 
vizinha da da Vida—a da ciên- 
cia do bem e do mal. Entre a 
mansa pomba e o feroz abutre, 
que diferenças, que tendências tão 
bem marcadas ! 

Só o Homem, o egoísta do 
Homem — afora. alguns inofensi- 
vos animaizinhos de que nem vale 
a pena falar — era feliz. 


por COSTA BARRETO 
, * 

Nas ramagens que gemiam brandamente, fazendo dossel sobre a 
cama de líquene branco, macio, dos nossos primeiros pais, estagiava uma 
colónia de corvos. Eram tados de penas tão lustrosas que pareciam repas- 
sadas de brilhantina. E que pretos! Dum negro mais negro que todos 08 
carvões ... 

Enquanto. Adão e Eva jogavam o esconde-esconde ou entrançavam 
guirlandas de flores, se entretinham em folgares sem ponta de malícia, 
puros e ingênuos como os de um par de meninos, mestre corvo engendrava 
inofensivas ladroeiras; o tufo apetecível de branco algodão dum ninho 
contíguo; o pequeno búzio dum dos colares daquela. Mas depressa se 
cansava, E então um mais ladino, os olhos pequeninos animados de 
irreprimível gula, em curtos, cautelosos e mansos voos, vinha pousar 
no topo da fraga, junto da qual uma galinha vigiava os seus nédios e 
pipilantes pintos ou um rato solitário flanava. Mas logo se ouvia uma 
voz forte, porém melodiosa como o vibrar duma corda de violino, dizer : 

- Que é isso, Vicente ? Que é isso... 

O bandido, à vista do grande anjo, ficava de rabo baixo. E punha-se 
a disfarçar, fitando de mirada fúlgida como se fora um poeta os hori- 
zontes longínquas, as névoas que pairavam sobre os lagos de cristal, as 
nuvens branquinhas a rolarem nos céus. Mas o temível polícia adivi- 
nhava-lhe as intenções assassinas, E acrescentava : 

— Roda, Vicente! Roda... 

E o Homem que assistia à cena, incapaz na sua vivginal candura 
de compreender a atitude da ave, comentava indignado e alto : 

— Querer derramar sangue doutro animal ? Até parece impossível! 
Com tanta fartura... Que desavergonhado, que fera... 


CINE-FOZ — De tarde e à nolte, os 
filmes «Uma noite em Casablancad é 
«Pacto de Sanguen, 

CINE ERMESINDE — De tarde e à 
noite «Carnaval Maravilhoso. 

PARQUE DO TERÇO — À noite, o til- 
me «Grandes Esperançasa, 


Aos expositores de gado cavalar e bo- 
vino, serão conferidos muitos e valiosos 


os mais variados divertimentos 
ram, aqui, instaladas diver- 


olhos, crocitava desalentado ; 

— Falai com mais respeito do Homem por que ele é o Rei... Ble 
é inteligente e nós brutinhos. E se ele reprova os nossos apetites 
é por que certamente deve ter razão... 

Os corvos de «sangue na guelra», os jovens da colónia, andavam 
cabisbaixos. Sem a miragem de fibras atassalhadas de carne, de sabo- 
rosas postas pingando gordura, como conquistar o coração das lindas 
fêmeas vestidas de seda negra? Como ter coragem para arcar com as 
responsabilidades de manter um ninho, uma prole robusta que desferisse 
voo até esfumadas paragens? Pois não estavam todos eles anémicos, 
fraquinhos como um rancho de velhos ? Oh, que paz podre! Que paz 
tão sensaborona e arreliadora... 


* 

Os dias corriam todos iguais, sevenos como as horas em que a 
velhota apanha o sol na soleira do seu casebre, Mas uma bela tarde, certa 
serpente de olho matreiro ec malhada como um arco-íris, enroscou-se na 
grande árvore da ciência do bem e do mal e tentou, com falas de sereia, 
Eva com a maçã, E esta, seduzida, comeu metade do pomo doirado e 
interdito, e deu a outra metade a Adão, que também comeu, E o Senhor 
expulsou os dois do paraíso, por que agora constatavam chetos de ver- 
gonha estarem nus, 

Jeová era, porém, um poço de sabedoria e piedade, Conhecia o 
Homem. E temeu-se de lhe dar a besta, o peixe ou a ave fera por com- 
panheira. Que perigo não correria ele perante um seu ataque, desprovido 
de meios de defesa ? ! Que perigo para uma grei nascente, em copiar-lhe 
o homicídio ? ! 

Do jardim idilico só sairam, pois, os animais de índole pacífica. 
E à sua porta ficou de sentinela um dos grandes anjos recobertos de 
olhos e com espada flamejante. 

Adão cultivava a terra com o suor do rosto; e continuava 
manso como um borrego. Mas Eva concebeu, com os naturais intervalos, 


«Desenho de M, Monterroso) 
— Aqui tens o folar ! Com isto, poderás alcançar 
a glória, a riqueza .e-até a felicidade !... 


dois filhos varões; Caim e Abel, E crescendo estes, enquanto o mais novo 
se arrimava ao cajado do pastor, o primogénito comprazia-se, com a 
«ciência» proveniente do pecado original, na fábrica de uma arma; da 
mãe de todas as armas — a clava. 


* 


Como no dia da queda de Adão e Eva, perturbou-se a doce calma 
do paraíso, O céu, límpido e brilhante como uma bola de sabão azul 
salpicada de flocos de espuma, cobriu-se de grossas e plúmbeas pilhas 
de nuvens. O sol ocultou-se, e a sua luz ficou tão mofina e enfermiça 
como a claridade filtrada por um vitral. Roncos de trovões faziam 
tremer todo o Eden e a Terra, E ouviu-se uma voz, colérica e sonora 
como a de um oceano revolto, gritar no meio da tempestade: 

- — Caim, onde está teu irmão Abel ? 

Trémulos, todos os animais que ainda se acoitavam no paraíso 
foram-se chegando, em busca de protecção, para a sua entrada, onde 
estacionava o grande anjo. Mas dos olhos deste escorriam lágrimas. 
Tinha a cabeça vergada sobre o peito. Todo ele era um lírio murcho. 
o seu gládio trocara-se, de labareda, em brasa mortiça... 

Então o velho corvo sabichão e já com penas brancas arriscou-se. 
E, pé ante pé, num saltitar de ave prudente, atravessou a terrivel linha. 
Mas logo parou de cabeça alçada, prescrutando os ares, imperceptíveis 
aromas. Depois soltou um eró-cró triunfal e largou em voo de flecha 
pelos espaços cendrados. O seu bando seguiu-o alegremente. E todos os 
ferozes inquilinos abandonaram'também o jardim das delícias. 

Quando o bando de corvos chegou junto de Abel, que jazia caído 
de borco numa barroca com o crâneo esmigalhado, Caim limpava numas - 
ervas a sua clava empastada de sangue e cabelos, E todo o bando, num 
pasmo, volveu-se de bicos baixos, pensativos. «Deus fizera o meiro 
homem; e o primeiro que fizera o segundo foi matar o terceiro.» Um 
dos seus, o que era mais ladino, adiantou-se, porém, e crocitou dest'art 

— Derramar sangue doutro animal, e ainda para mais dum irmãs 
Até parece impossível! Com tanta fartura... Que desavergonhado, que 
fera maior do que todas as feras... 

Caim, confundido, tapou a cara com as mãos, Depois, com um 
grito de «partir a alma», correu, correu, até perder-se nas sombras da 
noite, que caia tenchrosa, sem lua, 

O bando de corvos, então, entrou de estracinhar o corpo alvo 
do meigo Abel, de mergulhar os seus bicos afiados naquelas carnes ainda 
quentes, no seu primeiro banquete. E à valta, nas trevas, 
de leões, silvos de serpentes... e bramidos lamentosos, agu 
cervos e gazelas. 

A Guerra escravizara o Mundo. a 


Presentes da Páscoa 


Como é sempre agradável por 
ocasião das festas do ano presen- 
tearem-se os amigos, venho como 
de costume, apresentar-lhes algu- 
mas sugestões para que as leitoras 
tenham maior facilidade na escolha. 
das suas ofertas, 

Vejamos: 


Da Carlos — Um lindo vestido 
quer «tailleur» ou «toilette» de ce- 
rimónia modelo criado e executado 
pelo conhecido costureiro da casa, 
mestre Guinart, que está presente- 
mente a preparar a mais encanta- 
dora coleceção de modelos que Car- 
los apresentará brevemente. 


De Júlio — Um ou dois encant 
dores chapelinhos modelos que sã: 
como sempre a tentação de toda a 
mulher elegante. 


Da Marlene — Lindos sapatos de 
passeio, tarde ou noite, última pa- 
lavra da moda. 


De Cândida Nogueira Alves — 
Qualquer dos maravilhosos modelos 
que vimos na sua recente passa- 
gem e em que o encanto, a delica- 
deza e o reconhecido tom gosto dos 
seus bordados deu um cunho intei- 
ramento novo e requintado. 


Dos Armazéns do Castelo—Qual- 
quer tapeçaria particularmente de 
Arraiolos por serem ss que melhor 
se combinam com qualquer estilo 
ou gosto, aproveitando a oportuni- 
dade dos seus descontos importan- 
tíssimos sobretudo nes grandes car- 
petes, 


Da Tinoco — Como sempre os 
apreciáveis produtos. 


Do Mandarim — Quase tudo o 
que se deseja: bronzes, porcelanas, 
vidros, cristais, talheres da melhor 
qualidade, ferros forjados, artísti- 
cos, etc. 

Da Aliança — Aqui é que é mais 
difícil de dizer-se o principal, por- 
que a verdade é que a Aliança é 
precisamente a casa onde se encon- 
tra a verdadeira tentação para & 
mulher seja de que condição for — 


mulher ou filha a oportunidade de 
fazer uma linda «permanente» no 
Salão Azul, um tratamento de be- 
leza estética, o que nenhuma se- 
nhora aprecia menos do que qual- 
quer objecto de valor, 


Da Atencia — Uma tarde bem 
passada no seu escolhido ambiente 
que será encantadoramente acom- 
panhado de deliciosas amêndoas, 
pão de ló especial e outros doces 
de fabrico esmeradissimo que não 
deixarão de acompanhar qualquer 
dos presentes acima indicados, para 
que estes tenham o verdadeiro sa- 
bor da ocasião festiva que atra- 
vessamos porque pela Páscoa, tanto 
as amêndos da Ateneia como o seu 
magnifico pão de ló são indispen- 
sáveis para acompanhar qualquer 
presente elegante entre pessoas ele- 
gantes... 


Das Confeitarias' Costa Moreira 
Especialidades em pão de ló, amên- 
doas finas, doces de alta categoria. 
Carnes frias próprias para serviços 
volantes. Pessoal especializado para 
servir qualquer serviço de catego- 
ria. 


Da Sical — O seu magnífico café 
que todas as pessoas de bom pala- 
dar apreciam e preferem. 


Da Confeitaria da Batalha — 
Além do seu simpático ambiente 
para se passar ali a tarde muito 
agradável, temos as suas especiali- 
dades em amêndoas e pão de ló 
especial que não podemos deixar de 
recomendar às nossas leitoras. 


M. Elisa de Carvalho — Rua de 
Santo Tidefonso, 17-1.º — Muitas no- 
vidades de Paris, lindos vestidos 
casacos e «tailleurs». 


Fifi— Rua Fernandes Tomaz, 515. 
Unica casa no Porto que vende, tinge 
e transforma exclusivamente carteiras 
para senhora, 


Roupas interiores para senhora, 
em malha de seda e de lã. 
JANOTA 
Praça da Batalha, 153 
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UMA JOALHARIA NO PORTO 


As jóias foram sempre a tenta- 
ção das mulheres, a sua suprema 
aspiração. 

Desde tempos remotos que se 
contam lendas e costumes envol- 
tos nos mais delicados romances. 

Uma destas lendas, mais inte- 
ressante é aquela que refere o caso 
a que se deve a origem dos brincos. 

Sarah, mulher de Abraão, ten- 
do conhecimento dos amores do 
marido com a escrava Agar, man- 
dou-lhe furar as orelhas. Desolada 
e envergonhada, a desditosa escra- 
va lamentou-se junto do amante. 
Abraão condoido, tomou algumas 
das mais belas pérolas de Eutra- 
tes e enfiou-as nas orelhas de 
Agar para a consolar. 

Agar tornou-se tão bela com o 
original e novo adorno que todas 
casatines a pare Sarah, 
“que a castigara, ta! | não Tesis- 

entação do uso dos brincos. 

A história do anel é també 
muito conhecida. : 

Foi considerado como «simbolo 
da eternidade» dada a sua forma 
de circunferência. Como se sabe, no 

movimento circular não se encon- 
tra o fim e daí a razão porque o 
anel simboliza a eternidade — vida 
sem fim. 

Usara-se, em tempos remotos, O 
anel como contrato de amizade fir- 
me — acto sagrado, testemunha 
Divina. 

O anel também foi considerado 
como protector contra malefícios 
verdadeiros ou pura fantasia. 

E por não ter fim o sem nú- 
mero de privilégios ligados à lenda 
do anel, é que nos despertou o 
maior interesse encontrarmos nos 
«Baptista Joalheiros», elegantissima 
aboite» ontem aberta ao público na 
Rua de Passos Manuel, 10, um au- 
têntico anel visigótico em oiro na- 
tivo com uma riquíssima safira que 
tem a curiosa particularidade de 
ter servido para obter graças de- 
pois de colocada no dedo de deter- 
minada santa. 

Despertou-nos igualmente a 
atenção um riquíssimo «peitoral» 
em prata trabalhada e cravejada 
de diamantes de que aliás, já ti- 
nhamos admirado uma parte co- 
locada artisticamente como fecho 


O dia de hoje, Domingo de Pás- 
coa, dando por finda a quadra de 
penitências e jejuns, abria dantes 
«novos. horizontes» às organizadoras 
das ementas caseiras, 

«In ilo tempore>, passada a Qua- 
resma, as nossas avózinhas voltavam 
a apresentar à sua mesa, primorosas 
igusrias que a fartura peculiar a esta 
época primaveril facilitava, pela va- 
rledado de hortaliças e frutas e pela 
abundância de ovos, carnes de aves 
e outras de que ws estômagos já an- 
davam «carpindo saudades», 

Hoje, que tudo Isto está sendo ra- 
clonado às gentes pela Natureza, (ou 
antes, as gentes o estão racionando 
à Natureza) muitas dessas magnifi- 
cas variedades de que os pobres fo- 
ram fartos, são para os melhor reme- 
diados, um raro pitéu. 

Por isso, em lugar da receita do 
femoso pão de ló de outras eras, me 
lembrei de dar às queridissimas lei- 
toras, como folar tradicional, a receita 
dum saboroso substituto que não le- 
vará nem poeira da matéria prima do 
primeiro — Açúcar — que pela muita 
consideração que está tendo eu es- 
crevo com letra maiúscula. : 

PÃO DE GUERRA. Põem-se so- 
bre é mesa todos os ingredientes pre- 
cisos: 15 grs. de fermento de pão, 
1ovo, 1 chávena de leite, uma colher 
das de sopa de manteiga, várias fru- 
tas cristalizadas como cerejas, pera, 
cabaço, etc. 50 grs. de cada e um 
querto de quilo de boa farinha de 
trigo. 

Põe-se o fermento numa terrina 
vidrada e desfaz-se com um golinho 
de leite. Desde que ele esteja numa 
papa, juhta-se-lhe o resto do leite e 
desfaz-se muito bem de modo a que 


RA BEMDA SUA SAUDC,OLE!!! | 
[BASE TMARIA DA QUINA DO Pagu 


de um elegantíssimo vestido de 
noite no recente desfile de modelos 
da S.* D. Cândida Nogueira Alves. 
A história desta jóia do século XVI 
perde-se na noite dos tempos. Ape- 
nas sabemos que existe uma seme- 
lhante, que se encontra num mu- 
seu, pertença de um ilustre titular. 

Entre outras maravilhas de arte, 
destacamos como verdadeira obra 
prima, um esmalte italiano emol- 
durado em prata dornada cinzelada 
— riquíssimo motivo renascença; 
uma caixa em prata, trabalho mo- 
derno, inspirado num interessantis. 
simo motivo campestre flamengo; 
um prato, em prata — verdadeira 
jóia D. João V — delicadissimo 
trabalho da arte moderna, 

Em puro estilo inglês, chamo! 
-nos a atenção um serviço de chá, 
de linhas sóbrias e elegantíssimas, 

im como uma Eiquissieaa[esalra» 
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ciência e requinte artístico, admi-x 


ramos uma moeda D. Luis, com fi-X 
gurinha esculpida, talvez por um 
delicado artista italiano. 

Se se diz tantas vezes, que 0% 
Porto jaz, indiferente a tudo quef 
significa bom gosto e arte, cum-x 
primos um dever de verdadeira X 
justiça, afirmando nestas colunas, 
o nosso apreço por tantos dos no-x 
mes portuenses que ilustram esta 
terra de trabalho, esforçando-se por & 
lhe criar ambiente mais favorá-x 
vel no campo da cultura como 
essas magníficas expressões espi-X 
rituais que são os seus notáveis 
concertos, conferências, festas, etc, X 
como no respeitante a arte e ainda, 
pela originalidade das suas casass 
comerciais. x 

Verdadeiras maravilhas estas 
lindíssimas jóias que ontem apre- 
iamos, desde as velharias preciosas% 
às encantadoras jóias de estilo fran-% 
cês, pratas portuguesas modernas. x 

É pois, justificada, toda a ter-X 
nura que a mulher nutre pelo en-% 
canto das jóias que orgulhosamente x 
ostenta e lhe realçam a beleza, 0% 
seu encanto e sedução, quer enfei-& 
tem apenas orelhas pequeninas ex 
rosadas ou colos alabastrinos, 


Maria do Lar x 


das Compras 


Receitas da semana 


PREÇOS DO MERCADO 


não forme grumos, Depois, a pouco e 
pouco vai-se-lhe misturando a farinha, 
a manteiga, o ovo muito bem batido, 
Amassa-se com a mão e as frutas 
misturam-se-lhe então, cortadas sobre 
o comprido e levemente envolvidas 
em farinha, 

Deita-se tudo na fôrma bem un- 
tada com manteiga e deixa-se leve- 
dar em lugar quente durante hora 
e meia a 2 horas. 

Leva-se em seguida para a for- 
nalha bem aquecida, com todo o cui- 
dado para não estremecer a massa, 


RUNNER e aan 


Em geral, para quo as tucticitas st 
tenham brilhantes, limpam-so com 
álcool. No entanto, os dopósitos quo 
so formam nas torneiras da água 
quento são dificeis de roar. Não 
sorá assim so a torneira for envol- 
vida num pano molhado em vinagro. 

durante algumas horas. 


= AGUIAR DE SOUSA 
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A ESQUERDA — Em cim 
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— Modelo de Hugh Berestord, em feltro n=-*-" com 
ido lembrar duas aves «boijatlor». Em baixo: — Modelo de 


Aago Thaarup, em voludo negro saipicado do rosetas de palha dourada, 


quo maior riqueza parecem emprestar ao veludo; 
A DIREITA — Eis aqui um eleganto capa 
Euarneoido com vistosa plumagem de «alluro» militar, Esta guar- 


luvas condizentes. 
do penas, criado por Graham 


nição é muito popular na Inglaterra, tondo a moda sido lançada pela 
princesa Margaret Rose. 


MODAS 


Novos detalhes desde a cabeça 
aos pés.—O penteado Gribonille, 
que faz com que as raparigas se 
pareçam com um encantador garo- 
tito. O lenço azul-marinho com pin- 
tas brancas, a apertar debaixo do 
queixo, num grande laço, — O guar- 
da-chuva inglês, Cabo de bambú; cor 
vermelho escuro, liso, —Luvas de 
couro cinzento escuro; punhos com 
ilhós, onde se enfia um cordão que 
termina num lacinho. — A bolsa em 
gamo cor de ametista, —A saqui- 
mha verde musgo, em verniz. As 
sandálias com tiras douradas, — Os 
escarpins verdes de tacão baixo. 
—As luvas em piqué branco, com 
um punho estreitinho. — O cauotier 
branco guarnecido a toda a volta 
com fita azul escura que remata 
num laço. — A touca com virado a 
tode a volta, em «grain de poudre» 
branco. — O raminho a rematar 9 
decote de uma gola rente ao pes- 
coço.— Os brincos antigos. À moda 
acaba de os decretar; e quanto mais 
antigos, melhor. Mas só se usam 
depois das cinco horas. — Como se 
vê não faltam detalhes de novidade, 
e as verdadeiras elegantes, sabem 
dem aproveitá-los,— Os forros, as 
guarnições brancas, muito frescas 
e sempre impecáveis, eis em que se 
distraem desde Março, as parisien- 
ses, Todas as casaquinhas amplas e 
juvenis que já se usaram o ano 
passado, continuam na voga. So 
mente, este ano, forram-se com um 
tecido a dizer com o vestido, com a 
“blusa, ou com o chapéu. E um esco- 
cês, cujos tons vivos, animam o ein- 
zento pálido do vestido. Um casa- 
quinho cor de geranio que dá realce 
ao vestido preto, um verde prado, 
primaveril que anima e ilumina o 
beije. Note-se que estes forros po- 
dem ser, amóveis, presos aos casa- 
cos por meios de botões. E o jogo 
das guarnições brancas, dá lugar às 
elegantes a variar ao infinito as 
toilettes, São golas à «Glandine», 
linon bordado, piqué branco, enfim 
mil coisas, de que as senhoras vão 
tirar partido, nesta estação encan- 
tadora. É por certo, pois seus en- 
cantos, que as raparigas, cheias de 
mocidade e ilusões a escolhem para 
realizar o grande acto da sua vida. 
E que lindas elas ficam no seu ves- 
tido branco de noivas, o vir dia- 
fano colocado com graciosidade na 
cabeça. Sob um diadema, uma tor- 
sade, sempre de maneira a fazer 
realçar a beleza do rosto. Páscoa 
florida, lindo e alegre tempo! Oxa- 
lá tanto às noivas como a todas, 
traga a felicidade e a paz tão alme- 
jadas, 


F.s. 


«Se os homens se amassem 
reciprocamente, melhor pratica- 
riam a caridade. 

Com o egoísmo e com o or- 
gulho, que se dão as mãos, o 
Mundo será sempre um curso 
para os mais espertos, uma 
luta de interesses, onde serão 
calcadas aos pés, as mais san- 
tas afeições, onde nem mesm? 
merecerão respeito, os sagrados 
laços da familian. 


PASCAL 


E adorável ter crianças alegres, 
vivas e saudáveis, essas crianças 
bonitas, cheias de perfeições, com 
que sonhamos nos nossos devancios 
da maternidade, Todavia, não basta 
sonhar ardentemente com esses se- 
rezinhos maravilhosos, que hão-de 
fazer o Mundo de amanhã. 

E preciso que a Mãe, sobre quem 
recai tão grande responsabilidade, 
desempenhe bem o seu papel, - 

Toda a Mãe deve olhar cuidado- 
samente o futuro ainda longinquo 
dos filhos. E vigiar, vigiar sempre, 


DA BELEZA 


O rosto como se sabe, para não en- 
velhecer prematuramente precisa de 
tratamento ou pelo menos, de alguns 
cuidados. 

As maçagens não são difíceis de se 
fazer e, se todas as noites, depois de 
se lavar o rosto para livrar a cutis de 
todas as impurezas, se fizerem umas 
leves maçagens com o auxílio de um 
creme nutritivo, ao fim de algum 
tempo notar-se-á que a pele se torna 
mais fina, mais fresca e, consequente- 
mente, menos propensa ao envelheci- 
mento. 


Os intestinos quer se acredite ou 
não tém influência no embelezamento 
da pele, na sua frescura e na sua con- 
servação. 


A mesa para este dia deve ser 
arranjada com esmero e bom gosto. 

As toalhas mais encantadoras 
para se apresentarem nesta linda 
quadra festiva, são as de rendas 
delicadas, bordadas mimosamente 
pelas suas próprias mãos, leitora. 

Os motivos podem ser escolhidos 
na beleza e na frescura das flores 
dos campos; creiam que neste lindo 
mês de Abril, é precisamente esta 
leveza e encanto de Primavera, que 
maior interesse desperta na decora- 
cão da mesa posta para receber 
amigos, 

Sobretudo nas casas mais reti- 


Quem sai do Porto pela estrada 
número 6 e em Baltar volta à di- 
reita, depois de andar uns 10 quiló- 
metros, por essa nova estrada, en- 
tra na freguesia de Aguiar de Sousa 
e encontra, na ridente província do 
Douro-Litoral, um trecho de paisa- 
gem bravia, dura, desolada, como à 
mais pedregosa e brusca da v gºs- 
tre Trás-os-Montes. 

Parece que a mão de Deus abriu 
pelo meio o monte fragoso para 
que no fundo do abismo, entre duas 
vertentes pavorosas como as faucen 
dum leão colossal, passasse o rio 
Sousa a caminho do ma: 

Não se apaga na memória a im- 
pressão sentida na visita a esse es- 
tranho lugar. Desce-se a pé o car- 
reiro que vai serpenteando a en- 
costa abrupta e por ele se chega ao 
fundo da estreita garganta onde 
passa o rio. 

Cansada, não de fadiga, mas da 
opressão que nos vinha do agreste 
espectáculo, sentamo-nos num muro 
desmantelado. Olhamos em volta: 
aninhados junto do rio, três moi- 
nhos de pedra muito escura misto 
de granito e ardósia; sobre o Sousa 
uma rústica ponte de madeira; nas 


pois Isso impedirá de crescer conve- 
nientemente, e deixa-se cozer. 

4 calor da fornalha deve ser muito 
regular por todos os lados para evitar 
o ter de voltar « fôrma para o lado 
mais quente, pois como disse, não 
deve estremecer. 

É um óptimo bolo que, apenas cofh 
o açúcar das frutas cristalizadas que 
em qualquer confeitaria se compram, 
caso as não haja de reserva, fica su- 
ficlentemente doce. 


Faqueiros, Lou: 


Articos Ménage. Grande sortido 
CASA MORI! - Raa das Flores, 565 


Vamos agora acudir a outra falha, 
caso & leitora seja daquelas a quem 
não tocou, uma batatinha sequer, de- 
pois de ter esperado horas pela sua 
vez... de ver que já não há batatas, 

Para o anho assado, aqui tem um 
belo acompanhamento: 

BATATINHAS FINGIDAS, Põem- 
-se de molho e cozem-se 500 grs. de 
castanhas piladas, em água e sal, 

Depois de bem cozidas, passam-se 
no esmagador enquanto estão quen- 
tes e, seguidamente temperam-se com 
bastante pimenta e sumo de limão, 
Adictona-se-lhe um ovo batido e fari- 
nha em quantidade para com a massa 
obtida se poderem tender pequeninas 
bolas que se rolam em ovo e pão ra- 
lado e se frigem em azeite, banha ou 
manteiga. 

Para acompanhar um guizado ou 
assado de anho ou outra qualquer 
carne temos ainda a reserva desta 
receita: 

BOLINHAS DE NABOS. Deita-se 
para um tachinho uma chávena de 
água temperada com sal, leva-se ao 
lume, deixa-se levantar fervura, reti- 
ra-se do lume e deita-se-lhe imediata- 
mente igual chávena cheia de farinha 
e uma boa colherada de manteiga. 

Mexe-se muito toda a mistura, para 
não formar grumos e em seguida 
vão-se-lhe juntando, um de cada vez, 
dois ovos, com intervalos de batedura, 


AVIÃO LISBOA 


Venda de de bilhetes — Telef. 22171 
AGENCIA ABREU//VIAGENS 
Rua do Loureiro, 40 — PORTO 


PARA O DIA DE PÁSCOA 


radas da cidade, a mesa simples, 
graciosa encanta com a originali- 
dade das coisas campestres, 

Não são precisas pratas que, aliás 
vão bem em todas as mesas, mas 
como nem todas as pessoas as po- 
dem adquirir... é justo que se apro- 
veite o encanto nafural e a eingeleza 
para se substituir o requinte, o 
luxo, sem prejuízo do bom gosto e 
da arte, 

Os vidros tão bonitos, juntamente 


Re 
ia 


margens, em duas ou três leiras 
atrancadas à aridez das rochas pelo 
esforço tenaz do homem, algumas 
manchas de verdura; um pouco 
acima, num pequeno planalto, a ca- 
pela de Nossa Senhora, cuidadinha, 
risonha, caste... 

Pelo carreiro vinha lenta a mu- 
lher do moleiro. Saudou-nos, Há 
muito tempo que vive aqui? —in- 
terrogamos. 

—Há catorze anosi 
me casei... 

— E gosta de cá estar ? 

Ela olhou vagamente a penedia 
que nos cercava em seu duro abraço 
e, saudosa, talvez, da ridente cam- 
pina onde nascera e se criara, res- 
pondeu: 

— A gente nunca pode pensar se 
gosta se não gosta... 

— Sabe histórias antigas passa- 
das por estes sítios ? 

— História daqui, só sei a de 
Nossa Senhora do Salto. 

— Como é ? 

— Um caçador andava a cavalo 
à caça naqueles montes, Estava nã- 
morado duma donzela, que sempre 
rezava por ele, e era linda e boa 
como os anjos. O caçador não que- 


desde que 


SALÃO ROSA 
Rua de Santo Ildefonso, 17-1.º 
Todos os tratamentos para a 
saude e embelezamento dos ca- 
belos com a aplicação des me- 
lhores produtos estrangeiros 


A parte, descasca-se e rala-se no 
ralador, um ou dois nabos crús, con- 
forme o tamanho e junta-se a massa, 
batendo-a novamente. 

Põe-se sobre o lume uma sertã 
funda, com azeite até meio. Logo que 
este ferva, vão-se-lhe deitando peque- 
ninas bolinhas da massa feita, com 
uma colherinha das de chá, Conforme 
elas vão frigindo vão-se retirando e 
escorrendo. 

Servem-se com qualquer cozinhado 
de carne ou peixe, que deixe molho 
em que se mergulhem estas saborosas 
bolinhas, que também podem prepa- 
rar-se com cenoura, substituindo os 
nabos, se assim se preferir. 

São estas as receitas que a caba- 


com graciosos pratos de barro de 
decoração ingénua, prestam-se a 
uma decoração sugestiva e que deve 
merecer o elogio das pessoas já tão 
habituadas às coisas caras e banais. 

Todas as senhoras que desejem 
receber não devem deixar de o fa- 
zer pelo facto de não possuirem 
ricas baixelas, linhos, damascos, ren- 
das preciosas. 

As flores igualmente caras quan- 
do compradas nas floristas, podem 


a crer em Deus. Nesse dia em que 
ele por aqui andava, uma lebre fu- 
giu para este lado (e designava 9 
escarpa rochosa cortada vertical 
mente sobre o rio que corre no 
fundo da garganta a que chamam 
a Boca do Inferno) ele não viu o 
perigo e deitou o cavalo a correr 
atrás dela; só percebeu onde estava 
quando o cavalo já vinha pelo ar; 
não teve mais tempo se não O pre- 
ciso para levantar o pensamento a 
Deus e dizer: — Salva-me Nossa Se- 
nhora! 

. À lebre, que era o demónio, 
deu um estoiro e desfez-se em fumo, 
e o cavalo veio poisar, direitinho, 
ali, naquele penedo... (e indicava 
uma lage ao fundo da escarpa da 
margem fronteira). 

— Foi assim mesmo, confirmou 
um rapazito dos muitos que na es- 
trada esperam os automóveis e to- 
mam junto dos visitantes as fun- 
ções de cicerone, apontou com O 
dedo umas cavidades abertas na 
lage e acrescentou: 

— Ainda ali se conhecem as mar- 
cas das ferraduras... 

A mulher concluiu: 

— O caçador ficou agradecido ao 
grande milagre que Nossa Senhora 
lho fez e mandou então levantar 
aquela capela chamada de Nossa Se- 
nhora do Salto. 


i-.a tostar bolos no fogão a gas sobre 


zeira hoje oferece às excelentes lei- 
toras de «O Comércio do Porto» com 
os melhores votos para uma feliz 
Páscoa ! 


Preços do Mercado 


Repleta; a feira de ontem no Bo- 

lhão, alastrava pelas redondezas do 
mercado onde vendedeiras e vendedo- 
res ofereciam à venda as coisas mais 
variadas, 
Dentro, na praça, o movimento era 
enorme e interessante de ver... de 
longe, é claro, pois em feiras destas 
o trânsito é muito incómodo, 

O centro do mercado parecia um 
verdadeiro bouquet, tão juntos esta- 
vam os açafates das flores e o tempo 
lindíssimo ajudava a embelezar todo 
o conjunto, 

Porém, «não há beleza sem senão» 
e o da feira de ontem foram os preços 
que estavam... pela hora da morte. 
-Ora vejam : 

Os molhitos de tronchos e couves 
de olhos, a maior parte com espigos, 


De] 
SALÃO ORIGINAL 
ALTA COSTURA 


R. Gonçalo Cristovão, 200-1.º 
Telefone, 25302 — Porto 


uma grolha do arame, é prévio oui 
dado, do maneira a ovitar-so quo à 
parte inferior fique recozida. Isto 
podo evitar-so desdo que os bolos, 


colocados sobre à grelha, sejam co- 
bertos com uma tampa, como indica 
a gravura. Quando so sentir um 


aroma saboroso, os bolos 
ostão tostados 


BERREERNANAA DETIDAS 


desde 2550; molhos de grelos a 2500; 
nabiças a 1550; espinafres a 2500; 
agriões a 1500; rabanetes a 550. 

Vi belos molhos de bróculo, enor- 
mes, como já há muito não encontro 
na praça, a 10800; couve-flor também 


desde 2500 e paguei três pés de alface 
por 1800, 

Ao quilo: cenouras a 3500; favas 
a 2800; ervilhas de grão e de quebrar 


desde 3550 a 5500; cebolas a 4550 e já 
havia uns molhinhos de cebola nova 


a 1500, A batata nova que encontrei 


maior parte, 
doss... 
Na galeria das frutas havia abun- 


4$00; magnórios a 3500, e banan?s 2 
9500 e 10500, 
Subidíssimos os preços das aves! 


muito grande a 12500 cada; pencas 


à venda,  4$00 e 4550 era, na sua 
do tamanho de amên- 


dância de laranjas desde 3550, o qui- 
lo; tangerinas a 6900; maçãs desde 


ser escolhidas entre as mais vivas 
flores campestres ao alcance de 
todas as bolsas. São mesmo as que 
vão melhor com a simplicidade do 
barro e a transparência do vidro. 

O que é preciso, caras leitoras, é 
que a alegria e o bom gosto reinem 
nestes lindos dias de festa que é 
preciso aproveitar antes que as agru- 
ras e as decepções da vida as tor- 
nem tormento em vez de felicidade, 

Vivam o momento presente, pre- 
«adas leitoras e que este dia de Pás- 
coa lhes se já grato e feliz. 


M. do L. 


' eee seen 
Afastaram-se a moleira e o pe. É 
queno guia. A solidão tornava mais 
pesadas as impressões de tão aus- 
tera, tão perturbadora beleza: lá 
muito em cima uma nessa de azul 
poisada sobre os pincaros rochosos; 
urzo florida revestia as encostas de 
lindos tons violáceos; o regougar 
pavoroso do rio no fundo do abis- 
mo, contrastava com a graça cristã 
da capelinha e da sua poética lenda. 

A pequena distância pastava 
alheado o burro do moleiro: pescoço 
estendido, cabeça a rastejar sem- 
pre à procura dos rebentos tenros 
do mato, dos raros tufos de erva 
que por ali cresciam e que os den- 
tes enormes e ávidos ripavam sem 
cessar: trrr.trer... 

Irritou-nos aquela existência toda 
votada à paixão de comer; aquele 
olhar que não se ergula para o alto, 
aquele brutinho que tão pouco sabia 
aproveitar das dádivas generosas 
desse breve e lindo traço da terra 
e assaltou-nos uma ideia extrava- 
gante: imitar, em muito diferentes 
circunstâncias, o gesto de Miguel 
Angelo diante da impassibilidade do 
seu Moisés: atirar com uma pedra 
ao burro — única maneira de des- 
pertar tão embotada sensibilidade, 
e gritar-lhe ao mesmo tempo 
— Vibra !. 

Maria Luísa Carneiro Pinto 


FLORA 


OE E 6 e e 26 e e e e e 2 e e 


Domingo, 9 


meme SAGRADA MISSÃO sbtsétgo 


tudo o que materialmente e men- 
talmente os possa atingir. 

Eu bem sei que a vida é dificil. 
Sei que está cheia de futilidades e 
perigos. Mas o valor é justamente 
maior, quanto mais melindrosas as 
situações, 


Assim por exemplo, há muito quem 
adopte o sistema de tomar todas as 
manhãs em jejum, um chá muito leve 
e sem açucar, de folhas de nogueira. 

Devemos, porém, recomendar que 
não se siga este exemplo sem prévia 
consulta ao médico 


Para embranquecer a pele do rosto 
e a embelezar, têm aqui esta receita 
que é económica e de excelentes re- 
sultados : 

Alcool a 36%, 1/2 litro; borato de 
sódio, 20 grs; essência de rosas ou 
violetas, 10 grs.; sumo de limão uma 
chicara pequena. 

Esta receita é de uma boa água de 
«toilette» que se eplica ao rosto todas 


de Abril de 1950 3 


Encarnemos o papel simpático 
das fadas que admiramos nas hts- 
tórias de outrora, Façamos do barro 


Não permitamos que, levadas 
pela ignorância, provoquem a ex 
plosão que as destrua, 

Façamos de todas as nossas for- 
cas a sua tranquilidade, e das 
nossas esperanças, a nobreza dos 
seus corações. Sejamos vigilantes, 
sempre, Todo o tempo é pouco para 
pensar. Pensemos, Façamos com 
que sejam pacientes e bons como 
Jesus. Ensinemos-lhes a esmagar 
dentro de si, o gigante do orgulho. 


Mostremos-lhes que ser sensível, 
piedoso e forte, é ser cristão: esta 
palavra encerra tudo. 


as manhãs depois deste ter sido lavado 
e antes da aplicação do pó de arr 


Há muitas senhoras que têm ten- 
dência para enrugar a testa. Devemos 
aconselhá-las a terem cuidado com o 
desagradável costume porque de facto, 
a testa enrugada dá aspecto de 
lhice 

Para ajudar a desfazer algumas ru- 
gas já criadas dou-lhes esta fórmula 
que é excelente : 

Passar diáriamente pela testa à ma- 
neira de maçagem, um pouco de clara 
de ovo que se deixa q secar. Faz-se 
isto duas vezes por semana e, nos 
outros dias, faz-se a maçagem com um 
dom creme nutritivo em dois semti- 
dos: da base para as fontes e da base 
do nariz até ao cabelo. 


vel pa 


Instituto de beleza onde radicalmente 
se podem destruir todos os PELOS 


Embeleze as suas pernas destruindo-lhe os pelos pelo processo 
mais moderno a «Diatermo-Cogulação» 


RUA DE SANTA CATARINA, 648-1. 


— PORTO 


Por um galo me pediram 80500 e 
60800 por uma velha galinha. 

Vi porém que se venderam os pri- 
meiros desde 50500 e a 35$00 as se- 
gundas, 

Ficam caras, as canjas do jantar 
de hoje! 

Os ovinhos é que se mantêm a 
9800 e 10500 a dúzia. 


Miquelina Martins 


E, 
Sociedade Protectora 
dos Animais 


Sob a presidência do er. Augusto de 
Lemos, reuniu a direcção desta socle- 
dade, que apreciou o funcionamento da 
nova consulta da parte da manhã, que 
agora se realiza no seu Posto de Vete- 
rinaria bem como tratou do respectivo 
reapetrechamento de material cirurgico, 
para boa eficiência dos serviços. 

Foram aínda objecto da reúnião o 
problema da recolha de animais e hos- 
pita! para doentes, assim como a inten 
eificação da propaganda da institui 
além de outros problemas que dizem res. 
Peito ao vasto campo em que é exercida 
a Sua acção especialmente a possibili- 
dade da realização duma exposição c! 
a este ano. 

Aprovadas também várias propostas 
para novos associados, ' 


BOMBCNS 


Os preferidos 
para folares 
e presentes 


ó 


A ASSISTÊNCIA AOS PO- 
BRES DE RIO TINTO, 


DISTRIBUIU O FOLAR 
AOS POBRES SEUS PRO- 
TEGIDOS 


Fiel uos princípios humanitários para 
que o coração bondoso do riotintense, 
activo e dinâmico, sr, Miguel António da 
Silva à criou a Aséistência aos Pobres 
de Rio Tinto não esquece nunca, aqueles 
a quem se propós, em boa hora, proteger 
e acarinhar. De ácordo com as poestb: 
lidades, felizmente, de certo modo e gra- 
ças a grandes sacrifícios um bocadinho 
desafogada, vai auxiliando, regularmente, 
umas centénas de famíilas, das mais ces- 
protegidas da sorte. 

Nas festas do ano, as mais lembradas, 
aquelas em que mãis custa a sofer 
falta de tantas coisas que os outros tê 
não esquece a Assistência de levar aí 
casa dos pobres seus protegidos alguma 
coisa que 6irva como lenitivo à mágua 
natural e que faça os pobres, ainda que 
por momentos, esquecerem-se das suas 
desditas, 

Ontem foram distribuídos os folares 


Para a Primavera uma confortável carapu 

em orochet com cordão imitação seda, torna-se uma combinação api 

raparigas, a exooutar-so nas cores quo mais agradarom, de 
preferência o cinzento o vormelho. 


Ausistência: de Rio Tinto 


e uma saca do mão espaços 


ssistência recebeu para esta dig- 
tribuição, 81 metros de pano, oferta de 
uma fábrica local; a distribuição no en- 
tanto, foi de mais de 600 metros de panos. 

Não se tem poupado a esforços a di 
recção da Assistência, para levar avante 
a construção da Casa' dos Pobres de Rio 
Tinto, 

O balancete daç suas cuntas, em 31 
de Dezembro último, acusava em caixa a 
verba de 100:737850 destinada a esse fim. 
depois de deduzida da importancia de 
3942550540, total da receita conseguida, 
a despesa de 291.127$15, gastos com a 
desictência aos pobres é reservada, ainda, 
a verba de 2.385890 para subsídios, Além 
desta importante verba, conta, aínda a 
Assistência, com algumas ofertas impor- 
tantes em dinheiro e terrenos. 

O processo relativo à obra, que corre 
pelo Ministério das Obras Publicas, aguar- 
da, sómente, a aprovação do Plano de 
1950. que se encontra em laboração, con- 
forme ofício recebido na Assistência. vin- 
do daquele Ministério. 

A direcção continua, no entanto a 
pedir a valiosa colaboração de todos os 
bons riotintenses naquela benemérita obra 
de caridade cristã. 


B Conereio do Bortr 


4 Domingo, 9 de Abril de 195L 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES do 
mais adorável filme do ano 


CRUZEIRO DE FÉRIAS 


TERÇA-FEIRA — Estreia do hilariante 
EEE USToA FILME 


ARLOS ALBERTO 


A's 15,80 e 21,15 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
O GRANDE EXITO PORTUGUES 


CAPAS NEGRAS 


com AMÁLIA RODRIGUES 
o ALBERTO RIBEIRO 
E A EMPOLGANTE OBRA-PRIMA 


OS MALDITOS 


Florence Mar! 


«O GÉNIO NO COLÉGIO», um caso de gargalhada 
MATINÊES TODOS OS DIAS A PREÇOS REDUZIDOS 


B 


ALÉM DA ESPECTATIV 
A ESTREIA DE |[- SE 


ONTEM NO | SADABANDEIRA 


DA GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL 
DE REVISTAS 

o. 

s 4 h. 


LUZES DE VIENA 
—— À NOITE ás 9,45 


H O J MATINÉE 


A REVISTA-FANTASIA EM 2 ACTOS 


MELODIAS »o DANUBIO 


Uma formidável realização de KAPS e JOHAM 


60 ARTISTAS E BAILARINAS 
4 GRANDIOSAS ATRACÇÕES 
27 MARAVILHOSOS QUADROS Zgoes 
2 FORMIDÁVEIS .APOTEOSES 
O MAIOR ÉXITO DOS ÚLTIMOS TEMPOS 
UM ESPECTÁCULO DE GRANDE CATEGORIA 


AMANHA — 1.º Mafinée extraordinária — Ver nossos anuncios 


Às 16 e 21,30 


MARTA EGGERTH 
e JAN KIEPURA 


cantando e representando ! 


VALSA BRILHANTE 


Uma joia do Cinema! 
Canções, bailados, danças de 
sugestiva beleza num argu- 
mento cheio de humor e 

movimento | 


Empresa Artistiou 
Tel, 25196 


AMANHÃ, de 
TARDE e à NOITE 


Um êxito, um grande 
espectáculo! 


Tel. 23449 


COMUNICA AO PÚBLICO 


Que no próximo mês de Maio apresenta no seu palco 


A WI TEMPORADA PORTUENSE 
DOS 
«COMEDIANTES DE LISBOA» 
CoM O ELENCO COMPLETO DA COMPANHIA 
ALVES DA CUNHA — MARIA LALANDE — RIBEI- 
RINHO — HORTENSE LUZ — BARROSO LOPES — 


Fauno À x EMILIA DE OLIVEIRA — ALVARO BENAMOR — 
so, TÊM A HONRA E O BEATRIZ SANTOS — SALES RIBEIRO — MARIA 
REUNIDOS BRANDÃO — HENRIQUE SANTOS — MARIA 


SCHULZE — TOMAZ DE MACEDO — ALFREDO 
HENRIQUES ARTUR SEMEDO — CANTO E 
CASTRO — ANTONIO SACRAMENTO — BALTAZAR 
DE AZEVEDO 
NAS SUAS EXTRAORDINARIAS CRIAÇÕES 


A DAMA DAS CAMELIAS 
VIDA SEM LUZ 
AS MÃOS E A SOMBRA 
CHÃO DE MENINOS 
em 4 RÉCITAS DE ASSINATURA 


Assogurando o mesmo lugar em todas as Estreias, 
bro os bilhetes 


qualquer aumento 
vejam a Tabola do Preços Esp: 


ORGULHO DE APRE- 
SENTAR 


AMANHÃ 


no RIVOLI 


O GRANDE PRÉMIO DO 


sem 


is para estes Espoctáoulos 


FESTIVAL DE CANNES a a reage netlça, do pio dOsOs 
oportunamente trosados, pelos etes definitivos 


- O MELHOR FILME INGLÊS DE 1949 - 


| A MUNDIAL FILMES L.DA 


APRESENTA 
o filme que é uma autêntica 
Às 16 e 21,30 
TELEF. 21533 


apoteose de gargalhada 


OS 3 DA VIDA 
AIRADA 


(Les aventures de pieds nickelés) 


O TERCEIRO HOMEM 


(THE THIRD MAN) 


L.iA OBRA MAGISTRAL INTERPRETADA POR QUATRO ESTRELAS 
DE PRIMEIRA GRANDEZA ! 


JOSEPH COTTEN — ALIDA VALLI — ORSON WELLES — TREVOR HOWARD 


Uma prodigiosa realização de CAROL REED 
Super-visionada por DAVID O'SELZNICK e «sirs ALEXANDER KORDA 


Uma pródução de Marcel Aboulker que obrigará o público 
a rir como nunca riu! 


QUEM E' O TERCEIRO 


QUEM E' O TERCEIRO 


QUEM E' O TERCEIRO 


HOMEM? o vias MM HOMEM? CINEMA DE S. MAMEDE HOjo ab 18' 6 2130 horas 
O MAIS APAIXONANTE PARA A POLICIA MILITAR | A MAIS IMPREVISTA SURPREZA comi Amido Vilar MMC Presh6  EnEado (RAP, até, 


MISTERIO DE VIENA D'AUSTRIA! DE OCUPAÇÃO PARA TODO O PUBLICO 


CINE-ERMESINDE Telef 30-ER 
HÓJE, ás 16 e 21,30 horas — O encantador filme Luso-Brasileiro 
VENDAVAL MARAVILHOSO, com Amália Rodrigues e Paulo Maurício 
Um filme sensacional num ambiente de grande luxo 


Quinta-feira — A's 2130 horas — UMA AVENTURA NO BRASIL 
com Evelyn Keys e Tito Guizar 


- e SHERLOCK HOLMES E A VOZ 
Salão Cinema 


DO TERROR 
PARQUE com BASIL RATHBONE 
As 16 é 21,30 com DICK FORAN 
Telef, 84 (Ponte-Rio Tinto) 
A emocionante epopeia colorida INCONQUISTAVEIS 
com Gary Cooper e Paulette Goddard 


HOJE - Às 4 da tarde e 9,30 da noite 


vitimas de À VIDA DE PASTEUR 


Um grande êxito Cinematográfico 


PARADA » TEMPO PERDIDO 


A MÃO DA MÚMIA 
CINE TEATRO VITÓRIA si * Conter into, 


Tel. 9559 


PROGRAMA DA SEMANA PREÇOS : 
. . O VALE DAS SOMBRAS — Drama de Acção 

Às 16 e 21,30 Concebido e interpretado por NOEL-NOEL onça: COSINHEIRO DO REI = com Bucha e Estica 1º Balcão... 1500 
Quarta: CARTAS DE AMOR — Drama Amoroso 2: Balcão... 6500 
O filme que obteve o GRAND PRIX do CINEMA FRANCES e o 1º PREMIO Quinta: AS MIL APOTRÓSES DE SIBGEPELD 1. Plain .. 3850 
a do JURI DE CRITICOS DE CINEMA Sáb, e Domingo: O TESOURO DA SIERRA BRAVA — Drama 2º Plateia ... 2550) 
de Acção Geral 1850 
MAIS DE MEIO MILHAO DE PESSOAS VIRAM ESTE FILME EM FRANÇA CELEFONETGAS os sstBral renais: E era ESP 
MANUEL DOS SANTOS, LEONOR MAIA (Tatão), 


BILHETES A' VENDA PARA TODA A SEMANA ANA PÁULA, etc. 


SOL E TOUROS 
ATENÇÃO — Pelo microfone será transmitido ao 
publico da sessão da tarde o decorrer do desatio de 


ODÉON-(NE ..ess 235 2.222205 


HOJE -Às 4e 91/2 Tercadeira — «UM CRIME E UMA CANÇÃO: 


e «A CASA DOS HORRORES» 
| | A's 16 e 2130 — Ivone Santon e Vittorio Gasmann no 
-Ccime 


empolgante filme 
AVENTURA NA RUSSIA 
Um entrecho pleno de acção e interesse 
Stfeira — O emocionante drama ANA KARENINA 
com Vivian Leigth 


CINEMA 


NUN'ALVARES 


Telef. 15235 


HOJE-Às 16 e 21,30-HOJE 
UM FILME SEM IGUAL NA HISTÓRIA DO CINEMA 1 


O MAIOR ACONTECIMENTO MUSICAL 
DE TODOS OS TEMPOS!!! 


Os trmãos MARX na engraçadissima comédia 


16 6 21,30 
T . UMA NOITE BM CASABLANCA 
CATEDRAL DA MÚSICA Ciro Foz De a 
lebre ORQUESTRA FILARMO NICA DE NOVA YORK o as maiores Sfera — A FILHA DO CORSARIO VERDE 
oslobridades musicais do MUNDO TELEF sos e «HOMEM COM DUAS VIDAS» 
AU AS DRM O RO Saio PLAT. 4800 h HOJE, ás 4 e 9,30 horas — Escangalhar a rir, com 
UMA HISTÓRIA MISTERIOSA E ALUOINANTE aaDO e RENO E strel K] Ine 
com MERLE OBERON, FRANCHOT TONE e THOMAS MITCHEL TRIB. 7$50 e 9800 ABOTT E COSTELO E A VIUVA ALEGRE 
CARRO 14 


COIMBRÕES — Tel, 3249 JORNAL FOX 


CINE-TEATRO DE GAIA GOLGOTHA 


Telef, 3737 Hoje ás 16 6 21,30 (Ano Santo) 


Vatioa 


Agredido com uma pedrada 
UM MOÇO DE FRETES 
SOFREU FRACTURA 
DO CRÂNIO 

COIMBRA, 8 — Na Qunta do Ar- 
nado, onde residiam, envolvéram-se 
em desordem, António Ferreira Do- 
mingos, de 28 anos, solteiro, moço 
de fretes, natural da Pampilhosa do 
Botão, e Alfredo Ferreira dos San- 
tos, de 44 anos, casado, ajudante de 
maquinista: natural do Rio Torto. 

Este, que sofreu um ligeiro feri- 
mento, agrediu o seu contendor com 
uma pedra, tendo-lhe fracturado o 
crânio. O Domingos recolheu aos 
Hospitais da Universidade. 


UM CASO INEDITO DE GARGALHADA 


«TRÊS CIDADES 
DE MARROCOS» 


Pelo prof. Doutor Virgílio Correia 


A LIVRARIA SIMÕES LOPES acaba 
de lançar no mercado uma artística 
reedição desta obra, ilustrada com 
inúmeras gravuras em papel «couch». 
PREÇO — ESC. 20800 
Pelo correio mais 2550 


Pedidos à LIVRARIA SIMÕES 
LOPES, de MANUEL BARREIRA 


Rua do Almada, 119 — PORTO 


TRINDADE 


TERÇA-FEIRA no 


! ) 


rá 


SEGUNDO MÊS, 


CANTIGA DA 


TARDE 
3,80 
NOITE 
Tel. 23449 Emo 
Ultimas exibições 


R 92.2 e 932 exibições do filme 
Às 16 e 21,30 português que o público consagrou 


com ALBERTO RIBEIRO, Deolinda Rodrigues, 
Costinha, M. Santos Carvalho, Maria Olguim, etc. 


ELÍALUAN A grande reportagem do PORTUGAL-ESPANHA, em futebol, realizado em Madrid cem 


Matinées todos os dias a preços reduzidos 


DOIDO ONCSCONS 


à REDE O 


SJORNAL UNIVERSA 


o 
TEATRO — A” 


RUA 


obra máxima de Cecil B. de 


domine: a 


TARDE 


AT 


Er 


EBTIDDOHDOO DOS 
Mille 


AS CRUZADAS 


LORETTA YOUNG — HENRY WILCOXON 
MILHARES DE PERSONAGENS 


Lo», com Manuel dos Santos, 


Amanhã — ESTREIA 


LUCRECIA BORGIA 


Pauletto GODDARD 
John LUND 


COCO OCOCOOLAGeLOG000 


AS 6 E MEIA 


ULTIMO DOMINCO da comédia om 3 actos, para si, para seu marido 


e para seus filhos 


TRÊS RAPAZES E UMA RAPARIGA 


Um grande êxito de RIBEIRINHO e dos «Comediantes de Lisboa» ] 


PREÇOS DO CINEMA 
estreia do original 


A seguir, 


TARDE 
8,30 
NOITE 
9,80 


Tol. 22748 
Ultimas oxibições 


Joun FONTAINE 


À VALSA DO IMPERADOR 


português, om 3 aotos 


(Maravilha de Tecnicolor) 


PLATEIA 


Bing CROSBY 


15800 
VENTANIA | 


AMANHA, ; 
NOVAMENTE! |! 


DEUS HE PAGUE | 1 


“DIRECÇÃO 


Sith: 


> MUNDIAL. FILMES: EXCLUSIVOS TRIUNFO 


HOJE, às 16 horas — Matinte 
A's 21,45 — Soirée 
A MAIS ALEGRE E TREPIDANTE AVENTURA M! 


O PAR IDEAL 


à venda: Qasa Forte 


ATRAVESSOU O ECRAN 


com é 


Barbearia Petrónio e Confeitaria Primar 


O GINEMA MAIS ELEGANTE DO PORTO 


FRED ASTAIRE 
PAULETTE GODDARD 


Tabacaria Lacerda. Salão Fernanda 


TEATROS E CINEMAS 


SA' DA BANDEIRA 


«Melodias do Danubio», fantasia 
em dois aotos 


Se dissemos que a apresentação de 
«Melodias do Danúbio» ontem, no palco 
do «Sá da Bandeira». foi triunfal — dare- 

expressão exacta do êxito obtido. 
conjunto em que o equilíbrio artis- 
absoluto, isento da mais pequena 
falha, senhor de uma continuidade total, 
autorizada e estruturalmente graciosa, 
juntam-se todos os requesitos de franco 
agrado. A variedade em que está envol- 


feérico e gracil espectáculo, onde tudo é 
bom, e está no devido lugar, para honra 
dos realizadores, Artur Kaps e Frank 
Toham. 

— Hoje «Melodias do Danúbio», repe- 
tem-se de tarde e à noite. 


COLISEU DO PORTO 
«Valsa Brilhante», filme em francês 
Fellcissima foi a escolha desta pro- 


dução para ser apresentada no Porto 
em estreia. na quadra festiva da Ale- 


Os primeiros elementos da companhia num dos graciosos quadros 
da encantadora fantasia 


vido serve todas as preferências e obe- 
dece essencialme a um poder de 
atraúção que raríssimas vezes se mostra. 
O teatro deste genero tem be.eza domina- 
dora para os vlhos e dá salutar recreio 
ao espírito. Desde o primeiro ao ultimo 
quadro — nada menos de vinte e sete — 
a fadiga jamais se antevé. Arte, graça, 
alegria, comicidade tão sóbria quanto na- 
turâlmênte r'sonha, são os alicerces desta 
exibição que prende peio encantamento. 
representação, o canto e à música, 
laçam - se em admirável conjugação. 
atraves da qual se nota a intluência de 
forte e inteligente poder coordenador, 
que faz de tudo aquilo uma só peça, não 
mecânicamente inteiriça, antes sâbiamen- 
te articulada, com todos os pred.cados 
para impor-se à admiração é, «iremos, 
ão entusiasmo do espectador. Os aplausos 
joram repetidos e espontâneos, fruto do 
caloroso acolhimento. Ontem, assistimos 
a verdadeira consagração de um especiá- 
culo ligeiro, airoso é convincente, Com- 
preendemos' assim o teatro neste gênero 
fantas eta, com o seu ar de «music-hal!», 
valorizado por verdadeiras invocações dê 
criador talento. Se as primeiras f.guras, 
marcam pela desenvoltura autorizada com 
que se ex-bem, o corpo de baile — não 
dizem: 
de excelent . impressiona pele 
aprumo e justeza das marcações, a que a 
rapidez é leveza de movimentos em nada 
prejudicam, antes dão franca personali- 
dade, Há, neste conjunto artistas clássicos, 
como o animador Franz Joham, um actor 
cómico que dá vida e alegria à todos os 
seus papéis; a bailarina Ayoe Andersen, 
vaporosa e requintadamente elegante; as 
cantoras Ana Olária e Alwine Kozeschnik, 
Quas vozes de singular pureza e modula 
ção — esta útima na emotiva «Avé Mi 
ria» de Schubert, e outros elementos como 
Fred Horst. Roszy Bischoff, Jean Edward, 
Margarita Gar Cada um dos 
componentes d 
gar próprio e contribui com a sua quota- 
-parte para o éxito geral. Depois, o quar- 
da-roupa e os cenários, com certo ar de 
sumptuosidade, luxuosos e coloridos, tiber. 
tos do a: pobre que é habitual a compa- 
nhias em viagem. E, pairando sobre todo 
aste conjunto, à «afinação» da montagem. 
em que não há perdas de tempo e o ritmo 
é constante e perfeito. 

Em ei, O espectáculo, um conjunto de 
quadros que. sendo isoladce, beneficiam, 
afinal, de agradabilíssima cont'nuldade. 
graças ao sentido de arte de quem di- 
rige, tem momentos de empolgante beleza. 
Mencionamos, ao acaso, «O dia de uma 
borboleta», em que a artista, 
feita sincronização de mo 
riedade de fundos colorid 
de impressionante irrealismo; «Aqueles 
tempos passadosy, conjunto de melodias 
românticas, das embaladoras vaisas vie- 
nenses; «Cartas de amor», um soberbo 
bailado mímico; «Graça e belezay, com 
uma pareiha de baile modernos, em que 
a componente feminina ee distingue por 
curiosíssima e faceta expressão; «Fontes 
luminosas», autênticos jogos de água, 
servindo de espumante fundo a uma fi- 
gurinha mulher. cujo vulto gentil 6e re- 
corta na penumbra; «Fantasmas», um bai- 
lado cómico; «Grandes artistas», um nú- 
s que Herta Franke! 
de modo a dar-lhe &- 


. dá sensação 


mero de marion 
faz movimentar, 
gura e des humanas; «Mano a mano», 
6 confronto da música espanhola e vi 
nensey, de luxuosa montagem; «A pare- 
lha enigmática», trabalho de um artista 
que movimenta, em passoc de dança, dois 
bonecos. envolta num ar de mistério ; 
«Recordação de juventude», de original 
montagem; e, como pederoso motivo de 
atlética beleza, «O milagre de cristal» 
um par contorcionista em «Maillot bi 
lhante, verdadeiras anatomias douradas, 
que arrebatam em correctos trabalhos € 
impressionantes monumentos humanos. 
Há. para completar a linha graciosos 
quadros de comédia e duas apoteoses 
vistosas. De funda poesia, numa evocação 
de rendida homenagem. o quadro que dá. 
com rigorismo e cor local, à época, o re- 
lato de um dia na vida de Schubert 
mágico compositor, mestre da harmonta, 
euja obra ee espalhou nelo mundo. Como 
complemento indispensável, a música has. 
moniosa, com que a orquestra, dirig'da 
oelo «maestro» Carlo Pezzi, dá ao espec- 
táculo o devido envnitório. Belíssima a 
representação de ontem, que vaí triunfar 
e deixar perduráveis recordações. S6 o 
e o muito carinho de um devotado 
Arte, como é o emprezário Rocha 
podiam oferecer aos portuenses tão 


pel, 
Brito. 


luía. E' que, todo o filme. é um qes 
lumbramento de graça, de frescura, de 
Delesa e de alegria. Sobre tudo de ale. 
gria. Esta, desubrocha, por todo o fine, 
em gargalhadas de puro cristal, em ce. 
nas de grande comicidade, em faflios de 
luminosa felicidade e, principalmente, em 
lindissimas canções e bailados, tudo Isto 
numa efcerie» na qual nos mais luxuosos 
cenáitos, se movimentam as tres princi- 
pais figuras do filme — à eartista can. 
toras (Mariha Eggerth). o «emprezários 
(Lucien Baroux) 4 o «guarda-costas» da 
artista (Jan Kiepura). A musica e, de 
um modo especial as diferentes canções 
de Martha Eggerih o de Jon Kiepu 
ouvem-se com absoluto agrado, sendo, 
gnas de espeolal referencia o bailado 
hungaro «Katia», 
e 


sisstmo 


dueto em que os dois 
artistas interpretam a conhecida «Mar- 


notaveis 
cha turcas, de Mozart 

Ao filme que mostra boa fotogra 
e Impecavel sonorização. prestam O s 
concurso aliáz valloso, q corpo de balle 
da Opera de e os -Petits Chan- 
teurs à Croix au Bois» cendo de assina. 
lar.o facto de «Valsa Brilhante, nos dar 
à ultima actuação da Martha Eggerth e 
de Jan Ktepura no cinema, desde os fins 
da Guerra. 

O programa ontem estreado, com a 
casa cheia, no Coliseu, tem, como com. 
plementos,” dois Interessantissimos docu- 
mentários, um sobre a cidade ge Pa 
um sensacional desfile ae mane. 
e outro cultural sobre à 
m da natação, que todos de. 

Apresenta finalmente. um 
novo «Jornal» de actualídades com os 
mais recentes acontecimentos mundiais 

Este programa repete-se, hoje, às 16 
e ds 91,90, 

* 


E' na proxima quinta-feira que se re 
lza, no Col/seu, O espectaculo em favor 
das vitimas do nautragio do Rio Douro. 
O espectaculo terá a colaboração da Or. 
questra Sintónica do Porto & de outros 
elementos artísticos de categoria. O pros 
duto liquido do espectaculo será anun- 
do no final deste 


Par 


JULIO DENIZ 


«Parada do tempo perdido», filme 
em francês 


«Parada do tempo perdidos, o engra- 
cado e original filme francês estreado 
ontem, no Julio Denis. constituiu, sem 
duvida, um êxito, dadas as suas caracte- 
rísticas tão expressivas como curiosas 

Estamos diante de um filme que sai 
da vulgaridade — um flme sem argu- 
mento — que se dirige a todos e de to- 
dos fala. 

Inspirada na célebre obra de Moltére 
«Les Facheaux». tão oportuna e tão ajus- 
tada no passado como no nosso tempo. 
«Parada do tempo perdido», que tem co 
mo . narrador espirituoso e interessante, 
Noel-Noel. também intérprete admirá- 
vel. é uma série de histórias, sem liga- 
ção entre ei, que nos revelam, numa fe- 
lleissima galeria de tipos, as inestimá- 
veis classes de maçadores: que nos afli- 
gem. nos enervam e nos ridicularizam, 
tantas vezes, com os seus próprios rid!- 
culos. São indivíduos que todos nós co- 
nhecemos, que nos surgem no caminho, 
que nos tomam o tempo precioso, que 
nos contam. sem querermos, a sua vida, 
as euas acções e as suas enxaquecas, O 
maçador que procura ser amável, o ma- 
gador que nos espera á porta de casa ou 
na rua, O que nos faz perder a paciên- 
cia com narrativas sem interesse, enfim 
todos quantos se ocupam e preocupam 
em maçar quem tem mais que fazer. 
passam neste belo e admirável filme, em 
exemplificações magníficas, caricaturas, 
em que a íronia e a graça, tãc caracte- 
rísticas nos franceses, lampejam e caus- 
ticam. 

Realizado por Jean Dreville, esto fil- 
me, rico de estudo e de observação, agra- 
da em cheio, por sair fora dos moldes 
vulgares e dar-nos a plena afirmação do 
admirável espírito francês, 

Faz bem vê-lo, não só por que dispõe 
bem, mas anda. porque pode corrigir 

Completam a sessão. que se repete, 
hoje, á noite, um belíssimo documentá- 


PALBOSA 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


Ferreira Borges, 29 - PORTO 


Í 


rio sobre a Suiça, e «Actualidades cit 
matográticasn. 


VALE FORMOSO 


«O par ideal», filme em inglês 
Não desiludiu a comédia que q 
Formoso» apresentou. ontem cm 
Na verdade, H. E. Potter. que à 1 
consegue interessar, asndo boa s 
ao argumento de Elaine Ry 
taire, um tanto ou quanto 
peso dos anos 
embora o papél d 
pouco deslocado pa 
que se supunha o ma 
larino pouco dança em «O pa 
limitando-se a fazer com Paget 
dart um esboço do Já famoso «dig 
a dirigir uma orquestra, bailendo O 1 
me, no entanto, recheado de boa mus! 
moderna e com gi agrada. tântom 
que nele intervôm outros ar ue « 
tegoria. como Burgers Meredith e a « 
questra «Arte Shaw's». Mas 
Ba de graça, à «charge» ao co 
cossacos inte 
Freg Asi pouco 
e s da « 
uma indumentária apropriada e 
Completando o programa, 10) 
a «Revistas Paramounte. c 
imagens curiosas, e o aliciar 
tário nacional «Festa Brava» 
ver-se, por nos mos 
em toda a pujança, 
toiros e corrida: 


À todos os titulos 1 
cumentario n é 
pelo fado que nele se 
ouvido do espectador que vem 


filme, que é mostrar o Ribatej 
festas e, sobretuão, ésca coisa que 
vida: os toiros, os tonreiros é entusi 
do publico. 

— Hofe, de tarde q 4 noite 
o mesmo programa 


AUTO SIGA 


Moderna Estação de Serviço 
e Garagem 


repete- 


Abre na próxima semana 


WMundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN 
TES DE «9 COMERCIO DO 
PORTO» 


Partiram do Porto: para Castelo 
Maia, a sr D. Maria Quelhas Walter 
Campos; para Louzada, o sr. dr L 
Bacelar da Rocha Brito e Aguiã: pr 
Vila Meã, o sr. José Guilherme Lyra 
Magalhães; e para Loureiro de Cima 
er. dr. Celestino Figueiredo Dias; da 1 
do Douro, para Longra, o sr. dr. À 
Tavares; de Duas Igrejas, 


— Regressaram ao Porto 
sr.* D. Cristiana Azevedo 
meida; e do Marco de Cana: 
D. Maria da Greca Portugal Ri 


€ mem 


O VOO DAS AVES 


MOIMENTA DA BEIRA, 6. — Foi a) 
nhado, no posto local da G. N R. 

pombo-correio que é portado 
anilha com os dizeres 
42-577109» e que 
provar pertencer- 


de Lisboa 


Casa da Espanha 


Realiza-se, hoje, na Cas 

com início ás 16-horas, o tre: 
le da Páscoa. dedicado aos 
colónia espanhola e amigi 
vidade. Uma excelente o: 
lhantará a festiva reunião. 


— 


O tempo e a agricultu 


LIXA, 6— Nesta região 
tido grande procura. Toda: 
neiros, que compraram bastenie muis 
Fato continuam a vende-lo por alto p 
€o, poucos sendo aqueles que tem acc 
panhado à baixa. 

— O tempo está decor 
explendido para cs batai 
também ca apresentam der 
tedores. — 


da Eepen 
onal b 
ros 
da cole 
uestra at 


* 

FREIXEDA DO TORRÃO g— 
seáras apresentam optimo aspecto, 
vido ao tempo ter corrido de tei 
trgos prometem uma grande colht 
sa este tempo ora de sol e de ci 
continuar. — C, 

* 


ALVALAZERE, 7 

beneficiado extraordinaria 

que, ultimament 

e um bom ano à I 

mente no que diz respelto a fava 
lhas e praganosas —c. 


«Coixas Sindicai 
de Previdência» 


Concessão de subsídio pecunlárie 

assistência médica e medicament 
aos seus beneficiários 
PREÇO ESC. 3300 

«NORMAS REGULAMENTARES 

Caixas Sindicais de Previdência 

Caixas qe Reforma ou ge Previdênc 
PREÇO ESC. 3850 

Edições da Imprensa Nacional, 

do Lisboa 

A venda na LIVRARIA SIMOI 

LOPES, de MANUEL EBARREIF 

Eua do Almada, 119 — PORTO 


A ag 


4 


DI 


CONCLUSAO DA SEMANA 
SANTA — FcoTAS VA 


maz, tivessem sido in-cladas às Sol, as 
bênçãos do iume novo e do cirio pascal, 
a procissão litanica e a benção da tonte 
bapismal, demoraram o começo da missa 
de sueluia, de forma que so às 11,30, à 
Gioria, fo, anunciada à Ressurreição. Ao 
xepicar dos sinos da Se, eucederam ime- 
diatamente rep-ques em todas as torres 
das igrejas da cidade, q ruido das sire- 
nes das fabricas, na Praça da Republica, 
e buzinar dos «claxonsy dos automóveis 
e, nos locais onde haviam sido organiza- 
da dversões e queimas de Judas, o ca 
tralejar continuo dos foguetes. Estas ma- 
nifestações prolongarem-se por largo ee- 
paço de tempo, levando longe a notícia 
da sausfação da cidade, Nas aldeias. vo. 
rém, O estrondear dos morteiros começou, 
a bem dizer, com o romper do dia. As 
manifestações de contentamento, nos 
meios rurais, no sábado de Aleluia, em 
regra, procedem sempre sa da cidade, e 
este ano mais uma vez eucedeu assim. 

Na cidade, o movimento. invulgar, que 
começou a tomar vulto na quinta e na 
sexta-feira à noite atingiu importancia 
extraordinária, pois não há exemplo de 
tantos milhares de automóveis e cami- 
nhetas se terem reunido em Braga, por 
ocasião das solenidades da Semana San- 
ta, continuou, hoje, tendo considerável 
multidão aesistdo à incineração dos Ju- 
das e a Outras diversões realizadas na 
Avenida Central, no Largo Carlos à 
rante, no Lergo do Conselheiro Torres 
e Almeida, etc. 

Hoje. domingo, tanto na cidade como 
nas aldeias. efectua-se a visita pascal, 
que será precedida de Missa de Ponti- 
fical com bênção papal. A visita consti- 
te uma das mais encantadoras e ae- 
gres festas do povr do Minho, que nei 
mantem uma tradição sublime. Não há 
prédio, por mais humilde, que nesta 
ocasião se não enflore pera receber a 
cruz, o pároco e os componentes do «cem 
passon. Os mais abastados, guarnecem às 
suas residências com formoeas colchas 
de seda; os mais modestos tapetam de 
flores as. entradas das suas casas. E por 
toda a parte, os acordes musicais, o som 
des campainhas e o estralejar dos foque- 
tes, põe características unicas, vibrantes 
e emotivas, na Pascoa minhota. 

algumas freguesias, a visita pas- 
cal prossegue, no mesmo amblente Jes- 
tivo, na segunda-feira. 

Ontem, ao fim da tarde, com o es. 
plendor habitual, realizou-se na igreja 
dos Congregados a cerimónia da coroa- 
São da imagem de Nossa Senhora das 
Dores. 


O MINISTRO DAS OBRAS PUBLI- 
CAS VEM A BRAGA NA QUINTA- 
-FEIRA 


a Braga na próxima quinta-fe!- 
eng. J. Frederico Ulrich, tátu- 
ista das Obras Publicas. O rete- 
xido membro do Governo, vem propu- 
sitadamente a esta cidade verificar o 
andamento dos trabaihos de conclusão 
do Estádio 28 de Maio e de alargamento 
da ponte sobre o rlo Este, Esta visita 
não altera a vinda do sr. eng. J, Frede- 
rico Ulrich a Brega no dia 27 do cor- 
rente, para inaugurar o Bairro da Mi- 
eericórdia, a nova Rua da Biblioteca 

outros melhoramentos, Nesga ocasião, 
como já noticlámos, o ministro das Obras 
Pubiicas será homensgeado pela cidade 


NO MERCADO E NA RUA DA 
BOAVISTA, REALIZA-SE, AMA- 
NHA, A VISITA PASCAL 


O Mercado Municipal e a rua da Boa. 
vista, levam a efeito amanhã, segunda- 
-fetra, com a maior imponência, as já 
tradicionais festas da Páscoa, Paro o 
Mercado e para à Rua da Boavista, fica 
reservada para esse dia, a vieita pascal, 
O Mercado, é profusamente engalanado 
* largamente florido, e na rua da Boa- 
vista, teda embandeirada, não há prédio 
onde” não fbrilhem, por molivo da visita 
formosas colchas de seda, Ter- 
visita todo o povo da populosa 
“om uma banda de musica, acom- 
panha á Sé o seu pároco, cónego er. ar. 
Antóro Ribeiro, com q respectivo coa- 
djutor, e ali assisté á bênção do San- 
tissimo., 


AGREDIDA POR UM VIZINHO 


Na P. SP, foi queixar-se Ana da 
Conceição Azevedo, modista, da rua de 
S. Marcos. contra q seu vizinho Abilio, 
por a ter insultado e agredido causando- 
-lhe excortações pelo corpo. 


CASOS DE POLICIA 


Foi queixar-se à P. S. P, Alberto 
Gervalho Araujo & C., do Campo da 
Vinha, desta cidade. contra Manuel 
Baptista, da freguesia de Lomar, arguin- 
do-o de «e recusar a fazer entrega duma 
cicieta que lhe havma alugado. 

—Também pelo mesmo motivo se quei- 
xou naquela Polícia contra António Jose 
Leite, ferreiro. do Areal de Baixo, Már-o 
Anibal Machado Ramos, da rua de S. Vi- 
cente. 


PELA CIDADE 


Foi preso 0 autor dos furtos praticados 
nos comboios da linha do Vale do Vouga 


Os larápios dos combóios, audaciosos 
e atrevidos, têm oferecido à Polícia a 
oportunidade de laborlosas e porfiadas 
investigações para a descoberta de zou- 
bos praticados em circunstâncias de cep- 
to modo habeis e que, pela técnica usada 
não se iormam muito acessíveis q uma 
descoberta e a um esclarecimento rápidos, 

Se ainda há pouco foi possivel loca- 
lizar um roubo nas linhas do Douro, com 
a prisão dos seus dois autores, os agentes 
privativos da C. P. que os apanharam, 
conseguiram, realmente, o seu intento, 
porque verificaram que o processo usado 
devia partir, não de larápios profissionais, 
mas. de indivíduos ligados aos próprios 
serviços. 

A habilidade com que procediam e a 
maneira como sablam ocultar os seus 
actos dava-lhes, sem dúvida, aquela im- 
punidade que Os ladrões profissionais não 
poderiam usufruir por muito tempo, 


Pois, agora, pura investigação do 
mégmo género veio, esclarecer es roubos 
a 


fltimamente, ratícados nos got ge, da 
e o 


voe 
misteriocamente” de “ cómbólas * daquelas 


tituitam um penoso, quebra-cabeças para 
Ss Jelogos, funcionários da CP que 
apesar de todas ag suas diligências, vigi- 
Nas e suspeitas Vagas, não. conseguiram 
saver como e porque desapareciam tais 
mercadorias. 

E em dado momento, os agentes aa 


| 


Pat- 


Polícia Judiçiária srs. Magalhães £ 
va, auxiliados pelos agentes da 
Babo e Moreira, todos ag serviço da Po- 
lícia P: da C. P. (Delegação de 
Campanhã), foram encarregados de pu- 
ceder às necessárias averiguações. 

E, realmente. em pouco tempo, apos 
diligências muito habeis, acabaram por 
decifrar este enigma. 

O larápio caiu-lhes rapidamente uus 
mãos. É ele o fogueiro de 2.º classe Joa- 
quim Nunes da Silva, em serviço no Ra- 
mal da Sernada, casado, de 32 anos, re- 
sidente no lugar da Jafaie, (=ernada), 
e natural de Oliveira de Azemeis, 

Apertado com perguntas, quando w 
prenderam, acabou por confessar a ma- 
neira como surripiara as mercadorias 
desaparecidas, 

Para O efeito, subla, segundo expliaa, 
para os vagões onde a mercadoria seguia, 
na estação da Sernada, e, depois de lan- 
car uma vista de olhos para fora € para 
dentro, atiraya com as caixas € quiros 


ui te id, >s 
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das, transportava-as para casa, Não sem 
lhes tirar as embalagens para O não com- 
prometer. 

Declarou, também, que. quanto à man- 
teiga roubada se desfazia rápidamente 
dela, mandando a sua múlher vendê-ia 
na vila de Águeda. Em relação aos qutros 
géneros, consumia-os na eua residência. 
Com q prestimoso auxílio da família... 

Os factos apurados foram já partici- 
pados ao Delegado do Procurador da Re- 
pública na comarca de Águeda. 


Prisões, devido a desor- 
dem, na Rua de Passos 
Manuel 


Devido a terem-se envolvido em de- 
sordem, na Rua de Passos Manuel, foram 
Alice H. Ferreira Gonçalves, de 
Ei únos, casada. doméstica, e Muria Am 
brosina H. Goriçalves, de 23 anos, estu- 
dante, ambas da *Avenida Rodrigues de 
Freitas, n.º 281, e Maria Julia Pinto, de 
33 anos, solteira, costureira, do Largo da 
Ramadinha, 0.º '97. Recolhéram todas ão 
ube, 


Vários indivíduos a contas 
com a polícia 


Pela PSP. foram presos os seguintes 
indivíduos : Francisco Rodrigues Torres, 
de 28 anos, casado, ajudante de motorista, 
do Largo de Noeda, nº TA, e Ventura 
Baptista da Costa, de 36 anos, também 
ajudante de motorista, da Calçada do 
Rego Lameiro, nº 41, por desordem na 
Rua da Estação; Armindo Alberto, de 19 
ano serralheiro, da Viela de S. Braz, 
nº Ti, por ter furtado um porta-moedas, 
* Domingos Ribeiro. de 23 anos, empre- 
gado de armazem, do lugar da Fonte Pe- 
drinha, a Valbom, e Manuel José de Oli- 
veira Mendes, de 20 anos, empregado de 
armazem, da Rua de Fernão de Maga- 
lhães, n.º 314, o primeiro par ter furtado 
um saco de batatas, no valor de B0$00. 
na Rua da Estação, e o segundo por se 
ter prestado a transportá-lo. Recolheram 
todos ao Aljube, 


Criança ferida gravemente, 
por ter caído dum muro 


Deu entrada na enfermaria nº 14 do 
Hospital Geral de Santo Antônio, a me- 
nor de 9 anos, Maria José Alves Bessa, 
residente no Muro da Ribeira, n.º 4-3.º, 
que calu dum muro, ficando múlto ferida 
na cabeça e com o maxilar superior 
Eactutado. 


Onde se prova que nem 
sempre os larápios têm 
sorte... 


Na manhã de ontem e quando tentava 
agredir o empregado de café, gr. Joaquim 
de Sousa, residênte so Bairro de Costa 
Cabral, nº 97, na altura em que este 
abria a porta do estabelecimento onde 
trabalhava, na Praça da Batalha, foi preso 
José Luís de Bastos, de 25 anos, solteiro, 
marceneiro. morador na Galeria de Pa: 
Eis, n.º 87, Ao indivíduo referido que fi- 
cáta, durante a madrugada, no estabele- 
cimento com q propósito de roubar o que 


Proprietá roubado, 
quando assistia a uma 
procissão 


O proprietário er, Afonso Henriques 
Ribeiro, da Rua das Naves de Tolosa, 
n.º 76, queixou-se na P.S.P, que, quando 
ssistla a uma procissão, realizada em Rio 
into, lhe roubaram a carteira, contendo 
a quantia de 470300 e vários documentos 
importantes 


Audaciosos iarápios rou- 
baram um automóvel ! 


«O. sr. Domingos de Oliveira Fernandes, 
résidente na Rua d 
Porto», n.º 149-2*, queixou-se na PSP, 
de que, entre as 3 horas 6 ag 7 e meia, 
audaciosos larápios roubaram o autom. 
vel BF-11-7%8 que lhe havia sido confia: 
do para vender pelo sr. Antônio José de 
Araújo, da Rua de Santo António, n.º 223, 
Foram tomadas as providencias neces- 
sárias para que aquele veículo seja 
apreendido, 


Três agressores que não 
estão em bons lençois... 


Na bouça do Ribas, à Rua do Falcão, 
o ajudante de motorista Manuel Monteiro 
£ seus filhos Joaquim e Carlos da Silva 
Monteiro, ali residentes, agrediram, após 
ligeira discussão, o industrial Francisco 

jota da Silva, da Rua da Estação, n.º 42, 
€ um irmão deste. de nome Belmiro da 
Rocha Garcés, da Rua do Falcão, n.º 890, 


os quais ficaram iigeiramente feridos. Oé 


agressores foram presos, tend em 
trada no Aljube, ” e úpdo 


Serviçal colhido por uma 
caminheta 


Quando passava na Rua de Passos Ma- 
nuel, a caminheta CE-12-43, guiada por 
Tulio Alexandre Ferreira da Cunha, co- 
lheu o serviçal José Teixeira ae Maga- 
lhães, de 16 anos, da Praça da Alegria, 
aque ficou ferido ha cabeça. O desventu. 
rado rapaz recolheu à Sala de Observa- 
ções do Hospital Geral de Santo António 


Por ter ingerido um soluto 
tóxico, por descuido 


Ontem, quando estava na sia residên- 
“ta, ingeriu, por descuido, um soluto (ár 
xico. a carrejona Maria Júlia. ge 46 anos, 
qoteira, Ria pda peNE cel re 44. 

'ransportada ao Haspital Geral de Sant 
António foi ali socorrida, recolhenda de- 
pois a casa. 


O Comércio do 


pudesse, foram apreendidos 3.169500 em 
o e outros ob) 


da queixa que erênci café apre- 
sentou à Policia” demo se vie at 


As mulheres nem sempre 
são anjos, como se supô 


Pelos agentes da 3* Secção da Poli- 
cia Judiciária está a ser investigado um 


ALENTEJO 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
SEDE EM EVORA 


Capital... sat eevereo— 9.600.000500 
Fundos de Reserva ++ 5680,000500 
DIVIDENDO DE 1949 


A começar no dia 12 do corrente'mês, está a pagamento, nos locais 
abaixo indicados, este Uividendo, à razão de Esc. 18500, por acção, já 
deduzidos, por conta dos srs. Accionistas, os respectivos impostos. (Imposto 
sobre a aplicação de capitais, imposto de selo de averbamento e imposto 
sucessório), 

Do referido dividendo serão descontados 2$16 (dois escudos e 
dezasseis centavos), por acção, que ficarão retidos nos termos do Decreto- 
-Lei n.º 35.471, nas acções ao portador, não registadas, para oportun: 
mente serem pagos ao Estado. 

Acha-se cumprido o disposto no art.º 4.º da Lei n.º 1.043, de 31 de 


Agosto de 1920. 
EM EVORA . Na Sede do Banco (às 2.º, 4," e 6.º) 

EM LISBOA No Banco Fonsecas, Santos & Vianna 

NO PORTO Na Filial do Banco Pinto & Sotto Mayor 
NO PORTO ... . a, No Banco Ferreira Alves e Pinto Leite 

EM VIANA DO GASTELO Na Filial do Banco Pinto & Sotto Mayor 
EM ELVAS ... Na Casa Bancária Lopes & Braz 

EM BEJA E No Correspondente — José Manuel Galamba 


Evora; 4 de Abril de 1950. 
Pelo BANCO DO ALENTEJO 


A DIRECÇÃO. 


ÁRIO DE BRAGA 


REVISTA DE INSPECÇÃO 
A MILITARES LICENCIADOS 
feenciadas de toda a 


viços do Exército, das clasece 
1949, domiciladas nos conce 


de 1943 à 
lhos de Braga, barcelos e Guimarães, com 


excepção das pertencentes no regimento 
de Infantaria à, têm este ano revista qr 

ara o que devem compare 
to qe Recrutamemo e My- 


bilização n.º 8, em Braga, nos dias a se- 
guir designados: 

Dia 30 de ábril — Adaufe, Arcos, 
Arentim, Aveleda, Braga (Cividade), 
Braga (Maximinos), Braga (S, João do 
Souio). Braga (S. José de S, Lazaro, 
Braga (S. Vicente), Braga (S. Vitor). 


Braga (Séy e Cabreiros, 
Dia 7 de Maio — Celeirós-Cresp. 
Cunhs, Dume, Escudeiros, Espinho, Ee- 
porões, Este (S, Mamede), Este (S, Per 
sro), Ferreiros, Figueiredo, Fraião, Fros- 
sos, Gendizaives, Gualtar, Guisande, 
maçães. Lamas, Lomar, Merelim 
Paio). Merelim 
bães, Moreira. Navarra, Nogueira No- 
gueiró, Oliveira (S. Pedro-, Padim da 
Graça, Palmeira. Panoias, Parsda de Ti. 
bães. 

Dia 14 de Maio — Passos, 
Pedralva, Penso (St* 
(S. Vicente) Pousada, 
Real. Santa Lucrécia de 
lhe, Sequeira. Scbreposts. Tadim, 
sa, Tensões, Tandeiras, Vilaça e Vimieiro. 
Barceics — Bastuço (Santo Estevão) 
Bastuço (S. João) Cambezes, Crimance 
los, Mantim, Minhotãee, Pousu, Sequia- 
de e Víatodos 

Guimarães — Balazar e Longos. 


BOLETIM DIARIO 


9-4-1900 — D. Manuel Baptista da 
Cunha, arcebispo primez regressa da ua 
casa de Agueda. 
iversários — Hoje fazem anos us 
D. Maria Amélia Ferreira 

Duarte, D. Maria Augusta de Campus! 
Monteiro, D, Corolina Correia de s 
Quintas, D. Amélia Moreira da 
D. Maria Peixoto de Carvalho Sepul- 
veda; e og ers. dr. António Casimiro aa 
Cruz Teixeira, major Henrique José Al- 
ves, António Ménici Malueiro, José Mar. 
ting de Almeida e Ermesto Costa. 

Diversões — Cineme de tarde e é noi- 
te, no Teatro Circo, com a grande real!- 
zação «Do cangue nasceu uma cruza, 

Segunda-fe'ra. de tarde e á noite, o 
fime colorido, em reprise, «Revolta na 
Indian. g 

Farmácias de servico — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias Coe 
lho, na Praca Municipal e Correta. na 
Rua de S Vicente. — A, M. 


is. 
(S. Pedro. Mire de Tl- 


S, Julião, 
Estevão). penso, 
Priscos, Rutlhe. 
Algeriz, Seme- 


caso complicado em que estão envolvidas 
várias mulheres, acusadas de praticarem 
furtos no valor de alguns milhares de 
escudos. A maior parte dos artigos rou- 
dados, por introdução nas residências e 
assaltos. parece que eram empenhados, 
servindo-se para tal as componentes da 
quadrilha dum bilhete de identidade 
pertencente a uma das roubadas, Foi 
efectuada já uma captura, tudo levando 
a crer que, dentro em pouco, mais três 
venham a ser feitas, 


Um homem agredido pelo 
filho 


Recebeu. ontem, à noite, tratamento, 
no Hospital Geral de Santo Antônio, o 
trabalhador Luis Gonçalves, de 44 anos, 
morador no Bairro da Corujeira, n.º 45, 
que foi agredido por um filho, gotrenda 
ferimentos no supercilio direito e região 
malar, Recolheu a casa, depois de socor- 
tido pelo pesscal de serviço naquela €s- 
tabelecimento. 


Mulher hospitalizada, 
devido a uma queda 


Deu entrada, ontem, na Sata de Obser- 
vações do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, Maria do Carmo, ge 52 anos, casa- 
da, do lugar da Fonte Pedrinha, em Vai- 
bom. que fracturou o maieolo externo 
direito em conseghencia duma queda, 


Atropelada por uma fur- 
goneta, em Rio Tinto 


o Hospital. Geral de Santo Antônio. 
Eecebeu tratamento a jornaleira Arminda 

- Ramos, de 45 anos, do lugar de Vilar, 
Nogueira 'da Maia, que foi atropélada por 
Uma furgoneia no lugar do Chapeleiro, 
em Rio Tinto, ficando ferida no pé es- 
querdo e joelhos. Foi para casa, depois de 
tratada naquele estabelecimento. 


“Queda desastrosa dum 
ciclista 


Na Travessa de Sá da Bandeira e quan- 
do seguia montado numa bicicleta, caiu 
desastrosamente, ficando contuso Tia re- 
glão malar esquerda € com comoção ce- 
rebral, o comerciante Joaquim da Silva 
Costa, de 54 anos, de S. Mamede de In- 
festa. Recebeu tratamento no Hospital 
Geral de Santo António. 


AS COMEMORAÇÕES 
DO 9 DE ABRIL 


O 13 de Infantaria na 
defesa do reduto de 
Lacouture - 


VILA REAL, 4 — Passa amanhã mais 
um aniversario da bataha de La Lys. 
am que um batashão do nosso bravo Re- 
uimento de Infantaria 13, juntou às euas 
múlupias condecorações, à Cruz de Guer- 
ra de 1.º classe, símbolo do va.or, da bra- 
Sura é de patriotismo, : 

Não é fácil descrever com pormenores 
a sucessão des ractos dum episódio de 
guerra. Conhecem-se, porém, muitos in- 
nqentes, que bem cerzidos, nos dão uma 
impressão aproximada do" que 101 essa 
exicuora nária acção militar, em que O 
batalhão de Infantaria 13 combateu até ao 
extremo. 

Segurdo o relato feito pelos corres- 
pondentes de guerra dos diários «Le Tele- 
grame» e «Taimes», a grande batalha co- 
meçou por um bombardeamento e barra- 
gens tais, que os ingleses afirmaram dei- 
xar a peraeér de v.sta as que sentiram 
no Some 

O bombardeamento foi iniciado pelos 
aemães às 4,30 horas, e às 12 horas, uma 
Companha de Intentára 15, 10. mandada 
reforçar os soldados do 13, mas depois 
de hora e meia de juta, não podendo 
suportar a sua situação, retirou, 

As forças do 13 continuaram na sua 
posição, até às 16 horas, momento em que, 
fatas as munições por completo, o capi- 
tão Bento Roma, comandante da 
panhia, falando aos soldados, 
-lhes que o 13 tinha por div.sa na sua 
canção : «Do 13 nem um passo pr'a rela- 
guarda», e à frente da companhia, com 
o seu estado maior, dá o seu ultmo 
arranco de heróico esforço, carregando a 
haioneta, fazendo recuar U inimigo, és- 
pantado. , 

Nesta ácção, destacaram-se com actos 
de verdadeiro heroísmo, travando peleja 
Alésasperada com o inimigo, O major An- 
arade Pissárra, 0 alferes Ginçalves Sevi- 
vas, o tenente Abillo Augusto de Amei- 
da,'og alteres Agostinho de Almeida Gra- 
ça. Pires da Silva € António Pas, os 
Sargentos Américo Pelotas, Belisário e 
Proença e os soldados José de Sousa. 
Paulino Mourão, Manuel Augusto e Mi 
lhões, que se expuseram sempre nas mis: 
sões "mais arriscadas, sob saraivadas de 
projectess, 

ara comemorar esta data, a Agência 
de Vila Real da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, manda celebrar uma m/ 
sa na Sé Catidra:, pelas 12 horas por 
alma dos combatentes falecidos; às 15 ho- 
ras, romagem ao cemitério de Senta Irã 
junto do talhão privativo dos combaten- 
tes e às 16 horas, dois minutos de 
lêncio em frente ao quartel de Inianta- 
via 13. — €. 


Companhia de Fiação 
e Tecidos de Fafe 


S.A RL 
SEDE NO PORTO 
Capital realizado Esc. 300.000840 
DIVIDENDO DE 1949 


Está em pagamento a partir de 
13 do corrente, em todos os dias 
uteis, excepto aos sábados, das 14 
às 16 horas, na sua Sede, à Avenida 
dos Aliados, n.º 214, desta cidade, e 
no seu escritório em Fafe, à rar 
zão de: 

Esc, 468820, por cada acção no- 
minativa, - 

Esc. 413820, por cada acção ao 
portador. 

(Líquido de impostos). 


Porto, 8 de Abril de 1950. 
A Direcção. 


JOANINO 


E UM CHAPEU DE MAGNÍFICA QUALIDADE 


Fabrica-se em corpo normal, meio leve, leve e levíssimo 
SERVE A MODA E O BOM GOSTO 


JOANINO 


E um chapeu de alta categoria que continua a revelar-se pela exce- 
lência do seu fabrico e da sua esmerada apresentação 


JOANINO 


Está a venda nas boas chapelarias, em modelos ele- 
“gantes e bem sucedidos 


JOANINO 


É um chapeu 


de reputada marca, fabricado na 


EMPRESA INDUSTRIAL DE CHAPELARIA, LIMITADA 


A PROVÍNCIA 


S. JOÃO DA MADEIRA 


DIA A DIA 


DOIS HOMENS FERIDOS 


por terem sido colhidos por 
um automóvel, quando se- 
guiam numa bicicleta 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
8 — Ontem, pouco depois das 20 ho- 
ras e meia, quando o sr. João Leite, 
dessa cidade, seguia para o Porto, 
conduzindo o seu automóvel, pouco 
depois do posto da P. V. T. desta, 
vila e em frente às oficinas da Mer 


eânica de Famuticão, e ao ultrapase! 
sar um outro carro, colheu desastra- 


damente João António Eduardo 

Silva, casado, de 23 anos, serra- 

lheiro, e José Teixeira. casado, de 

27 anos de idade, ambos residentes 

no lugar de Barrimau, freguesia do 

Calendário, deste concelho, que vi- 

nham para esta vila, numa bicicleta 

que o primeiro conduzia e o segundo 
vinha no quadro, para assistir à pro- 
cissão da Semana Santa. 

Socorridos prontamente, foram 
os feridos conduzidos num carro 
particular ao Hospital da Misericór- 
dia desta vila, onde o sr, dr. Leo- 
nardo Tlhão lhes prestou todos os 
socorros. 

O João Silva apresenta a perna 
esquerda fracturada em dois lados e 
um extenso ferimento na cabeça, e o 
seu companheiro feridas contusas na 
cabeça e luxações na coxa esquerda, 
pelo que vão ser radiografados. 

Atendendo aos ferimentos rece- 
bidos, ficaram internados. 

AP. V. T, tomou conta da ocor- 
rência. 

BOA DEFENSORA DOS IN- 
TERESSES ALHEIOS... 
CONDEIXA, y — Há dias, surgiu 

na vila uma mulher de corpo avan- 

tajado « teitio aparentemente vo- 
luntarioso que. habilidosamente, se 
propunna desensora e protectora de 
comerciantes mais «assustadiços», 

quanto a fiscalização da 1. G. A. 
Ana Maria da Siva Barros, viuva, 

de “Tábua, foi como ela se apresen- 

tou a uma mulhersinha daqui que, 
de braços abertos, a recebeu como 

cunhada, ficando, portando, com o 

campo limpo de descontianças e 

onde, desde logo, principiou a de 

senvolver a sua actividade. 

Meia duzia de dias, se tanto, bas- 
taram para o «negocio». E desapa- 
receu! Mudou o cenário. Agora sur- 
gem as vitimas; uma mulher que 
lhe confiara 1.000$00 em miudos, 
troco da respectiva nota, que não 
recebeu; outra que ficou sem uma 
porção de latas de conserva, caixas 
de bolos, garrafas de vinho do Portó 
e outras coisas mais; outra que 
ainda espera por um chaile de ve- 
ludo; que lhe custara 600$00 ; outra 
que lhe emprestara, por momentos, 
80500 em dinheiro e mais 100$00 em 
artigos do seu negócio; motoristas 
que não receberam a importância 
das passeatas que por aqui fez e 
que val além de 300$00 e outros que, 
possivelmente, ou querem passar por 
mais intéligentes ou não querem fi- 
car em foco com a 1. G. A. 

O comandante do posto da G, N, 
R. já deu as necessárias providências 
para a captura da intrujona. 


CRIANÇA MORTA POR 
TER ENGOLIDO UM 
FEIJÃO 

S. COSMADO (Douro), & — José 
Camilo Machado, de 3 anos de idade, 
filho de Francisco Camilo, engoliu, 
inadvertidamente, um feijão, e com 
tanta infelicidade que se lhe alojou 
na traqueia, pelo que veio a falecer 
momento depois, embora lhe fossem 
préstados rápidos e enérgicos socor- 
ros pelo médico desta localidade. sr. 
dr. José Guedes. 


Já FOI ENCONTRADO 
O CADÁVER 


de um dos quatro pescado- 
res vítimas de um naufr 
gio na costa algarvia 
OLHÃO, 8 —Causou geral cons- 
ternação a noti do naufrágio do 
boté pertencente à «Caçada» a mo- 


tor denominada «Duas Primas», per- 
tencente “ao sr, João Marçal, e no 


Por ter ido chocar, violenta- 
mente, contra uma furgo- 
neta, com a bicicleta em 
que seguia, 
UM SOLDADO TEVE MOR- 
TE INSTANTANEA 


ENTRONCAMENTO, 8 — Quan- 
do o soldado-recruta n.º 129 da 2º 
Companhia do Batalhão dos Sapado- 
res de Caminhos de Ferro, aqui 


aquartelado, Joaquii ugusto Reis,) qual perecêram quatro dos mais 
atas de A ia ap a Pe tsmerários e bravos vescadores des- 
redo (Macedo de Cavaleiros), filho] tas redondezas, 


de António Joaquim Reis e de Del- 
fina dos Anjos, se dirigia, em bici- 
eleta, desta vila para Torres Novas, 
ao descer em grand: velccidade a 
ladeira do Casal da Moita, foi cho- 
car com violência com uma furgo- 
neta, que era guiada pelo seu pro- 
prietário, sr. Artur Diniz, casado, ar- 
mazenista de mercearias, e residente 
em Torres Novas. 

Devido à violência do choque o 
infeliz ciclista teve morte instantã- 
nea, ficando a bicicleta compl-tamen- 
te desfeita. Depois de cumpridas as 
formalidades legais, o cadáver foi 
transportado para o Quartel do Ba- 
talhão dos Sapadores de Caminhos 
de Ferro, desta vila, donde hoje o 
funeral saiu para o cemitério local. 

Ao que parece, o condutor da fur- 
goneta não teve qualquer culpa do 
dsastre. 


ASSALTOS E ROUBOS 


MOIMENTA DA BEIRA, 8 — 
Há dias que desapareceu aos lavrado- 
res-proprietáris João Fernandes dos 
Santos e Alberto Rodrigo Gouv-ia, 
desta vila, certa quantidade de bata- 
tas, milho, enxofre, garraf.s de vinho, 
um par de sapatos em bom uso, tudo 
avaliado em 800800. Mas os esforçis 
do comandante do posto da G. N. R. 
Joaquim Nunes d: Matos e os guar- 
das António da Silva Mendes, José 
Augusto e Júlio Flores, firam coroa- 
dos de pleno êxito, tendo sido captu- 
tado o autor do roubo Aniceto Augus- 
to, silteiro, de 44 anos, jornaleiro. 

Como receptador foi pr.so Antó- 
nio Rodrigues Ferreira, solteiro, de 
41 ans, Para execução do roubo 
foram empregados uma chave falsa 
e um ferro, com qu: arrombaram as 


No local denominado Beirinha, 
junto à linha de navegação costeira, 
foi encontrado o cadáver do pesca- 
dor Domingos Charrinho, casado, 
de 62 anos morador na Rua do 
Pinheiro, n.º 21, nesta vila, que se 
agarrara ao barco naufragado. 

Os restantes pescadores, João 
Martins, o «Monte Gordo», Manuel 
de Oliveirí Machado, o «Balau» e 
Manuel Alexandre, dificilmente se- 
rão encontrados, dada a enorme dis- 
tância do naufrágio. Calcula-se que 
o desastre se tivesse dado quando 
mais de um dos tripulantes, ao levan- 
tar o aparelho, procurassem do 
mesmo lado alcançar qualquer peixe. 


Quando atravessava 
a estrada 


UMA CRIANÇA FOI CO- 

LHIDA POR UM AUTOMO- 

VEL E FICOU EM PERIGO 
DE VIDA 


SANTAREM, 8— O menor de 2 
anos, Manuel Gonçalves, filho de 
Joaquim Ferreira Gonçalves e de 
Lucilia do Rosário Ferreira, quando 
atravessava a estrada de Alcanena, 
em Moitas Vendas, pelas 20 horas, 
foi atropelado por o automóvel do 
sr Augusto Alves Mimbe, industrial 
e residente em Alcanena e guiado 
por um seu filho. 

Conduzida a vitima num outre 
carro ao hospital desta cidade, veri- 
ficou-se que apresentava ferimentos 
na perna direita e possivel fractura 
da base do crânio. O seu estado é 
grave, pelo que ficou internado 


portas. 
x E QUEDAS GRAVES 

Um pedreiro caíu de um | saxtanem, s—Julia de Jesus, 
andaime de 54 anos. Solteira, da Ribeira de 
Santarém, quando subia as escadas 
E FICOU GRAVEMENTE |q)" Sua residência, ao abrir uma 
FERIDO a, caiu e fracturou algumas cos- 
COIMBRA, 3-—Nas obras do| telas. Transportada ao hospital desta 


cidade, ficou internada. 


Companhia Auxiliar de Crédito 
Agricolo-Industrial 


Rua dos Mártires da Liberdade, 144 
PORTO 


Leilão de Penhores 


quartel do 2º Grupo de Companhias 
de Saude, na Rua da Sofia. caiu, esta 
manhã, de um andaime de grande 
altura, o pedreiro António de Oli- 
veira, de 49 anos, casado, de Fala 
freguesia de S, Martinho do Bispo. 

Recolheu aos Hospitais da Uni- 
versidade, com o crânio fracturada 
e vários ferimentos pelo corpo 


Quando pescava 


UM HOMEM CAÍU DE UM 
ROCHEDO E FERIU-SE 


GRAVEMENTE 

COIMBRA, 8-—Recoiheu aos Hos- 
pitais da Universidade, João Leal 
Gomes, de 24 anos, pescador, resi- 
dente em Lavos, concelho da Figueira 
da Foz, que, quando pescava à linha 
calu dum rothedo. sofrendo uma 
grave contusão no baixo ventre. 


OS MAIS LINDOS 


Avisam-se os srs. mutuários de 
que amanhã dia 10 de Abril, pelas 
14 horas tem principio o leilão de 
todos os penhores em atraso de mais 
de três meses de juros que se encon- 
tram na sede e mais filiais desta 
Companhia, e que o mesmo se reali- 
zará na morada acima indicada, 


Porto, 8 de Abril de 1950. 
A Direcção. 


re 
APRESENTAM 


PAPEIS PINTADOS FIGUEIREDOS 


(ESTRANGEIROS) 


TEL 25438 


R. P. Manoel. 9/11 
PORTO 


CONGA 


kASTELARIA, CERVEJARIA E BAR 


ABRIU 


RUA DO BONJARDIM, 


ONTEM 
318 


A FALTA DE BATATA 
em Porto Antigo (Cinfães) 


PORTO ANTIGO (Cintões) 8: — Cons 
tinua a sentir-se a íalta de batata nesta 
região. vendo-se constantemente pessoas 
à procura do indispensável tubérculo, 
quer para congumo, quer c esta é à 
maior parte, para plantação para o que 
já val sendo bastante tarde, causando. 
assim, incaiculáveis prejuízce à agricul- 
tura é provocando a escassãe na pró- 
xima colheita 

Os lavradores que costumavam pian- 
tar dezenas de arrobas, deixam de O 
(asa: pos tals de caménia — E 


Domingo, 9 de Abril de 1950 5 


— 


Nova Empreza Industrial 
de Cortumes 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Rua do Ameal, 831 — PORTO 


Capital: 12 milhões de Escudos 


RELATÓRIO, BALANÇO E CONTAS DA DIRECÇÃO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
EXERCÍCIO DE 1949 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Conforme está preceituado na Lei e nos nossos Estatutos, vimos 
trazer à apreciação de V. Ex.”, o relatório, balanço e contas do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 1949, 

Somos forçados a chamar a vossa atenção para a baixa que nos 
nossos mercados abastecedores se tem verificado nos preços dos couros em 
cabelo, que constituem a principal matéria prima necessária à nossa labo- 
ração, com a consequente e inevitável repercussão no preço dos curtidos. 

Se bem que, dum modo geral, tanto a indústria como o comércio, 
estejam sofrendo as desastrsas consequências duma crise, tem que se 
reconhecer que a indústria de cortumes foi e está sendo uma das mais 
duramente sacrificadas, 

E de todas essas baixas resultaram perdas de lucros, pois desvalo- 
rizaram os nossos stoks em courcs em cabelo, laboração e manufacturados 
que em virtude do tempo que leva u sua fabricação, terão que ser muito 
grandes. 

Ao nosso Ex.”* Conselho Fiscal, pela sua 
nossos melhores agradecimentos. á 

Ao nosso pessoal Técnico, operárivs e empregados, os nossos louvores 
pela forma como se desempenharam das suas funções, 

Registamos também a acção desenvolvida pelo: 
quem prestamos o nosso maior reconhecimento. 


aliosa e útil cooperação, os 


nossos Agentes, a 


E temos a honra de submeter à apreciação de V. * a seguinte 

proposta, para aplicação do saldo da conta LUCROS « PERDAS: 
Para DIVIDENDO, cativo de impostos . e 1,200.000$00 
Para elevar o FUNDO DE RESERVA, a Esc. 1.170,000800 160.000$00 

Para elevar o FUNDO ESPECIAL PARA REGULARIZA- 

SÃO DE DIVIDENDOS, a + 2.770.000800 o 1G0.000$00 
Para passar a CONTA NOVA ... .. e. as 86,986837 
Esc. ue ur au L5BGOBOSIT 


Porto 24 de Fevereiro de 1950. 


OS DIRECTORES: 


Mário de C, 
Manuel Ti 


stro Rios 
ira de Carvalho 


Balanço Geral da NOVA EMPREZA INDUSTRIAL DE 
CORTUMES fechado em 31 de Dezembro de 1949 


ACTIVO 


Fábrica Nova: 
Terreno e Edifícios ... ... 


4,117.467839 
Maquinismos 


1.646.159307 


100500 
100$00 
Transportes Rae 100500 
Sacaria És 100800 5.764,026346 
GoUrdE Bi rasa 819.167530 
Couros em Laboração 2.408,964543 
Couros Manufacturados: 
Existência no Arm. do Porto 2.140.246551 
Existência no Arm. de Lisboa 1,711.993867 — 3.852.240818 
Secção de Calçado ... 196.329583 
Oficina de Serralharia ... 172012826 
Extractos » p 803.344$50 . 
Cascas .. E 124.845340 
Drogas E 875.664307 
Combustível ria 43512811 9,296.080508 | 
Devedores ss xo! use 1,860.226536 
Letras a Receber ... 361284505 
Bancos e Banqueiros E Ê 109.838$54 
Títulos dos Empréstimos Consolidados 5.957870 
Caixa ... e CNO ma 88.098$03  2,425,405850 
1TA4B5,512812 
ê PASSIVOS Ra 
Capital... .+ CT 12,000,000800 
Credores ... E a 7 
Fundo de Reserva ... ... co “= 1.010.000500 
Fundo Especial para Regularização de 
DIVIDENDOS Cida Tags caai  ao CRE 2.610.000800  3.620,000800 
Dividendos: 
Dividendo a pagar dos anos anterivres 47790546 
Lucros e Perdas: 
Saldo do ano anterior is 
17.485.512812 


Porto, 31 de Dezembro de-1949. 
OS DIRECTORES: 


Mário de Castro Rios 
Manuel Teixeira de Carvalho 


Desenvolvimento da conta LUCROS e PERDAS 
fechada em 31 de Dezembro de 1949 


CRÉDITO 


SALDO DO ANO ANTERIOR... «uu amaisgrs 
OOUROS MANUFACTURADOS: 
Resultados da exploração 2.266.755$11 


2.294.268884 
DÉBITO 


DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO: 
Saldo desta conta ... e 
SALDO DO LUCRO, líquido . 


737,282$47 
1.556.986537 


2.294.268584 
Porto, 31 de Dezembro de 1949. ia 


OS DIRECTORES: 


Mário de Castro Rios 
Manuel Teixeira de Carvalho 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS: 


Cumprindo, aliás gratamente, as determinações legais e estatutárias 
concernentes ao nosso cargo, acompanhames e verificamos as contas da 
Nova Empr.sa Industrial de Cortumes relativas ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1949, cooperamos cem a sua Direcção no que nos foi po: 
sivel e solicitado, « é de imperiosa dever nosso afirmar-vos que sempre encon- 
tramos as referidas contas exactas « em perfeita arrumação, como também 
nos foi dado manter, senão aumentar, o apreço com que atentamente segui- 
mos os trabalhos daquela Ex,** Direcção, reveladores de muita competência 
e inteira dedicação pela Empresa. Z 

> A Gerência de 1949, mais talvez do que qualquer outra, dadas as 
circunstâncias de crise que a indústria sofre, serviu para salientar, na 
expressão da conta de resultados, o valor desses trabalhos e q prudência 
com que de longe vem sendo contabilizado o valioso Activo da Empresa. 

Associando-nos aos louvores com que a Ex. Direcção se refere à 

colaboração dos seus técnicos, operários, empregados e agentes, somos de 


PARECER: 


1.º — Que merecem a vossa aprov; o Relatório, Balanç» « Contas 
letivos o exareício de 149 ed 

2º — Que a proposta relativa à aplicação do Saldo da Conta de 
Lucros e Perdas, igualmente devo ser aprovado. 

3º — Que louveis a Ex.”* Direcção pelos resultados que conseguiu 
obter na difícil Gerência do ano findo, 


Porto, 3 de Março de 1950. bo 
O CONSELHO FIS 


CAL: 


António Teixeira de Carvalho 
Artur Cupertino de Miranda 
Francisco Gomes Pinto 

Carlos Adri Fonseca 

Fernando Eurico da Costa Oliveira 


A SS US SS 


FEIRA DO CALÇADO 


A marca dos melhores produtos n 
limpeza e conservi do calem 
A" VENDA NAS BOAS CASAS ! 
Fábrica: 'T, Fernão de Magalhães. 108 
elef. 51368 


Continua na 


RUA DE SANTA CATARINA, 400 


&. Dominyo, 9 de Abril de 1950 O Comercio do Porte 


PHOENIX ASSURANCE COMPANY, LIMITED | LONDON GUARANTEE & ACCIDENT COMPANY, LIMITED 


— - Oo — . . 
AGÊNCIA GERAL — Avenido dos Aliados, 20-%º — PORTO AGÊNCIA GERAL — Avenida dos Aliados, 20-3.º — PORTO 
BALANÇO DA AGÊNCIA GERAL. EM PORTUGAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949 é - ; 5 
DR: ; P L, EM 31 DE DEZEMBRO DE 194: 
ACTIVO. à PASSIVO : BALANÇO DA AGÊNCIA ; GERAL EM PORTUGAL, 
* ., Sub-Totais Totais à Sub-Totais Totais 

RESERVA DE GARANTIA (Resseguros RESERVA DE GARANTIA: : p ACTIVO PASSIVO 
Cedidos).. .. 105.411540 105.411540, De Seguros Directos... cas are om (4:457.845820 A" , 

RESERVA DE SeaúRos' VENCIDOS De Resseguros Aceites evo ju 121925895  4.579.771815 . Sub-Totais Totais Sub-Totais Totais 
(Resseguros Cedidos) —s— RESERVA DE GARANTIA (Resseguros ' RESERVA DE GARANTIA: 

VALORES DE EMPREGO DAS RESER- RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS! Cedidis)... a DER e « 18:126866 13.126866| De Seguros Directos... Aro ss4.718523 ; 
VAS: E De Seguros Direct.s... ... « 380.175$20 RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS ; De Resseguros Aceites o —$— 834.718523 
Títulos de Crédito e angparás De Résseguros Aceites ... vu 380.175$20 | (Resseguros Cedidos) —8— * —$— 

Próprios o 3.940,848$10 ——— VALORES DE EMPREGO DAS RESER- RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS: 
De Resseguradores —$— CRÉDORES POR VALORES EM DEPó- VAS De Seguros Directos... COLD AO 7.500800 
Imóveis .. a Ed SITO: Títulos de crédito e numerário: De Resseguros Aceites e am —g— 7.500$00 
Empréstimos Hipotecários Vários . SL Próprios ... sm em pe 818.315$20 -——— 
Empréstimos sobre títulos ... 3.940.348$10] | Resseguradores ... ER o — De Resseguradores —s CRADÓRES POR VALORES EM DEPó- 
Imóveis ip 

VALORES EM DEPÓSITO: CREDORES GERAIS: Empréstimos Hipotecários a =1— PV dE 
De Vários ... ue ce Segurados, enfrespondentes .e engaria- Empréstimos sobre títuls . z —$— 818.315820 M TEA —8— 
De Resseguradores ... ... — dores ê 98.417508 —— 

Ressegurados E praê VALORES EM DEPÓSITO: - CRÉDORES GERAIS: 
DEVEDORES POR VALORES EM Resseguradores . 29070811 De Vários . Do =» DES —8— Segurados, eprrespondentes e e angania- 
SITO: Outros ... 460.627519 588014838] De Resseguradores ER —s— —s— dores . E: 2.187$56 
Vários —— : =——— Ressegurados —$8— 
Ressegurad: —$—| INDEMNIZAÇÕES A PAGA DEVEDORES POR VALORES EM DEPó- Resseguradores Sm 
De Seguros Directos... . 632.412530 SITO: Outros . 55.475563 57.662819 

IMÓVEIS .. ... De Reseguros Aceites ... 13.000$00 645,412880] | Vários ... sã sis bars jo0oi nompifeme são — 

MOBILIÁRIO E MATERIAL ; f Ressegurados sl ué tum um avo —$— INDEMNIZAÇÕES A PAGAR: 

EMPRÉSTIMOS HIPOTECARIOS . = COMISSÕES A PAGAR ... “ 417,139$08 417,139$08 4 De Seguros Directos... ... «am 135.508$00 

EMPRÉSTIMOS SOBRE TITULOS... ... =$— PROVISÕES DIVERSAS ... su a 825.855590 825.355890 | IMÓVEIS ... .. —5— — De Ressiguros Áceites ... uu us —$— 135.508800 

DEVEDORES GERAIS: SEDE; E MOBILIÁRIO E MATERIAL —s— ——— —— 

. Segurados, reino nda e angels a Saldo Deved:r ... — 5.117,.440$76 EMPRÉSTIMOS HIPOTECARIOS - —$— COMISSÕES A PAGAR se a 88.740834 38.740834 
dores . «e 173772540 Fundo para Flutuação de Valores .. + 1.620.897590 EMPRÉSTIMOS SOBRE TITULOS... ... —$— PROVISÕES DIVERSAS ... «e 130.805$870 130.805$70 
Ressegurados ... 8.085$03 —————— DEVEDORES GERAIS: SEDE: 
Resseguradores . . 5.809899 : — 8,497.042$86 Segurados, een Deetniio e angaria- Saldo Crêdor ... 83.892$57 
OUETOS cx sig rresis Ada 38.666308 226.333845, GANHOS E PERDAS: - Mr dores ... Fundo para Flutuaçi 272.920880 
E Ae ate Lucro do Exercício eme eme o + 4659049854 1.162.906$68]  Ressegurades E PERETEPE 

QUOTAS PARTES DE INDEMNIZAÇÕES , ———— Resseguradores . | 356.813837 
A RECEBER Aa cer ode —s— —s— Outros Je 393.148837 | GANHOS E PERDAS 

PRÉMIOS EM OOBRANÇ: | y ! Lucro do Exercício a ag rca 105.854855 
-Na Agência Geral ... Erdoçãe mer 481418850 : QUOTAS PARTES DE INDENNIZAÇÕES ) — — —— 

Nos Correspondentes e cu L6B2IBSTD  2,044,631825 ; ot A RECEBER ole j ; == 
, Ra PRÉMIOS EM COBRANÇA Rest 

LETRAS A RECEBER ... —s— —s— Na Agência Geral 119800 

TITULOS DE CRÉDITO —$— —$— Nos Correspondentes 165.581800 

DEPÓSITOS EM BANCOS. à Ê 619478806 619478806 

CAIXA . ne aro ro oro, MA 42174453 42.174858 LETRAS A RECEBER:.. '. 

SEDE: TITULOS DE CREDITO... 

Flutuação de Valores .. 1. re co 1.620.897590  1.620.897890 , DEPÓSITOS EM BANCOS... 5 —$— 
ee | re pa SS | ORISAM TREs ca 4.021$35 
Total — sc. su am ue 8.598.774869 Total — Esc, su Thule AE Ra 
Flutuação de Valores. e ur us um 272.720880 272.920880 
Total — Esc. E Total — Esc. cm a e 1.667.103538 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE GANHOS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949 
DÉBITO 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE GANHOS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949 


Acidentes Agrícola e | Automóveis Diversos | Cont ! & 
Sado Fogo Pecuário | o Resp. Olvil | Marítimo | aros eras Sub-Totais Totais DÉBITO 
== ——— 

RESERVA DE GARANTIA: a sa ; ; 4 Acidentes Ee Automóveis Diversos Contas PESA motádo 
De seguros directos... «| 15882850]  97.374890 32033820 145.240860 TITULOS | | Pessoais E e Resp. Civil Ramos Gerais | 
De resseguros aceites... EE rei 56.849$15 fim — 56.849$15 - cm ed a — =—— 

De resseguros cedidos rr) 703540) 708840 202.793815 ' 
: RESERVA DE GARANTI 
AMORTIZAÇÕES ... ue f -8— —— —$—| De seguros directos .. - 836598 71.869534 42.550870 114.756897 
De resseguros aceites ht xd meg = q o —$— 115.572861 

COMISSÕES: De resseguros cedidos «.. —$— 815564 —3— B15$64 
De seguros directos ... 1.861.145$93]  17.972835)  630.050856]  211.676536| 130.330537 2.891.875824 t nie 
De resseguros aceites.. 102.795852 —5— —s— —5— —$— 102785552 : AMORTIZAÇÕES .. —s— —s— 
Despesas de aquisição tampos jr el —— =) 0 cmg —s—| 2.994.610876 

- COMISSÕES: sa 

INDEMNIZAÇÕES: e Eai A í | De seguros directos .. 17.361$96 858.168877 184. int S6L.ITOSAL 

De seguros directos: á REA y De resseguros aceites | —$— —$— s— 8— 
Do exercício .t. .. u] 50535810] 1.349.998845 —$—| 2142074895. 164.167815] 12.780830 3.719.555895 Despesas que aquisição ... uv em —s— —s— = —s— 56L.170$42 
De exercícios anteriores) ESA | 
(reajustamentos)... «..| —1.080810| — 54.168835 —s—| — 90038853) + 923875] — 1,2125800 — 145.750828 INDEMNIZAÇÕES: .. a 
] jan Eh =: H) -— De seguros directo: ' 
49.455$00| 1,295,830810 —$—! 2.052.041842/ 165.090890]  11.568530 3.573.985872 Do feerefcto nova PRE 3,7255800, 430.089505 853,050853 —s— 1.287.464858 
De resseguros aceites. ... —$—| 154.510880] - 20.759585 —s— —— —3—|. y 176,270815| 3.749.255887|]: . De-exercícios anteriores R ! | 
) : - tamentes) =8-[ 00 — 418800 + 1376835 —s— + 958535 
. ENCARGOS DE RESSEGU:| REAR] Ee nor él — = n— —— É ——— — — k 
Ê “CEDIDOS: Mt y E á No ai Ê BiraRHO 430.271505 paigação —s— 1.288,422593 
“Prémios ç 294.680$26 Roso —s— cera ; is iDei resseguros acéites  .. RR E RR Dores po o 8] 1288422808 
ni Ae denota dad H gr DR BB9 LISA % e x rp 2? 
' 9 ' k ENCAR O DE RESSEGUROS CE- i : 
DESPESAS GERAIS : t : “DIDO! : 
Administração á 200800) 148:708$81] 1,2208981]  60.460820 —$—| 1.271.836864] ' 1.490.754568 Prémios a 39,980800 —s— 39.980800 
Impostos ce em 4834830] 742609890] 4084854] 128.872890 19.256800] -800.257860)  1.725.801894| 3.216.556862] “Juros ... sum =8— —s— s— 39,880800 
ENCARGOS DIVERSOS —— —s— —s— —s— —8—| —$—| DESPESAS GERAIS: ; 
SALDO ... «. 4659949854] 4.659.949854! 4.659.949854] | Administração ... —$— 15.606860 9.255$00 —$s— 151156598] 206.048853 
| O pas E Dipo rien 2.165820 129:828$30 35.940850 86850 84,325870 252846820 458.394873 
Totais — Esc, ue ue] 1IMO2N$AT] 4.754.444$87| 90.989557| 2.870.925508]  427.058$96] 193.187$87] 6.:732.043978 | 15.182.677860 ; IBR: - 
>>> >>> >>> NCARGOS DIVERSOS .. «. —$— -—$— —$— —$—| 
CRÉDITO k SALDO im ue! —s— —s— —s— 105.854855 105.854855 105.854855 
PES 7 EE ] Totais — Esc, sus! eus jam 24080808 1.075.484870!  1.126.955828 949800 341.367$18 2.568.795824 
' Acidentes cola e | Antomóvets | "Diversos | Con - 
Pessoais Fogo. | pecuário | e Resp. Civil | Marítimo | pamos Gerais Pubiraeis Roni 
CRÉDITO , 
Es 

RESERVA DE GARANTIA: A 69.066840 T 
De seguros directos ... «e Ens, Eça 847360] * 39.234800]  34.984880 -s 878530 TITULOS Acidentes Fogo Automóvels Diversos Contas Sub-Totais Totais 
De resstEUrOS aceites —$— —$—| - 878530 —$— gs —s— 6.680$60]  76.625830 : Pessoais dá é Resp. Civil Ramos Gerais 
De resseguros cedidos ... 980850 5.632840 —s— —s— 117870 —s— ————— —— = 

PRÉMIOS E SEUS ADICIO- RESERVA DE GARANTIL 
NAIS: De seguros directos .. —s— —s— —s— 7379584 7379584 
De seguros directos ” 8.655/126857| 55.689820] 3.421.084$20 | 1,054.820815] 770.193876 14.150.892548 De resseguros cedid —s 5 $ s— —$— 1879584 
De resseguros aceit 346.648503 | 63.782543 — -—$— —$— 410425846] 14.561.317594 

j PRÉMIOS E SEUS ADICIONAIS: 

RECEITA DE RESSEGU- De seguros directos .. .. 86605890) 1,501.120833 912.970850 3.458800 2,504.154873 , 
ROS CEDIDOS De resseguros aceites 1. uu au —$— —$— —s— —s— —s—|  2.504154873 
Comissões ... iodo 6o1$20| — so,272877 —— —s— 2414845 —s— 88.288$42 ; ———— 

Indemnizações .. us. —$—|  296.776870 —8— —s— —$— =— 285.776870]  324.065812 RECEITA DE RESSEGUROS .CE- 
RENDIMENTOS: ; amei ç —s— 10.042$20 —$— 10.042520 
Das reservas técnicas 'de antas 5 GA Na —$— —s— —s— —$— 10.042$20 
seguros directos ... «| 2887850] 104.620860 202810] 41950820] 3824880  9.309804 161.644824 
Das reservas técnicas de é RENDIMENTOS: 
resseguros aceites ... .. —$s— —s— SA eg Das reservas técnicas de seguros 
De valores livres ... —— —3— —s— —$— —s 161.644824] directos É - 082820 18.805840 11.436890 a3g97 31868547 
STE ER] Das reservas técnicas de ressegu- 
RECEITAS DIVERSAS ... —+— —s—| 59025800 —s— 59025800] 59.025$00 ros aceites um dh —s— —$— —s— —$— 
SETA ——>>—>— | — | Dos valores livres... . a —s— —s— —s— —s— 31368847 
Totais — Esc. ur ur ee! 1DT2AT$RO | 9,483.672507] 121.399568] 3,554.693840 | 1.096.161890 1779.502580 15.182.677860 , 
RECEITAS DIVERSAS .. | 2 —$— 15.850800 —s— 15.850500 15.850500 
O Chefe de Escritório é da Contobilidade Porto, 10 de Março de 1950 Totgis—Eec. me om ml oTOBBSIO] 162ODGNHOS! Mo a5TS4O)  aOBBIgBA] og) og! as6a06SDA 
Alvaro Carlos Motta da Silva P. P. PHOENIX ASSURANCE COMPANY, LIMITED O Chefe de Escritório e da Contobilidado g Porto, 10 de Março de 1950. 
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O Hospital Asilo-Cre- ; a al: Sinal horário |' 


portuguesa; 
DE VISEU Domingo sonoro, em 2* e 
. e DS 
dias, por via aérea, o estimado alijoense 
che «D. Alice Felix» DESDOBRAMENTO D E F 8 F E L Ó sr, Joaquim Rufino Pinto Júnior. 4 2 
— Em gozo de férias encontram-se do 
em Santa Cruz da Trapa Festa de despedida dos finalistas da A DITTS - DE A IJ visita am rs Presados F a R M ã Cc I a s 
As 21,30: Musica ligeira sinfônica; ds conterrâneos srs. Pedro Rufino e António 
' SANTA CRUZ DA TRAPA, 7-—Con- Sesola oa Blig io . . s E”) Passado, programa pelos ASSUNTO IMPORTANTE — Em últi-| Inauguração de melhoramentos —| de Barros Moutinho, comerciantes no 
gão e ás entidades oticiato pelo destino | Estrada de Alcafche — Associação Ale: Ba 2230" Mui : mk nota, referimos que jo Grémio ida Ly) * Movimento hospitalar — Dispen- | Brasi q oca na aliuação|  flStão hoje de serviço permanente 
que será dado eo magnífico edifício man- dos Antigos Alunos do Liceu Conversa dominical, E Vera Sense contos de contas dos geus]” | sério + anti-tuberculoso — de adido, em virtude da extinção do Jul- | as seguintes farmácias : 
dado construir, para a instalação de um — Outras noticias 23: Guitarradas associados, estava, por não ter despesas Outras notícias gado Municipal de Mesão-Frio, ultim: 
hospital-astlo para crianças, nesta Jocali- ] DOMINGO de utilidade agrícola, em condições de mente restaurado, acaba de voltar a ser 
dade pelo benemérito caral Alice-António safio de oquel em lia» | obviar as mais instantes dificuldades 60 | ABRIL, 2 Devem Inaugurar-se, bre | colocado ali, 0 nosso conterrâneo sr Mi 6º TURNO 
Fase iÃ ABRIL, 6— Esta marcada para à noi- for Altredo. quádeio Raposo: de, 2930: | trio pelos tiabalhadores rurais. A este | vemente, “possivelmente no tim de Maio | nuel Teixeira Fonseca, funcionário judi 
te de 22 de Abril, nas ealas do «Clube de Resumo noticioso ço dia; às 24: Enc propósito, vários ieultores nos teste- | ou em princípios de Junho, algumas das | cjal muito competente e considerado 
Viseu» (Grémio). a festa de despedida Emissora Nacional ramento da estação, munham factos pelos quals ee conclui | importantes obras em curso nesse con- | naquela vila 
dos finalistas da Escola Comercial e 1 que os mesmos trabalhadores rurats, em | celho, entre as quais se contam, a Pou- — Durante o corrente mês está em 
6 y dustrial desta cidade (secção Comercial), NENE numero inquietante, precisam. neste mo- | cada, o bairro de casas paza as classes | pagamento, na Câmara Municipal, a li- 
Assistência, dr. Tri-| festa que promete revestir-se de todo O PROGRAMA «A» PROGR «Br: mento, de inadiável auxílio pela pronta | pobres, os lavadouros, a Cantina Esco- | cença de estabelecimento comercial e in- 
go de Negreiros, brilho e, da alegria que só a gente moça distribuição de milho, seja ua for Ol iar de Vale de Mendiz, a electrificação | qustrial. —C. 
zimónia cuja recor- ; cabo emprestar a divertimentos tal ” ia] que feto se faça. Sabemos; | de Vilar de Maçada e Cabeda e, tinai- 
memória de todos, 4 frente du Câmara Múnitipal de Viseu. 0: Abertuga da estação - Bom | cxipécioo e problemas. da esiétiea con | fize Tp tits afro pe ng: 
Dias, volvidos, velo er. eng Francisco Tristão Ferreira de | dia!: às 895: 1º Noticiário; 945: 0 temporária, palestra pelo prof. dr. Fer- lugares do concelho e que completam o FARMACIA DAS ANTAS — 
à nossa k fumeida” que por falta de saude fora | despertar do doming : Sinal horá- rr tor ads área dor cóncalho, 6 que iormplatam 6 Ac iE ndo Pirnho do) (Ma gálhãos 
erek a iaie ser dê RO | subetituiao, temporáriamente, pelo, jvice- Sema troiano: dar 9: Er pnia Pániaas “às 23,50: Junção dos emissores. dquiri-lo 4 E, "ni Eiecrotmerçar seniisado: D S E ra b l notes Cds SS g: h 
Amtistância Nacio- — E RE proveite este domingo; E : Nécso. dia deverão. estar «Presentes. e etuba idro 
Cebdo Ê do ia val ser instalada | ds JO: interrupção: da emistão. emissor Regionalido: Norte de Fate deve, porque o "| os da” iscação Nacional “é das Obras ; INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
num prédio, em construção, na Rua José, As 1190: Reabertura da estação — : EM AÇA PATO Somos Públicas e subsecretário da Assistência | Exposição escolar — Reunião das| BOA, (Secção do Norte) — Eus dos 
Soa Ulérigos, 34 a 38, 
FARMACIA GOMES OAKNEI- 


FA RICA q » da A psi 


TELEF. 22164 
| 236-RUA pe SÁ va BANDEIRA-252 


Branquinho. a eéde, da Caixa. de Previ | isca de doming ILS aa o MAÇÃO "JUSTA — Somo, p A 
e E jo Nacional — Anúncio € muitos estabelecimen- forças vivas — Outras notícias 

pencngrGns ermpragados imo iciimáteio [atas À RE Er 13: | resumo do programa do dia; às 11,90: de o Sagem que uti) Está aesente que a viagem dos mem- 
— vedem-nos que solicitemos a atenção horári Programa dos Estúdios em, lisboa: da Dalániças nes” guas  tran- | bros do Governo se faça de avião, a 


E ; 12,15: Mustca de calã 1225: Revista recentemente autuados | aterrar no aeródromo da Chã ABRIL, 2— Com a presença do gov 
D. Alice Pétir Give estado dede VR O ga tidas (ias AR Ee aê ie a negou o mobiliário para o Dis- | nador civil, sr. dr. Francisco Correia Fi-| RO — Rua de Uedofelta, 846 a 348. 
gistrito, delegado de da de Alcafache, a partir da «Carreira ce ficdades; às 14 im Meteorológic: 4 45: Orques. pengário da A.N.T, desta vila que den- | gueira, e demais individualidades, toi Lnet 
Saúde, presidente da Câmada de S. Pedro | tiro». Aquilo só visto. 02 Conversando, pelo dr. Mário Mi Programa tro de pouco iniciará o seu funciona-| inauguarda a exposição dos trabalhos 58, jandeira. 
do Sul, presidente da Comissão Muncci- | “> Veié a público que devem tirar suns | deira; às 14.20: À voz do campo progra- | dos Estúdios em Lisboa Bol baseai mento sob a proficiente direcção do sr. | escolares da Escola Técnica de Setúbal | Sá da a. 246 — Higlónica. 


dei 
pal de Assistência, provedor da M ticenças og pessuídores de turões, aue] ria organizado pela Junta Central das tim Meteorológico: às Prog dr. António Emílio Sendas. que estará aberta até ao próximo do-lde 8 Domingos. 106 — Gomes Oarneiro. 
córdia, subdelegado de Saúde, médico da | aindy. as “fão tiverem tirado. Aqui fica | Casas do Povo: do 1455: Musica ligeira: | dos dg "2080: Diário do'E, R ; A ieincamise as obras dé ampliaçã | mungo. o o A o pl 
Casa do Povo, etc. visitou demorada- | aviso, não suceda o que sucedeu cum às 15: Transmissão do relato do desafio «Informação do dia des ú do nosso Hospital que vaí sendo pequeno Produto já da escola nova, a exposi- | das. Condominhas, 794 — Guimarães Rua 
mente o referido editicio. as licenças dos cAis. . que só houve aten: | de hoque, em pi : Portugal-! -Bélgica, para satisfazer necessidades locais. ção apresenta curiosos exemplares de[de Fran: Telo da Fonseca. Kua 
“Mais uma ve: E ção para autuar e multar e não Dara) por Alfredo Qua Raposo; de 1540: 20,45: que colide com os termos legais. Secun: A secção cirúrgica tem tido, ultima- | trabalhos manuais e desenho, da Parnioo. 614 Do Ameal, Em 
nrevenir, como compria. À À : às ransmiasão do Erograma doe Estúdios em Lisboa: às, 24: | damos a recismação dos intei mente, apreciável movimento. Tem sido) — A comissão eleita na última reunião | Ameal. 1227 — Do Cotta Oabral, R 
-- Foram eleitos os dirigentes da 'As- | Es! M sabermo-la inteiramente justa, não inte-| operador o cirurgião sr. dr. Domingos | das forças vivas da cidade, para organi- | Costa Cabral, 1832 Antas, 
sociação dog Antigos alunos do Liceu de Portugal-Espanha, por Artu ressando perguntar quem terá de inde- | Chemnos” proficientemente — coadjuvado | zação do apoio a prestar à ideia da cria- |nida de Fernão de Mada A ne e 
amplidão, “arquitectura | Viseu, que são os srs, dr, José Coelho. | Agostinho. No intervalo: Musica ligeira mnizar os colres do Município da perda | Gajod “médicos daquele cetabelecimento | cão de uma zona franca em Setúbal, | Guerra ua de Costa Oabral 43 — Fem. 
excelência de eituação, terrenos Jaime Ribeiro e Paiva Lopes, respectiva: | portuguesa: às 1745: Marchas mulitares das taxas que deveriam cobrar-se .pelos | PS o campaio e Caldeira | avistou-se com o governador civil do Gis Bus do Alexandro Herculano, 
rodeiam, etc, pode ser dado que qã | mente presidente e vogais da Aesembleta | às 16; Mueicy ligeira einfónica: citados serviços en NGIA RERTas ua cons erhadoitanto Soeiro. Eua de &antos Pousada 
mais 1) i eitino de | rieral e, dr. Vasco de Menezes, António às 19: Sinal Horário — 3: CORTEJO DE OFERENDAS — Em 1a d ' de=] do Go) TUE de 1) Oameira.. Eua do Heroismo. 90 — 
tênis psi e maior ren: | RQbeeS tos, dee Carvalho Hoshem. Fer. 1946: O Compositor P E vos fas obras da rela pova de 8 Jos | NO, Gueto gapaço duma quinzena ave, | do Governo, & à quem agradeceu o cart da iatneira tita e 8º to 
Ea 'quele para | nando dos Santos e Reinaldo Correia. | na: Bax; às 20: O caso do dia De fama mundial em qualidade reslizoli-se no último Sábado, um impor- | nam lugar, com magna MR dba TIL 


; T «O rouxinol e a tosr, de Jack tante cortejo de oferendas pára que con- da 
Estamos certos de que a tamanho in- | “fa & Direcção. N E E tribuiú. de oferendas para Que Cons] Vai, felizmente, um pouco melho: | Na próxima semana, a comissão avie- ONA Lee 
teresse suscitado pela: obra nas a anca ADRAIdo urna otação (star preta; Sor ORGANIZAÇÃO PERFEITA freguesias do, concelho. A da doença de que foi acometida, a er- | tar-se-á de novo com o chefe do distrito | Largo de Eva de Quelró 


nel u Cam 
esferas governamentais, correponderá, terfal eldetri do S Mu. | Maria J Lucia Cabral, Álvar NOTAS PESSOAIS — Tivemos o pra-| dr. D. Angelina Guimarães Bulas, esposa | para lhe solicitar as audiências necessá- | “Ng Foz — Gondarem. Bus de (ionda 
espírito dos dondores, à concordânca com | melsalizados de Viseu que estão ss vend: | Benamoe, Manuel Correia € Manel Ler BR CORTUGAL zer de cumprimentar nesta vila 4 er* D.| do sr. dr. Bulas. Cruz, médico e actual | rias para apresentação superior dos pro- | rem. 360, 
a adaptação do edificio às fecesgldndes var a instalação eléctrica concell : 20,30 Caçonetas: às 20,35: Do- RUA FORMOSA, s07 * Dinorah Rodrigues, professora oficial e] procurador à Câmara Corporativa. blemas, económicos da cidade que recla- Em Matosinnos-tega — Gramacho & 
do seu novo e mais alto fim. —C, adaptar para 228 Wa que está a 110.-C- | mingo Desportivo: à 2045: Musica lígei- emamaNns Ss o sr: eng. Duarte Ferreira, do Porto —C | —Para Manaus, Brasil, seguiu, nó Emam mais instante resolução. — C. Pinto de Arauio, 4, 


O Comercio do Porte 
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DESPORTO SDiário de Lisboa 


FUTEBOL |OQUE! EM PATINS 


No Estádio Nacional, 


PORTUGAL : ESPANHA | “ 


voltam a defrontar-se, hoje, para o 
CAMPEONATO DO MUNDO 


Conseguirá a equipa portuguesa desforrar-se 
da derrota de Chamartin? A constituição dos 
grupos. Outros pormenores 


Em futebol tudo é possível 
que haja fé, 
luta, 

Batida, há osto dias, à equipa de Por- 
tugal volta, hoje. a defrontar a de Espa. 
nha, para à 2.º eliminatória do Campeo- 
nato do Mundo, 

Perante o seu publico e no seu am» 
biente, os portugueses vão, agora, bater- 
-se em circunstancias bem diferentes 
das anteriores. 

E d'fícil prever o desfecho. Contudo, 
pode pôr-se de lado q facto do en- 
contro se realizar, entre nós, sabendo-se, 
como «e sabe — através de provas cem 
conta — que, em futebol, o «factory am. 
biente pesa muito. 


— desde 


Félix, cuja mã condição física e o nitido 
entusiasmo e dedicação à 


abaixamento de «forma» têm sido focades, 

Quanto á equipa espanhola, apenas 
uma substituição se verificara. Parra for 
para O lugar de Riera. que foi vítima 
de uma distensão muscular, em Madrid. 
como se eabe 

Teremos. hoje, no Estádio Nacionas, 
um adversário com a total «formação», 
que há oito dies se cobriu de glória é 
prestígio. Uma equipa bem organizada 
é moralizada. sem duvida, a qual bas- 
tará um empate, para ganhar o direito 
á apetecida viagem ao Br: 

Ao nosso lado, um grupo or teu 
nicamente, mas a que não faltará o apolo 
forte do publico que por vezes, tembém 


Desta vez, aquele amblente de «for- | ajuda a ganhar ds jogs, 
nalhay de Chamartin, não esgotará. pre Haja fé, brio, alegria e entusiasmo, 
maturamente, os nervos dos nossos Joga- | até ao 90.º minuto. Taives assim. eja 
dores. Ao passo que os visitantes, DOF | possível gurpreender q adversário, e obri- 
outro lado, acusarão os efeitos da mu-| gájo a nôm partida, na capital da 
dança de cenário... França. 


Quer isto dizer, que não eerá estul- 
tícia acreditar no triunfo do nosso gru- 
po representativo — aliás, muito poss- 
vel, desde que Os seus componentes su- 
dam «vivery com o publico, o seu en- 
tusiasmo transbordante, A fé e a vontade 
geram milagres, tantas vezes regista- 
dos em jogos de futebol, 


Como se tem dito. nestas eliminaté- 
rias para o Campeonato do Mundo. » 
numero de «goals» marcados e sofridos, 
não conta. Isto é: basta que Portugal 
vença, hoje, pela escassa margem de 
um tento, para que tenha de fazer-se 
novo encontro, no próximo domingo. 

Como alinham as equipas 


Evidenteménte, que os oito dias pae- PORTUGAL (camisola azul e calção 
sados entre um e outro desafio, não t0- | pranco; — Capela: Barroca, Félix e Cer- 
Tam suficientes para dar aos nossos Jo | valho; Serafim (Boavista) e Francisco 


gadores supremacia técnica eobre os 
espanhois. Estes, como em Madrid, con- 
firmarão as suas melhores quelidades 
— mae elas não bastam, em futebol, 
como já acentuamos. 

De resto, a «históriay está chela ae 

inas que atestam o velor da «alma» 
fifiana dot puends internacionais. 

A equipa de Portugal aprosentar-se-á, 
hoje, com modificações. Mas não é aguia 
o momento de as apreciar, embora se 


Ferreira (cap); Jecus Correia, Araénio. 
Cabrita, Travaesos e Albano. 

ESPANHA (comiscla encarnada e ca. 
cão branco) — Elzaguirre: Ascensi Par- 
ra e Gonzalvo TI: Ontoria e Puchades: 
Bascra, Molowny. Zarra. Panizo e Galn 
za (cap). 

Anbitro: John A Mowat fescoçês) 

Juizes de linha: F. S. Croesley e 5. R. 
Thomson (esceceses) 


<!> 


As cerimónias da Aleluia 
na Sé Patriarcal 


Presidiu às solenidades de Sábado de 
Aleluia, na Sé Patriarcal, o rev. cónego 
José Amaro Teixeira, vice-reitor do Se. 
minário dos Olivais. As profesias foram 
entoadas por alunos daquele estabeleci- 
mento de ensino religioso, 

Com o cerimonial costumado, orga- 
nizou-se um cortejo, em direcção à pla 
baptismal. onde o celebrante benzeu a 
água e, em seguida, cantando a ladaf- 
nha de Todos os Santos, a procissão vol- 
tou para a capela-mor ministros do 
altar que até então estavam revestidos 
de paraméntos roxos, paramentaram-se 
de branco e ouro e deram começo à mis- 
sa de Aleluia, 

A «Schola Cantorum» entoou o «Glo- 


TAÇA DAS NAÇÕES 
A EQUIPA PORTUGUESA continua 


rotas, mas terá hoje e amanhã 
jogos mais dificeis 


m 


O grupo de Portugal que está à deten-,cou à violencia, para a qual não chegou | Ear e ouviu-se o repique festivo dos 
aer com entusiasmo o seu direito a con-| nem a propria autoria do arbitro. | Sinos. 
quistar definitivamente a Taça das Na-) Os Iraisalpinos conuvaraso Cmt aa |, À” comunhão, abeiraram-se de sagra- 
gões. em Montreux. ganhando pela ter- | grande penalidade e terminaram y pri- | da meca, os cónegos e beneficiados do 
ceira vez consecutiva, parece correr «| meiro tempu peer por LO « depois | Cabido, clero, seminaristas e féis. 


Tisco de a perder e terá, então de a ven 


e no ve h cos, por inlermedio de 

a Perde patos, itemados. visto que | Money fizeram dois rapidos tentos, mas | O sx. Cardeal Pafriarca pre- 
Se a perder desta vez. deixa de a ganhar | Panaxiy cmpatou par erto do Flu 4 é 

nos tais três anos consecutivos regula- | poser. alema? o LUUNto secisso dir ur | Side ás cerimónias de hoje 
mentares. Compreende-se por isso, nat Hanos, 


Eslmente. porque motivo somente os por- 
ueses alinham com à sua equipa na- imei a 
cional, enquanto “hos “oetantea. concor- | COM um primeiro tempo comprome 
rentes, ha falta de als - titulares. Sim- | tedor, os portugueses venceram hem 
plesmente, faita-nos . avançado Jesus na segunda parte 
Correia que nas competições anteriores 
tem sido o rematador mais perigoso e € 
principal animador da linha diante.ra 
Sem ele, e da maneira como os com- 
panheiros de Correia dos Santos, umas 
vezes Vasco Velez a outras treante 
Stiva Dias, têm feito exibições tão me- 


Hoje, às 10 c 30, na Sé Patriarcal, ha- 
verá miesa solenissima de pontificai, sob 
a presidência do sr. cardeal-patriarca de 
Lisboa, que no momento próprio, terá 
uma homilia 

O Santo Padre, cerca do meio-dia e 
meia hora, dará ao Mundo a benção «Urbi 
et Urbi», que será retraemitida ela emis- 
sera católico «Rádio Renascençé 

No fina! da missa de pontifi 

istência de todo o cabido, 


No encontro Pi 
recia 


a que pa 
a equipa, O 
a a derintr 
de 

regue 


se 
uia pa 
gasto todo q qu 


e com 
sr. car 


à EPE parte. sent quo | deal-patriarea. procedara” o iu iara 
giocres. as portugueses estão a correr 0 conertizasse o seu dominio, em | lturgica dos nove altares da chaada do 
fisco de perder O famoso troféu, apenas re, Dela falta de remate evi- | Sé, Para ende seguirá processionalmente 
modalidade, impedindo, como já disserhos, Pelos motos uvaliça So porno Cnconirami-se. Já; Com! Cam 


leais gót'cos e tochas de cera, ornamen- 
tadas com os signos da Patriarcal, e as 
do altar de S, Vicente, onde ee encontra 
já a respectiva imagem, vinda de S. Vt- 
cente de Fera. com a caravel e os corvos 


Grandehamp, 
jogadores 


que est 
nésta cla 


que Jesus Correia, vulgarissimo jogador 
de futebol e excepcional oquista, não as: 
teja, nesta altura a praticar a modalidade 
que mais convinha aos superiores inte- 
resses do desporto portugués. 


rista 
treux € que Jogou 


ses contra 
onte, teve 


É estranho igualmente, que estando | “Sitio o sen - | das armas da cidade 
na Suiça, o portuense Fernando Figuei- | la Parte, p s Santos, 
1edo. um dos melhores avançados nacio- | Po! (ie e o a Vasco Ve- O helico Raroldestinad 
nais, o seleccionador ainda o não tivesse | lZ a passe de Sídonio co 
inciúido “no grupo, a menos que tenha | Sar à iltoria nacional mm fscusso 6 ! ptero destinado 
cometido o érro de não O engiobar no | Ie teflte Dem as «iflcudades que as E 
jote os alto Jdgadôres que coils Te] Poruiguca. «elo “Lpelmientanão á nesca da baleia 
mito Oficial o guias AIfCaldades clrvam de gvlto 

Hoje, à iarde e à noite, Portugas tera | Bara que em Maio na vidago italiana de | SObrevoou ontem a capital 
dois jogos dificeis e o mesmo va: suce- | Milão, Portugal, esteja repr<entado com 
der, amanhã. Sendo a nossa defesa forte | 0 sen melhor, isto é. contando com Jesus O helicoptero que há dias chegou a 
e merecendo inteira confiança. esperamos | Correia, de modo. ao menos se não Lisboa, para ser utilizado na pesca da 
que ela possa resistir aos impetos adver- |o nosso titulo dur baleia, des'ocou ontem, pelas 10 hora 


eários, para contrabalançar a 


incapuci 
dade da nossa linha avant 


da para fazer 


cutivos. brilantor 
correndo Os mesmos 
vecem calr cobre n 


da base da Aviação Naval do Bom su- 
cesso, levando a bordo o professor de 
Aeronáutica do Instituto Superior Téc- 
nico. er. engenheiro Varela Cld. pera um 
voo de demonstração. 

O aparelho eviucienou sobre o Tejo 
ea cidade de Lisboa, executando curvas 
apertados, impossíveis de realtzar com 

roplanca. e pousou vinte minutos de. 


A Espanha fez o resultado mais 
volumoso do torneio, na partida 
contra a Alemanha 


Os jogos que faltam 


Hoje de tarde: Bélgica-r 
Inglaterra: Alemanha-Iatia 


O grupo da Espanna que tras a novi- | Dial à noite: “Ale In. verticalmente na referida base 
dade de alinhar com um defesa que per- ) Slaterra Espanha: 
tenceu a um clube da França e que lhe NS Tata 
é permitido pelo regulamento, visto que itália Rd EA 


ja; à noite: Alemanha-Inglate 


se não trata de uma competição oficial, i 
Mas Simplesmente de um torneio “inter | Ca-Portugal, é equipa veneriora Congresso de Caminhos de 
nacional, organizado pelos suiços, ganhou | COM uma selreção dos restantes 


ontem. por volumoso «scoren E 
Alemanha. fazendo nov 
do apenis um, 

À maior parte dos tentos obtidos 
log espanhois foram alcançados pelo 
talão, MAS que só à sua parte obteve 
“eis dos nove tentos, enquanto Trias fez 


Ferro, em Bruxelas 


O sr. eng. Mário Dias Trigo vai tomar 
parte, em Bruxelas, numa reunião dos 
relatores dos nesuntos a discutir no Con- 
gresso de Caminhos de Ferro, que ee Tea- 
liza este ano em Roma. 


contra à 
e tentos e sofren- 


Resultados das jornadas anteriores 


PRIMEIRO 
Sulea- Alemanha 
Belgica-Fra 


DIS 


acentue, para já, a eurpresa que causa 
o afastamento de Virgílio — insistindo- 
-se, uma vez mais, com Berrosa, e com 


O encontro foi marcado para as 16 


horas e meia. 


E mmeree 


Os jesadiores espanhois realizando uma corrida de treino para se habituarem 
ao piso, no Estádio Nacional 


x 


denciar superioridade, aliás facilitada 
pela feição do vento que batia no 
sentido da balisa de Pita. 

Um remate de Armando Carneiro 
foi dificilmente defendido pelo guar- 
da redes espanhol que, logo a seguir, 
deixou o seu posto para arrebatar o 
esférico dos pés de Patalino. | 

Os espanhois tivercin, depois, 
um bom período de ataque, dificul- 
tando a acção da defesa do clube de 
Alcântara. Este dominio manteve-se 
até à meia hora num andamento 
frouxo e ineficaz. O empate esteve 
nos pés de Moll que, isolado na fren- 
te de Ernesto, rematou por cima da 
barra. No último quarto de hora, 
Martinho substituiu Armando Carnei- 
ro na extrema direita dos alcanta- 
renses. O jogo foi muito disputado 
neste último período, sendo mais no- 
tável a acção de Ernesto, que voltou 
a firmar classe suficiente para ga- 
rantir o triunfo aliás, confirmado 
com o segundo golo dos alcantaren- 
ses, obtido por Massano no derrad 
ro minuto. 

<:> 


Assistiram ao encontro os jogado- 
res seleccionados de Portugal e Es- 
panha que hoje se defrontam no Es- 
tádio Nacional, 


Jogos particulares 


EM LISBOA 
CAMPO DA TAPADINHA 


A fogosidade dos alcantarenses resol- 
veu o jogo na primeira parte 


ATLÉTICO-CORUNHA, 2-0 


(Na primeira parte, 1-0) 


Cerca de «meia casa» foi a assis- 
tência do encontro de ontem. O árbi- 
tro de Lisboa, Borques Leal, fez ali- 
nhar os grupos: 

ATLÉTICO — Ernesto, Baptista e 
Abreu; Lopes, Armindo e Morais; Ar- 
mando Carneiro, Massano, Patalino, 
Teixeira da Silva e Caninhas. 

CORUNHA — Pita, Botana e Pe- 
drito, Martin, Ponte e Guimarans; 
Franco, Moll, Ponce, Dieste e Tino. 

Decorreu a partida com toada 
agradável nos primeiros minutos, 
sendo os alcantarenses mais fogosos 
nas suas avançadas. A defesa dos es- 
panhois, porém, com Pedrito em pri- 
meiro plano, opôs-se valorosamente 
estabelecendo um equilíbrio global 
que impressionou bem. 


O jogo Andaluzia- Algarve. efeclua-se 
hoje 


Em 
tiso, 
Al 


Sevilha, 
elo 
TEIA 


no campo do 
para defender a pontapé, antecipan- TOA NE Ta 
do-se a Ponce no momento de rema- 
te. Logo a seguir, Pita tirou a bola 
dos pés de Patalino. 

Estas jogadas emocionaram 
assistência, bem como outras que 
disputaram no meio campo defendido 
pelos espanhois — e, mercê do bom 
labor da asa direita do Atlético (Mas- 
sano-Armando Carneiro) as redes de 
Pita foram assediadas com frequên- 
cia. E um remate de Patalino que ba- 
teu na face lateral do poste chegou a 
dar sensação de golo... Sem perderem 
o sentido defensivo, os espanhois esti- 
veram quase a abrir o activo, aos 17 
minutos, num remate de Franco que 
esbarrou na trave. Até à meia hora a 
partida manteve a mesma toada fa- 
vorável aos alcantarenses que tive- 
ram a melhor ocasião de golo nos p 


a FUTEROL NAS COLÓNTAS 


O grupo do Transval bateu Lourenço 
Marques 
LOURENÇO MARQUES, 


futebol realiza 
selve 


- No desa- 
de tarde, 
norte do 


do 
ão ue Lourenço 


do Combinado desta c: 
tal foi magnifica tendo entusiasmado os 
munierosos sulafricanos que assistiram 
av encontro e os aplamirsa demorada- 
mente —'T.) 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


de Teixeira da Silva. Este, todavia, Campeonato britânico 

isolado na frente de Pita rematou . 

para as nuvens. Resultados dos di 
Uma bola atirada por Armando 

Carneiro contra o pos! m o guar. 

da-redes na balisa, iniciou o último 

quarto de hora que decorreu com 


bastante animosidade, graças ao em- 
penho posto na luta pelas duas equi- 
pas. 

Neste período, a seis minutos do 
intervalo, conseguiu o Atlético o pri- 
meiro golo, no decorrer duma vistosa 
jogada: Caninhas passou a Patalino 
este desviou a bola para Massano que 
fez o tento, 

Reatado o jogo, após o intervalo, 
os alcantarenses continuaram a ev 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


CRUZ-VARZIM ' 
jogo que decide um titulo 

A'S 16 HORAS 

No CAMPO DO OUTEIRO 


CAMPO DO LEIXOES 


HOJE, ÀS 16 HORAS 


FUTEBOL | 
LEIXÕES-SALGUEIR 


dois tentos e o médio, um, O unico ponto 


dos alemães foi obtido de grande pena- 
lidade. 


Ttália-Espanha 


A nomeação do novo embai 
xador de Portugal em 


Jogo emocionante e duro entre 
italianos e suíços E 


i-Aemanha 


Mália me 
toe a PALIO e fo! a seguir Jogada en. Tava-Belgiea = Londres 
re alia » à Suiça foi caracterisada Suiça-Espanha ár 8 do 
Dor excessiva dureza ça Espa: O «Diário do Governo» publicou, on 


que, por vezes to- Inglaterra-França tem. o despacho que nomeou O gr. pro- 


fessor Ruí Enes Ulrich embaixador de 


>< Portugal em Londres. 

Middles 2-Bolton q: Newcastle United, 5. ps 
linea Portman CICLISMO Casos da Polícia 
Ubited 1, 


e do Hospital 


O sr. César Constantino Vidal, dq Pátio 
ido Baúito, 16-1º, queixou-se na Policia 
»iaiiária contra a mulher Com quem y 

a.. à Qual se ausêntol para porte in- 
ceria, depois de lhe ter deixado «limpas 
a casa de tudo quanto lá existia : roupas, 
objectos de ouro, mobília, etc, 

Afirmou ainda o queixoso que a 
acusada costumava dormir com uma nº 
valha e uma tesoura debaixo do traves- 
seiro, que eram. segundo ela dieia. para 
lhe cortar as goelas... 

— A PSP, deteve Bárbara de Jesus 
e Rosa de Jesus Dias Santos, por ee te- 


A última provo do campeonato 


O TORNEIO DA A. F. DE AVEIRO miglonalvdovasiado 


Dois jogos em atraso Disputa-se hoje, a ultima jory) «do 
E) AS campeonato. regional. de “estrada! pas 
às tiês categorias. 

INDEPENDENTES — Chamada ás 6,90 
da manhã, Partida, ás 7 horas fixas. pa. 
ta q percurso: Porto. Famalicão Biúga. 
Ponte da Barca, Ponte do Lima Viana 
do Castel: voa dc Varzim, Porto, num 
total de 1 quilometros. 

AMADORES-SENIORES — Chamada às 
7 ras da manhã, Partida 30, fixas 
o percurso: Porto, Famalicão, Braga 


Hoje, efectuam-se qois Jozos em atra. 
so do torneiw da Associação de Futebol 
de Aveiro: 

Vianense-Gi 
Mar. 


icente Fale-Beira 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA TI DIVISÃO 


] ) Tem agredido à paulada, do que resultou 
A Jornada de hoje. é constituida pe- | (Ferreiros) Barcelos, S. Romão no Neiva, | Hegrem é pmea aoai" ão ue Fesultou 

pgs Rd Esposende Povoa do Varcim “e Porto: | rado e à Segunda com “Ferinacoo deu 
rito : num total de 153.419 quilometros. braço e na cabeça. 


AMADORES. JU: 


reamunde- Atletico. ORES — Chamada às 
7.30 da manhã. Partida às 8 horas fixas 
para o percurso: Porto, Famalicão, Povoa 
do Varzim (Portas Fronchas), Vila do 


Conae, num total de 85566 quilometros 


Em Freamunde — Foi colhido por um eléctrico na 
Avenida de Almirante Reis, o estucador 
Mário Fernandes. de 24 anos, morador na 
Rua dos Sete Moinhos. 80, que ficou te- 
rido na cabeça e recolheu à sala de obser- 
vações do Hospital de S, José, 

Dum andaime onde trabalhava na 
Rua de S. Bento, cafu o servente de pes 
dreiro Jacinto Gomes, de 20 anos. mora- 
dor na Azinhaga da Felteira, Conduzido 
no Hospital de S. José, deu alí entrada 
na sala de observações, Sofreu contusões 

rias e escoriações. 


Em O, do Douro — O. do Douro-Bon. 
tim, 


Belavista — D, Ge Portugal. 
“Colmbrões — Coimbri 


Rio Tinto-Rebordões. 
Outeiro — S. C Cruz-Vrzim. 
Paredes-Perosinho 


«JOSE LOURENCO» 


GOLF 


Bárbara Brito e Cunha ganhou 
o campeonato infantil 


TAÇA 


Os quatro jogos das duas séries 
No campo do Clube de Golf do Esto. â 7 
Nas duas seses da taça José Lou | vil, ftualizou, ontem, o campeonato sor). Duas conferências na 
vençõe, Os jogos são as seguintes E Taça Visconde Perery Machado S E d dl d G fi 
gates & que ficou vencedora à magia Rai 
A nico-Avintes o Lima bara Brito « Ounh, derrotango o me- ociedade de eogra ta 
E nino Luís Soveral por 3-2 O er, dr. Julio Gonçalves realiza uma 
dal-Leça no Candal. <onferência na quinta-feira, pelas 21,30 
Tirsense-Infesta. em Santo Tirso, na Sociedade de Geografia, promovida 
Foixões-Salguciros em Matosinhos, pela respectiva secção de ciências mili- 


CAMPISMO 


Actividade do Clube de Campismo 


tares, intitulada «Os portugueses e as 
ininas do monomotapa (História da ex- 
pedição a Manica em 1891), em comemo- 
ração do 60" aniversário dos tratados 
anglo-lusos, 


ANDEBOL 


Os alemães visitaram o Estoril do Porto — O sr. arquitecto Pardal Monteiro 
e Cascais faz depois de amanhã, às 21,90. uma cons 
Aprovaltundo ferência na Sociedade de Geografia em 
OS. N. 1 ofereceu, hoje, um passeio | rios compo) que desenvolverá o tema «Arquitectos é 
aus andebotistas ao Clube” St Ingbert «Lua à engenheiros perante os problemas da ar- 
Sarre) aos e Cascais. realizam uma digressão, partindo | Quitecturas 
compa os alguns directores Abrigo de Belol pela Serra de 


andebol, entre os quais 
Feist, « os funcionarios da re; 
de friso daquele organismo. 
Estoril, a respectiva junta ofere- 


da Feder: á es onde acampam. 
Seguindo pela margem do Rlo Douro, à 
Entreos-Rios. ongo fazem novo acampa 


mento. indo depois até Cête dy regress. 


Concurso para pessoal 
dos C. T. T. 


-lhes um almoço a que presidiu of a esta cidade. 

Guilherme rdim divector ga Junta N 

AO A A RO A A a qidoram. ontem, publicados, na folhã 
alado este senhor. o dr, Hemtques da X Oficial, os programas dos concursos para 
ia od ineo st decr) - HIPISMO [isa regiao ds contação me 
e uutros: DO los CTT. 


o regresso do Estoril, foram os jo 
es recebidos na Direcção Ge. 
ral dos Desportos e Na sede do Sporting 
Clube de Portugal, onde lhes fot ofere- 
cido um lanche e durante o qual de 
a Ho. 


Os portugueses continuam a exibir- 
brilhantemente 


LOURENÇO MARQUES. 8 — No con- 
curso hípico efectuado, ontem, à noite, 
em Joahnesburgo e perante miinares de 


Câmara Municipal de Sousel 


Foram nomeados presidente e vice- 
;Presidente da Câmara de Sousel, respec- 
tivamente. os srs. Luciano Namorado € 


bous vindas aos visitantes. O dr, 
racio Tavares, 


pessoas a equi rtúguesa voltou q mar- E 
A venda ao litro | ar postais de destaque: a Firmino José Maicato Marchante 
Tico DE imsupenaveL] ai Os tenentes Vasconcelos Porto e Jo: 
QUALIDADE | é ao cálice nal quim Moura, classificaram-se em primei- 2 
Ê ro e segundo lugares, respectivamente, O ministro das Comu- 
'TONICA, A RR tam os melhores nono x é 
bic cavaleiro de todo o concurso e causado 
pci | TEND NH À à maior adetiração não sb mos peteca nicações 
E | adversários como também na numerosa 
| ( | assistêricia que circundava o recinto. — L. visitou o Aeroporto 
|./ dh | DO CASTELO da Portela 
Fm E e 
* companhado pelo sr. general Alfredo 
E O nica caso ael Quem Ganhará? |smmussesasce ses 
B/-—= dada “leste “pes E &r. eng. Temudo Barata, director do ser- 
| EXCLUSIVO! Peça pelo correio à cobrança ou] viço de obras do mesmo organismo. e 
| or) duto (em Leça] envie 7$50 em selos e receberá um | Bo” Outro engenheiros, visitou as Obras 
) L PA e ei aú do Aeroporto da Portela de Sacavém, o 
Co Dante LapA da Palmeira). ' | novo galhardete do seu club favo-| er. tenente-coronel Gomes de Araújo, mir 
us rito, Eid ae oecunlcações, que ali foi re- 
Travessa do Moinho do Vento, 32 H sDuas faces 15800. Registado mais! Siva” airector do o Sinajor Sérgio da 


LEÇA DA PALMEIRA 


Telefone, Matosinhos 223 


A. Antunes — Rua Direita ou 
Cervejaria Cinema Viseu 


Notícias de Marinha 


- Passou a prestar servico na Escola 
Naval. como instrutor o 2.º tenente Ma- 
nnel Goncalves Pinto. 


Portugal ganhará!... 


se fôr ouvir o relato na Explanada do TICO TICO 
com Cerveja bem tirada e Mariscos muito frescos 


TICO TICO-—-ru cha 75 


Antigos alunos da Escola 
Industrial de Fonseca 
Benevides 


No dia 23 do corrente, vão reunir-se 
os antigos alunos da Escola Industrial 
de Fonseca Benevides para me associa- 
Tem á manifestação, que nesse dia, ee re: 
liza no edifício da Escola, ao professor 
dr, Adrião Castanheira, que durante 36 
anos ali leccionou e que é agora atingido 
pelo limite de idade. 


Organização Corporativa 
Foi superiormente sancionada a elei- 
cão dos corpos gerentes do Grémio Dis- 


trital dos Industriais Barbeiros e Cabe- 
teireiros do Porto, 


RELATO 
DOS JOGOS DE FUTEBOL E OQUEI 


nos Salões do Cofé Leão d'Ouro 
. UMA 
Instalação Sonora da Casa JOSÉ DE OLIVEIRA 


Trucidado por um comboio 


No Barreiro foi colhido por um com- 
boio o empregado comercial, Luís Mar- 


entrando € eaíndo em casas de ci 
dando as boas festas 


três cnizes irão, ás 9 horas, 
da Fruta, seguindo, 
Ordem de 
para a sede da Acção Católica. 


guesias da cidade 
rimónia 


e do Senhor da 


O habitual trajecto, em visita 
da vila, 


da Miericórdia, subiu ao 


Luís Castelo Branco, glória da oratór! 
sacra 


glstra! 


«Sorteio da Páscoa» 
a favor dos Inválidos 


do Comércio 


No salão de festas 60 jornal «O Se- 
culo» efegtuou-se ontem à noite, o gran- 


de «Sorteio da coa organizado pela 
comissão de propaganda dos Invalidos 
do Comercio. 

* extração assistiu, como represen. 
tanta do governa civil de Lisboa, o 


sr. José Trindade Piteira, lacado pelos 
'osé Manuel. Dias e Amenico Lopes, Tes- 
pectivamente representantes da direcção 
* do conselho fiscal 

O resultado do sortelo foi o seguinte: 

io Prémio ; 20 prémio, 48583: 
3.0 prémio, 381 prémio, 147358; 5.9 
prémio, 200.388; 6.0 prémio, 48.791; 7.0 pré. 
mio, 16.898; 8º prémio, 997.529, 


Incêndio numa fábrica, 
em Pedrouços 


Ontem. pelas 17 horas, declarou-se 
violento incêndio na Fábrica de Garrafas 
Termos, pertencente à firma Vidrotécni- 
ca, Lda, instalada na Rua da Praia, a 
Pedrouços. Compareceram os Sapadores 
Bombeiros e os Voluntários de Campo de 
Ourique. 

No combate ao fogo foram montadas 
12 agulhetas, sob a direcção do chefe 
Pais. Ardeu parte do barracão de tejolo 
e madeira, onde estavam instalados os 
armazens, oficinas e escritórios. Os pre- 
juízos são de grande monta, estando co- 
bertos pelo seguro, 


Semana gregoriana 
portuguesa 


No Instituto Francês, realiza-se ama- 
nhã, á noite, o começo da primeira se- 
mana gregoriana portuguesa fazendo a 
conferência de abertura o director do 
Instituto Gregoriano da Universidade Ca- 
tólica de Paris, sobre intercambio lite- 
rário e cultural entre Portugal e a Fran- 
ça. No mesmo dia, às 17 horas realiza-se 
Yma recepção em honra da Imprensa 
Portuguesa 


Os acampamentos da Mo- 
cidade Portuguesa 


Levantaram. ontem, os últimos acam- 
pamentos da Mocidade Portuguesa que se 
realizaram na passada semana nos arre- 
do: de Lisboa e que reuniram cerca 
de mil filiados, especialmente do escalão 
de vanguardistas, 

O sr, eub-secretúrio de Estado do Co- 
mércio, eng. Jorge Pereira Jardim. v 
tou, demoradamente, alguns desses acam- 
pamentos, acompanhado por vários di 
eentes da M. P. 

Os cadetes do centro de milícia n.º 1, 
de Lisboa que acamparam em Setubal 
Juntamente com os filiados daquela al 
onde disputaram uma prova de patru- 
lha: regressaram a suas casas ante- 
-ontem, à noite. 


CARREIRAS AÉREAS 


Seguiu, para Madrid, D. Nicolau Fran- 
embaixador de Espanha no nosso País. 


- Chegou a Lisboa. «Lordz Radelifte, 
juiz da Suprema Córte Britânica que 
vem acompanhado de sua esposa, passar 
as suas férias, 


Seguiram. para a Suíca e Viena de 


Austria, dr, João do Freitas Bran- 
co « o violinista António de Sousa, que 
vão participar no Congresso das Juven- 


tudes Musicais que se realiza em Viena, 

Chegou a Lisboa o sr. dr. Arménio da 
Fonseca Lopes, delegado de Portugal jun- 
to da «O. E. O, E» em Paris, quo na 
próxima quarta-feira regressará à capi- 
tal francesa. 


Já saíu de Paris, de regresso 
a Portugal, 


o sr. ministro das Finanças 


O sr. ministro das Finanças, dr. Costa 
Leite (Lumbrales), partiu, hoje, de Paris, 
no «Sud, de regresso a Portugal, depois 
de ter participado nos trabalhos do grupo 
consultivo da «OBOE» (Plano Marshall), 
e das reuniões dos ministros das F 
ças e da Economia dos paises participan- 
tes daquele plano em Paris e nas reun 
do Pacto do Atlântico, em Londres, 
fronteira de Vilar Form 
das Finanças deve vir para 
automóvel com sua esposa e o seu se 
tário, dr. Mexia. 


Concurso literário 


Integrado no ciclo comemorativo do 
nono aniversário da Associação dos Anti- 
gos Alunos da Escola Comercial de Ro- 
drigues Sampaio a direcção resolveu 
promover um «Concurso Literário», ao 
que podem concorrer todos os alunos e 
ex-alunos das escolas técnicas. diploma- 
dos ou não, com trabalhos inéditos, nos 
seguintes géneros: a) Quadra Popular, b) 
Soneto, c) Poésia Lírica. d) conto. 


LOTARIA 
NACIONAL 


Os números premiados 
600.000$00 


19781 
19780 | 
' 


Aprox. ao 
1º prémio — 8.940800 


« — 100.000$00 


19782 


39736... 
VArhh! 


Premiados com 
35592 40336 47989 
Premiados 
13695 14858 


34573 35505 
43855 45981 


54918 63173 
10.000$00 


33014 33862 
37500 42709 
64981 65325 


com 


26080 
36574 
48163 


Os numeros terminados em 781 
têm o prémio de 3.000$00. 


Os numeros de 19701 a 19800, de 
39701 a 39800 e de 21701 a 21800. 
são premiados com 200$00, por cor- 
responderem ás centenas do 1.º 2º 
e 3º prémios. 


São prémiados com 90$00 todos 
os numeros terminados em 0,1 « Z, 
com excepção dos que terminem 
em 781 c 11. 


São premiados com 150$00 todos 
os numeros terminados em 36, e com 
240$00 os terminados em 11. 


O MELHOR FOLAR DA PÁSCOA 


FOI A SORTE GRANDE-19.781 


SEISCENTOS CONTOS 
DISTRIBUIDOS NO FELIZ FERRÃO 


MAIS UMA SORTE 


Rua Fernandes Tomás, 863 — Telefone, 26905 


NESTA CASA FELIZ 
PORTO 


— N.B BILHETE RECEBIDO DA CASA VIOLA — LISBOA —— 


e 


ANTIGUIDADES 


Eita teatro reteteteroretetorEcEeErE ES 
Da a errada 


no próximo dia 12 de Abril que a Galeria A, MOLDER 


realiza o seu 2.º Leilão de antiguidades, desta vez dedicado ao Porto, 


Este Leilão é efectuado no 1.º andar do Club Fenianos Por- 
tuenses, às 21,30 h., onde durante as tardes de 11 e 12 de Abril, 


estarão em exposição os objectos. 


Temos Catálogos que serão distribuídos gratuitamente. 
* — O catálogo trás uma descrição minuciosa de todas as peças 
— joias, esmaltes, pratas, louças, miniaturas, gravuras, oleos, agua- 
relas, cristais, etc. — ricamente ilustrado e com uma avaliação que 


nada mais quer dizer que servir 
de licitação. 


A. MOLDER 


de orientação e nunca como base 


Rua 1.º de Dezembro, 10- — LISBOA — (Telef. 21514) ) 


O 


Um aspecto do «Compasso», na freguesia de S. Nicolau, desta cidade 


Noriciário ReLigioso 


ABRIL, 10 — Segunda-feira dentro 
da oitava, Missa própria. 
Paramentos de cor branca. 


LAUSPERENES — Nas Igrejas; 
das Desamparadas, das 10 às 14 ho- 
ras; Bonfim, das 10 e meia às 13 ho- 
ras; Almas de São José das Taipas, 
das 10 às 15 horas; Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6 % às 17 horas. 


VISITA PASCAL 


Já ontem se iniciou, nesta cidade, a 
visita pascal a residências particulares e 
a estabelecimentos comerciais, abertos 
nas ruas das áreas das freguesias da Vi- 
tória e de S, Nicola: 

Ruas centrais da cidade ofereciam. 
assim, um aspecto festivo. com o tilin- 
tar de campainhas e a indumentária co- 
lorida dos acompanhantes das puros. 

licos. 


da Páscoa e reco 
lhendo os tradicionais efolaress. 

Na primeira daquelas freguesias saí- 
ram quatro cruzes. tomando parte nas 


comitivas, além de outros, os srs. comen. 
dador António Augusto da Silva e drs 
José Gualberto de Sá Carneiro e Aure- 


líano Gonçalves Braga. 
Das três cruzes que saíram na fregue- 


sia de S. Nicolau, uma visitou, na Rua 
de Ferreira Forge, o Instituto do Vinho 
jo » à Junta Nacional das Frutas e 
à Associação Comercial, 


Hoje, no prosseguimento da visita, as 
jo mercado 
ao meio-dia. para a 


S. Francisco e. ás 14 horas, 


sHoie. também, em quase todas as fré- 
se efectua idêntica ce- 


—— 


As cerimónias da Páscoa em 
Amarante 


recorreu 
igrejas 
No final da procissão 


e no 


FINANÇAS 


Cotações de 8 de Abril 


PRAÇAS Compra vengs 
sosos sos92 
28860 28895 

5852, 

7853 

4$00,4 

6560,7 

agia 

857,2 

$08,2 
Libra (notas) .. 12800 15800 
Dólares (notas)... 29800 79830 
Francos (notas)... s084 5086 

AGIOo 

Libra, ouro ..... 345800 350800 
Ouro, barra ..... 39850 10800 
Ouro (mil reis) 65500 70800 
Platina, grama... 62800 67800 
Prata, grama ... ses s70 


CANDIDO DIAS. 1..da 


'UTAS E MOELAS ESTRANGEIRAS 
OURO PRATA E PLATINA 
rAPEIS DE 


JREDITO E CUPOE: 
R, Trindase Cosin' 


PORTO 


Comércio 
ALFÂNDEGA DO PORTO 


“Navegação 


Em 8 de Abril 


DOURO 


ENTRADAS 

Setubal, lugre-motor português «Mi- 
nhotoy, cap. Martins, 256 ton. 1 dia e 
meio de viagem, com cimento, a José A. 
Prata Rebelo de Lima 

Lisboa, vapor inglés «Darinians, cap. 
Williams, 1,532 ton., 1 dia de viagem, com 
carga diversa, a Wall & C.*, Lda, 

Havre, por Leixões, vapor dinamarquês 
«Halfdan», cap. Lorentzon, 1.461 ton. 
7 dias e méio de viagem, com carga d 
versa, a Kendall, Pinto Basto & C., Lda. 
+ Anvers, vapor português «Focay, 1.383 
ton,, 4 dias de viagem, com carga, versa, 
A Companhia União Fabril, de Lisboa. 
SAIDAS : 

Huelva, vapor holandês «Moby Dick», 
cap. Groothnis, em lastro. 

Lisboa, vapór português «João José. 1.º» 
cap. S'iva, com carvão, 

Amsterdam, vapor holandês «Strabos, 
cap. Rosch, com carga diversa. 

Lisboa, lanchão-motor português «Pri- 
mos», cap. Serra, com carvão, 

Lisboa, iate-motor português «Guida», 
cap. Lisboa, com carvão. 


Lisboa, iate-motor português «Maria 
Izabel 2.º», asp. Gouveia, com carvão. 
Lisi vapor holandês «Import», cap. 


Hollaar, com carga divers: 
smignáres, vapor inglês «Croabian». cap. 
» Com Carga diversa eiroa 
recebidos. ed 
Vapor inglês «Mercian», cap. Mathews, 
com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Curaçao, vapor português «Aires cap. 
Bravo, 3.930 ton., 17 dias de viagem, com 
combustíveis líquidos, a David Joéé de 
Pinho, Filhos, 


SAIDAS : 
Mostaganem, vapor holandês «Att-5». 
cap. Postma. 
Porto, vapor dinamarquês «Halfdans. 
Vita de Santo Vapor 


português «Costeiro», cap. Bicker, 
pes p. ker, em 


As 19,50 horas : 

Fora da barra nada se avista, 

Vento N. (brando) e o mar Um pouco 
agitado. 


———  — 


De Ponte do Lima 


ABRIL, é 


FESTAS DO CONCELHO — Vão sendo. 
horas de se ir pensando na organização 
ds comissão que. no corrente ano, há-de 
levar a efeito as tradicionais Feiras 
Novas. 

Enquanto que em outras terras se 
trabalha já atincadamente para a regli- 
zação das suas festas concelhias. em 
Ponte de Lima, que nos conste, ainda 
nenhum passo foi dado nesse sentido. 

Bom será não deixar 9 caso para ce 
últimos dias, para que não seja poseí- 
vel repetir-se a tristeza que nos foi dado 
presencear no ano transacto. 

MONTE DA MADALENA — Sabemos 
que o presidente da Câmara, dr. Aníbal 
Moreira, já ordenou a imedata reparação 
da Capela da Madalena que. mercê de 
um condenável desleixo, dentro de pouco 
tempo nada mais seria que uma ruína. 

ESCASSEZ DE BATATA — Há já bas. 
tante tempo que, quer no mercado, quer 
no comércio, se não encontra batata de 
consumo à venda 

Da tempos a tempos, são atribuídos a? 
nosso concelho, uns milhares de quilos 
que, postos à venda no Mercado Muni- 
cipal. pelo armazenista distribuídos. é 
uma questão de dois dias. 

Produto indispensável na alimentação 
das classes menos remediadas, môrmente 
pela modicidade do sau custo, bom será 
que tais distribuições sejam um pouco 
menos espaçadas. 

O GAROTIO — O garotio continua de- 
senfreado nas suas traquínices pelos pas- 
seios que circundam a Praça de Camões, 
importunando com suas correrias e 
altos berros não só os comerciantes como 
Os particulares residentes nesta artéria. 
aos quais invadem. sem o menor res- 
peito, “os pátios das respectivas mora- 

as. 
Talvez certos desmandos da garotada 
st evitassem se a polícia, quer a de Se- 
eurança quer a Municipal, frequentasse 
um pouco mais a Praça de Camões. muito 
especialmente nas ta-des dos domingos 

GRÊMIO DO COMERCIO — Realizou- 
-se, há dias, a eleição dos corpos geren- 
tes do Grémio do Comércio, para o trié- 
nio de 1950-1952, havendo sido eleitos: 
para a Direcção os er.: Joaquim Pereira 
Fiuza, Artur de Araújo Pimenta e Júlio 
dos Santos Almeida; e para a Assem- 


ABRIL, 8 | hicia Gera! Se je: Francisco José de 
) ; ) 

Rendim. aproximado . 2.221.000800 | Manuel pires de elo € q 
dE - messes 
BANCO ALIANÇA: 
. 
e 
Avenida Jos Aliados, 84 - PORTO Fundado em 1864 4 
End. teleg.: «BANCALLI> Telefone P. +. C. 13657 e 23654 8 
Bancárias — Cambiais — Papéis H 
de Crédito — Cupões — Cofres Fortes ns 


Correspondentes 10 Rio de Janeiro 


«TAÇA JOSÉ LOURENÇO» 


Rua Passos Manuel, 39-1.º — Porto Banco Aliança do Bio de Janeiro « Banco Boavist. 


Olarias O cadáver foi removido para o | Palavra fluentíssima daquele ilustre sa- 
necrotério. cerdote. — CG, 


8 Domingo, 9 de Abril de 1950 


Chegou, finalmente, o novo 


ROVER 


1950 


O esplendor das festas da | Hú uma semana que q terra treme 


A «Guerra fria» 


entre o Oriente e o Ocidente |) 


nt em Livorno, 


(CONTINUAÇÃO DA | 


de existirem quaisquer elementos 
pró-«Kominform» dentro do Partido 
Comunista jugoslavo, Sobre a situa- 
são internacional em geral, o mure- 
chal disse: «Não penso que haja 
qualquer perigo imediato de guerra. 
Dada a vontade, de parte a parte, em 
evitar a guerra — e essa vontade 
existe porque os povos conhecem as 
consequências dos conflitos armaaua 
— não vejo razão para a guerra es- 
talar, 

Acrescentou que pensava que as 
pessoas em lugares de respgnsabili- 
dade tinham também a consciância 
deste jacto e prefeririam escolher q 
paz em vez da guerra. O marechal 
Tito afirmou desconhecer as inten- 
ções do «Kremlin», «mas « situação 
da sua política externa piorou nos 


ultímos anos é nada nos impede del as ettgs fina Na Ogidenia, | adiados à Barão dos pamela sanar À aymaniaram Da intendiando, ao cronizadas e silenciosas. Mudanças no volante, 
acreditar que essa situação se torne algumas das nossas medidas são por | -se por 3 a 5 pesetas. Diante do palácio | autoridades locais reuniram-se on- 


ainda pior». O marechal disse que as 
alterações na política externa soviê- 
tica foram tão necessárias como Ju 
ram «talvez algunas modificações no 
sistema interno da chefiar À pro- 
pósito dos regimes internos da Jugos- 
lávia e da Rússia, Tito comentou : 
«Os nossos emas são semelhan- 


tes no que diz respeito à econo- manto verde, foi o que mator exito al- 4 Bea 
mi pala E outras actl- | Cotas, o marechal disse pensar que | cancer.” Ousianesé joritos constantes de | ram por ruir 0 levantaram-se acam- ——— 
vidades do sistema socialista no|! grunde maioria daqueles que vota- | «Viva la Esperanza 5 Os centuriões que pamentos, o mesmo acontecendo em f F EM EXPOS o 
iso à ram contra o Governo, não eram pex-| à precediam — vestidos à romana com | Rosignano e Castel Nuevo, onde se | | MADHID s — Crê-se que o Primaz da IÇÃ 
Múndo, são dijerentes» sous que abominavam o actual gis- | capacetes, mais ou menos emperachados, | puzeram abarracamentos à disposi-| Lº/4!2, Mons. Piá Ppantel, argovismo 
a M tegoria — também foram d. de Toledo, dard q venção riupelal, na A x 
lg Roo a] E a) Rr à Bai, e já a NO PORTO : EM LISBOA : 


AS; RELAÇÕES DA JUGOSLAVIA 
- COM A GRECIA 


E o marechal pormenorizou : «B 
tambesu diferente a resolução imter- 
na ílo problema, quer sob o ponto de 
tu dogmútico, quer sob o ponto de 


vista prático. A nossa orientação é 


PAGINA) 


eqr armas no nróprio mais, embora 
admitisse que não lhe era possível 
manujacturar a maior parte dos ma- 
dernos tipos de armas, tus como 
aviões de propulsão por jacto. 


A HUMANIZAGAD DO REGIME 
JUGOSLAVO 


Interragado sobre se nao acnava 
que uma certa humanização do reg 
me na Jugoslávia ajudura a coupe 
ração com o Ocidente cm vista du 
opinião pública, o marechal replicou. 
«Deve ter em conta que a dejesu da 
humanização, não só entre nós mas 
também: noutros países, e ngs ques 
tões internas se tornam por vezes di- 
ficeis. Não se trata de meias medi- 
das que tenhamos desejo de execu 
1ur, mas é necessário realizá-las para 


vezes consideradas desumanas e duy- 
ras. O que é preciso compreender é 
que aqui nós não podemos fazer nada 
que seja contrário às disposições da 
maioria». 

Referindo-se às recentes eleições 
gerais em que os candidatos do Go- 
verno ganharam Y3 por cento dos 


dele, mas momentâneamente decla- 
raram-se contra por causa de qual- 
quer injustiça pessoal que lhes foi 
feita 

“ge TITO DESAPARECESSE 


Portanto, penso que a percenta- 
gem contra é realmente muito me- 


em SEVILHA] o que trás apavorada a população | 


De indoniparával beleza e conforto, ROVER 
apresenta notabilissimas transformações: 


SEVILHA, 8. — Sevilha ucada de vi- 
ver uma das suas noites grandes. Na 
ponte de Triana, às 2 horas da manhã, 
uma multidão compacta e irrequieta 
iguardava a Virgem da Esperança, ima- 
gem de cores garridas, posta num andar 
e rodeada .por centenas de velas acesas. 
Muito ao longe, já se via a imagem os- 
cilar no seu pedestal humano; final- 
mente, após inumeráveis pausas, apare- 
reu na ponte, focada pelos projectoras 
das casas vizinhas do Guadalquivir.. No 
meio de impressionante silência, ouviy-se 
“ primeira «saetay, cantada por voz ma: 
culina roufenha, e o entusiasmo da mu 
ião fol enorme. Os portadores invisíveis 
pantaram. repentinamente, o andor, À 
magem e os círios vacilaram. Penitentes 
encapuchados abriam caminho; especta- 
dores falavam alto e gritavam; crianças 
corriam entre os grupos, perdiam-se na- 
quela animação 

Em toda a volta da e: 


LIVORNO, 8 — Em consequencia 
dos repetidos abalos sismioos que se 
têm sentido em Livorno, ná uma 
semana e, nomeadamente, um dos 
mais violentos, registaãos durante 
a noite passada. sao muitos os ha- 
hitantes da cidade quo não se atre- 
vem a regressar a casa e instalaram- 
-Se ao ar livre, onde passaram a 
noite, 

Tendas e barracas improvisadas 
levantaram-se nos arredores ou à 
beira mar e não se via um só banco 
livre, em toda a avenida marginal. 
A cidade inteira parece tomar parte 
em gigantesoa velada de armas sob 
iminência dum grande cataclismo, 
Na previsão dos tremores de terra 


cadeiras 


municipal, via-se uma tribuna oficial ri- 
camente engalanada. As procissões, vin- 
das dos quatro cantos de Sevilha. con- 
vergiam para a catedral e entravam a 
seguir na imensa nave onde está o ti- 
mulo de Cristovão Colombo. 

Sentados nos passeios das ruas vtzi- 
nhas do templo, os fieis e espectadores 
aplaudiam os melhores «pazosn. 
Virgem da Esperança, com o seu rico 


tem para decidirem, desde já, as 
medidas a tomar em caso de 
urgência, 

Sabe-se agora que os abalos sis- 
micos da noite de quinta para 
sexta-feira causaram grandes est 
gos em várias localidaúes da região. 
Em Gabero, casas abaladas, acaba- 


muito ovacionados. Os próprios engapu- 

chados, apesar do seu aspecto aterrador, 

com q barrete de astrólogo de veludo 

ou de cetim, foram aclamados. E foi no 

animado ambiente duma feira popular 

que terminou esta grande noite sevilhana. 
=P, P. 


teram ou ameaçam ruina, —F. P, 


FOI REGISTADO UM TREMOR 
DE TERRA NA RUSSIA 


LONDRES, 8 — A «rádio de 
Moscovo disse ter-se registado on- 


TIVERAM GRANDE VIBRAÇÃO 
tem, na área de Moscovo um tremor 


ESPIRITUAL AS CERIMÓNIAS DA 


ção sismográfica de Moscovo, a 
tara um tremor de terra grave, cuio 
epicentro estava a 4.080 quilómetros 
de Moscovo, a Sueste, na Sibéria 
Este último tremor de terra foi re- 
gistado na terça-feira. — REUTER 


A filha do general 
FRANCO 


casa-se amanha 


e incluiu q cidade de 


LISBOA 


na sua viagem 
de núpcias 


Próxima segunda-feira ng cerlmontá do 


casamento de Carmen Franco, filha do 
Cauditho, com o marques de Villaverde 
4 missa sera celebrada na canela do pa- 
lucio do Pardo pelo bispo de Madrid. 
Mous. Eiló Garay, sob q presidencia do 
Nuncio Apostólico” Mons, Cigognant. 
Nicolau Pranco, tlo du noiva, e a con- 
dessa de Argilte. mãe do noivo, apadri- 
nharão o acto. Os nolvos terão 4 teste- 
munhas. entre as quals xe contam os mi 


-—- MOTOR de 6 cilindros, cuja técnica é somente 
adoptada nos carros mais caros do Mundo. 


-— MAIS rendimento e maior 
aos seus dois novos carburadores: 10 litros 
aos 100 quilómetros. 


— CHASSIS de novo tipo, mais reforçado, com nova 
suspensão independente e amortecedores, 
proporcionando o máximo conforto. 


-— CAIXA DE VELOCIDADES com 4 velocidades sin- 


— CARROSSERIE com novas linhas de grande beleza, 
Seis espaçosos lugares. 


Estas e muitas outras características tornam o novo 


ROVER-1950 a maravilha da Técnica Britânica, 


Stand João A. Gaspar 
(Agente para o Norte) 
225, Rua de Passos Manuel, 227 


economia, graças 


DISTRIBUIDORES : 
GARAGEM VICTORIA 


3-—Rua Nova de S, Mamede — 9 


elágtica de acordo com, as Condições, | no no aamonstra-nos que dee ARBSSURREIOAD, EM ROMA [de terra, cujo epicentro deve estar | niístros dos Negúcios Estrangeiros. dg nt emenda 
E, portanto, mais humana e mais fá- mos corrigir os nossos erros mais), ROMA. 8. — Reoicaram ésta manhã. | a 2.500 quilômetros dessa cidade Buucação Nuvional do Exercito, do In- E CS a 
"emos orientação diferentes na» | va igamente. Outros que votaram | festivamente. os sinos de centenas de] A rádio acrescentou que a esta-| (flor e as Infantes de Bourbon e Or) muuianto A ICRTUDAnh folia nO Dal 


externas, Achamos a coope- 


contra o Governo são lavradores ri- 


rejas de Roma. para anunciarem a res- 
surreição de Jesus, enchendo de ruídosa 


lean. Mais de oitocentos convidadas in 
eluíndo todos os chefes das missões di- 


drangeiro pela sua Ibertação deu” res 


as peer Eoaaario | Passos Manuel 


ração. Necessária: Não julquinos jus i da Cidade Et A ulomáticas acreditadas em Madrtd, qssis. | "UNado—P 
A cos a quem o Estado exigiu grandes | ntegr ruas da lade Eterna. ei us 
to “interferr nos assuntos dos ou- ) E | fluência fo! hoje mais considerável do dirão ao entamento e 40 copo de úgua & 
trog». pasruicias ae nitnaneis es a que nos idois ia atas a a Centenas de pessoas Srtido por um Grande hotel de Madriá Sd Na quadra da PÁSCOA visite esta casa, onde encontra- 
Inte 7 s E E ” | licas onde se celebrava o ofício de Sábado e que, segundo as ultimas noticias ve aoçã 
Interrogado . pelo correspond dles locais se conduziram incorrecta- | Santo, um dos mais tolenes da Iturgla realizava no palácio do Pardo. po de expertenci rá as melhores amendoas nacionais, estrangeiras e torradas, 


do «Times», sobre se se tinham reg) 
tado quaisquer interferências do Oci- 
dente nos assuntos internos da Ju- 
goslánia, o marechal replicou ; «Te 
mos, sem dúvida nenhuma, tido me- 
nos dificuldades com o Ocidente, últi- 
mamente neste campo; do que com y 
Oriente 

Respondendo a perguntas sobre 
as perspectivas de melhorar as rela- 


E Ê : sro | aconteceria se eu desaparecesse e te- General Franco a sug esposa. Finda a 
Sis Os aconaginenas ve Gréi | O muitos Colaboradores que trade. Pp Pp, e a GRANDE VINHO 
(4 á lham tanto como eu e que seriam | e da cátedra. E Pp E a AR sm BARCELONA, 8 — Expl - 
Z do Cauditho onde passa dd 7 a AA Xplodiu uma pon 
condi onam o Prorperidade e 1 capazes de ocupar este lugar. Acres- | , Quando o soro entoou o «Glóriay, os) com um ruído estranho |“? Silo onto mssarão a tua e mer Comitegriado do Poleia de Gena ADAMADO 


cooperação entre a Grécia e a Ju- 
goslávia, Até ao presente momento, 
os «acontecimentos não nos deram, 
oportunidade para alterar a situa- 


vão; entre nós, Todavia, a situação 
interna na Grécia dará, provável. 
mente, uma volta para melhorar de 
modo que as nossas relações se aper- 
feiçoardo e a cooperação será esta- 
belecida», Sendo-lhe perguntado se a 
Jugoslávia estava disposta a coope- 
rar com um Governo chefiado pelo 
general Plastiras com a cooperação 
do centra esquerdista e da esquerda 
em:vez da direita, o marechal afu- 
mou: «Se eu respondesse concreta- 
mente « essa pergunta, seria acusado 
de interferir nos negócios internos 
da Grécia, mas acho que poderiamos 
cooperar com tal Governo desde que 
tivesse curacterísticas democráticas». 


mentey 
Interregada pelo correspondente 
do «Times», sobre o que aconteceria 
se fosse sibitamente desalojado do 
Guverno, por morte ou por qualquer 
outra causa, o marechal responileu, 
rindo : «Penso que não morrerei com 
essa facilidade toda, Eu não sou u 
princípio e o fim, Nada de invulgm 


centou ainda que, no caso do seu 
desaparecimento da ceua política, 
nada estava decidido sobre a suces- 
são nem tal questio estava depen- 
dente «de um homem decidir 
viria a ser o seu suvessory, — 


ER 


CORREM BOATOS DE QUE A 
DIPLOMACIA AMERICANA 
PROCURA MELHIRAR AS 
RELAÇÕES ENTRE A ITALIA 

E A JUGOSLAVIA 


WASHINGTON, 8 — O Denarta- 
mento do Estado afirmou hoje ser 
«exagerado dizer-se», conforme cor- 
reu em Roma, que o embaixador 
americano na Jugoslávia, Georges 
Allen ia a Roma discutir as relações 
italo-jugoslávias, com o embaixador 
na Itália, James Dunn, Um informa- 


romana. A Praça de São Pedro estava 
literalmente cheia por uma multidão de 
fieis das mais pitorescas que tem sido 
dado ver, de há muitos anos para cá, em 
que indonésios, com os seus trajes varie- 
gados, se encontravam lado a lado com 
frenceses, ingleses, espanhois, belgas, ale- 

americanos das duas Américas, etc. 


andam 


O vestida da noiva foi delineado « exe. 
cutado pela mesma modistu que hd dot: 
unos fez uma parte do gneoval da du- 
aueza de Montoro filha do Duque de 
Alba. Embora alnda xe não conheçam 
pormenores desse vestido, consta que é 
de «falites dç seda natural e completa. 
fado por uma capa formando cauda com 


Morreu à piloto. 
velho E. 


cidade saru 


fora di guto-carto, por o Mo. 
oi 


qturenta metros “te comprimento. - 


má: 
No princípio da cerimônia. os membros a 


do clero da Basílica dirigiram-se, em 


Intrigadas 


em LONDRES 


com pérolas e diamantes, 


A seguir, partirão pura Lisboa e 
eldade, para Roma 


sinos da Basílica deram o sinal de alegria 
para a Ressurreição enquanto que se fa- 
jam calr os veus roxos, que encobrigm 
as imagens sagradas, há duas semanas, 
Desenrolou. 


que rivaliza, em misté- 
rio, com os 


«DISCOS VOADORES» 


ARGEL; 8—Um habitânio” do 
logarejo de Tenés, perto de Argel, 
avistou, na noite de 6 do corrente, 

um hólido luminoso que lhe deu a 
imirelaão de ser um «disco voadory. 
Declara que o engenho passou sobre 
Tenós e a sogur desapareceu, a 
grande velocidade. cm direcção ao 
Noroeste. — F. Pe 


fo eultdto pa 
lhe.dar a benção. 


O paquete «Francóniar 
foi revistado 


de alto q baixo 


e a Polícia verificou que os 
contrabandistas o tinham trans- 


Morreu, em Africa, um 


neto do Kaiser 


WINDHORK (Sudoeste de Africa), 
&— Faleceu hoje, aqui, o principe 
Hubertus da Prussia, neto do fale- 
cido Kaiser Guilherme II, o qual se 
fixara numa herdade do Sudoeste 
de Africa, em Janeiro ultimo. O 
principe Hubertus, que contava 40 


anos, partiu da zona francesa da | py PONDRES, dom ruido que 


rivaliza, em mistério, com os «discos 


Um 
Chantilty completará o confunta 
e será preso d cabeca por um diadema 
ofercoldo pelo 


De regresso u Espanha, tnstatar.se-do 
na, residencia que Os espera em Madrid 


Houve 1 morto q 21 


Há seis agentes feridos,  eaido 


a estado. de do 


SALA-ESCRITÓRIO 


espaçosa, com muita luz, aluga- 
-se, Rua Elísio de Melo, 28. Raja 
com o porteiro, 


Pão de Ló 
Fabrico especial, 
particular, para a 


Leitaria PRIMUS 


pão de ló, champagnes, vinhos finos, licores, etc. 
(JUNTO AO COLISEU) 


BORGELLO 


GRUPOS-BOMBAS 


ELMA 


Rua Sá da Bandeira, 


562 


o. Telef. 27647. 


AS RELAÇÕES ITALO: dor anunciou que Alien não tinha | je qirigdo” uia Vriad Tito. PAES | voadores» está a espantar centenas] fOrmMadO num «armazem» de phgiçês A PORTO 
PES tai sita Normalmente” estas desicaações | de dado. no Sudoeste fa Africa. Sua | Londres. O tal ruido parece um mo: mejas de. nylon É alte dare us iram e 
, Vioá à =| esposa, a alta e loura princesa Ma- sta à i = '3 ie] RETA orem 
es or & Grécia, Jimaia| mento do Entado. AR cio” do lana, de 30 amos e suo dus filhas | ima irmos Fabrica acto dg) co Oiee tar: DIR Dr. Mogalhães Lemos, 115] q 0 CAM 
a situação interna na Jugoslávia. Em x — Anastácia, de seis anos, e a pe- Ba, que, Eléetro lí0 cavalo CAMINHO DE FERRO AO SER- 


referência à Itália, o marechal Tito 
disse acreditar que hávia uma pers- 
pectiva de melhoria nas relações que 
traria «grandes benefícios», tanto a 
nos como aos italianos, talvez ainda 


; ó e credo n di anti à 5 alidade ds pletg. 
quais par eles do que para nósr) po so a ú Bo tempo e publicou a noticia em meia | E «nylon», declararam que este | | cetuinióedo de ácuas e qualidade dos Para esclarecimentos: Servig 
No juue diz respeito q Trieste, essa ta em curso a vaci- trágico de ante-ontem, | coluna, na primeira página. Um advo- nat de 20.000 toneladas es- a J. A. RIBEIRO, Rua dos Burgães, Ha do Tráfego — Lisboa msi 
questão devia e seria resolvida desde ? | gado londrino, aposentado, Ralph D.|À tava «recheado de meias | — Telet, 1650 — Porto. 145 


que se tornasse possível q coopera- 
ção entre as duas partes interessadas 
mas esta questão não é de grande im- 
portância correnten, acrescentou o 


ara o navio seguir hoje Pra 1 i 
- ' saltou, da Janela do UM terceiro ândar i B trífugas e de todos os tipos — 
aa Interrogado onTe se ia o CONTAS, 8—A terceira vitima | Stem da dam consequenda da queaa | Aumentara de intensidade durante Nova lorque, — REUTER, DISTINÇÃO E BO GOSTO já E 
goslúvia tinha considerado a possibi-| da epidemia de varíola, uma enfer- | quando rebentou um incendio num pe-| 0 ultimos dois meses. Sua mulher T) Tuhagem e acessórios Para estofos de automóveis e mo- 


lidade de adquirir armas no estran- 
geiro para reduzir o esforço dé ter 


de fabricá-las por si, o marechal Tito | nado num hospital daquela cidade rito de Gox afirmaram que também X - 0 mai i & UDSOO A TiaSo Big O a PIANO. 
10 hospit é É a placa. Plástico tela trans: 

declaro = vA "alinção. onlítios na [quando a cidemia começa há doze o ouviram. ox vai ao pomo de] VÁRIAS NOTICIAS | Bio (Camplgto iattido dente Bala Cortinados: so “ate 

presente fase das relações interna-) dias. Mais dois atacados acham-se afirmar, hoje, que até mesmo algu» 8 ] Recebeu e vende aos melhores 

cionais não nos permite que façamos em estado grave. As duas primeiras mas pessoas surdas «ouvem o NGURA 8 — O Ministério da Justh - did lala SOARES o» ALMEIDA &c. E a 

tais! acordos. Isto não é válido para | vitimas foram a mulher dum mé- ruido. Cox verificou até que conti. | cu decidiu libertar provisoriamente q , 181, R. de Mousinho da Silvei MIGUEL VIEIRA 

todo o sempre, ou seja em caso deldico e uma criança de 11 meses. nuava a ouvir o tal barulho depois | Posta Azim iMikmer, detido hã doze anos + de de Monsinho da Silveira, 181) 

guerra». Acrescentou que a Jugoslá- Organizou-se a vacinação em massa de meter algodão nos ouvidos, veruda na o pude seralmente) Armas e munições —Rua do PORTO Rua da Fábrica, 67-10 — Porto 

“iasverificara ser mais barato fabri-| aos habitantes de Glasgow. —F. P, — REUTER. ar hole uma greve da tomeraas | Souto, Braga. Informa a mesma. O A À 

“MCSA a VALSA: CM ts 


Secção dirigida por LUI 


FRISO PUBLICITARIO 


Roma anunciavam que Allen estava 
preorupado com o agravamento das 
relações italo - jugoslávias, especial. 
mente por causa da questão de 
Trieste. — REUTER 


nação em massa 
da população de Glasgow 


meira de 17 anos, faleceu durante a 
noite, em Glasgow, Tinha sido int, 


VOUGA » Telef 22113 


são ou um moscardo irritado, mas 
ninguém sabe donde provem esto 
ruido. 

Porém, o jornal «Daily Maily, 
decidiu que o assunto não podia 
continuar a ser ignorado por mais 


durante quatro dias, revista 
ram de alto a baixo o paquete 
«Francóniay, da Cunard 
White Star Line, fez a carreira 
entre Nova lorque e Liver- 
Rool, à procura de meias de 


quena Maria Cristina, que ainda é 
bébé — deviam ir reunir-se-lhe no 
próximo Verão. — REUTER. 


As vítimas do incêndio 


Cox, que vive na área Norte de 
Londres, iniciou o inquérito. Decla- 
rou que o ruido parece o vento a 
passar por um fio telefónico e que 


em Inglaterra 


a policia iniciou tn. 
0es para tentar descobrir q Iden- 
de uma mulher misteriosa que 


«nylon». Ontem à noite, as 
autoridades alfandegárias de- 
ram autorização, finalmente, 


tídado 


queno 
estudanh, 


Motel de Bloomsbury, babivo de 


também ouve o mesmo ruido, Outras 
nd latmente, pen. 


pessoas que responderam ao inqué- 


R Á DI O apresenta 


NE 


Diz o canário: 
— Deste não quero: só como PÃO DE LÓ MELDOIRO. 


PÃO DE LÓ 


Po A) 


AGENTES NO SUL: LEOPOLD SHIROI — Rua dos Fanqueiros «.º 15 — Lisboa 


(Paralela ao Teatro Rivoli) 


VEDOR DE AGUAS 


Com longa prática indica profundidade 


SALÃO ALTA COSTURA 


EXEOU' PELO ULTIMO UBINO 
R. Mousinho da Silvoira. 134-1.º — Porto 
Tolefone, 21681 


LIS HOTEL 


Situado em pleno coração de 


1 domésiico 


viço DA CERÁ:ICA NACIONAL 


» permite « agrupamen. 
mo de asas produtos cerâmi: 
cos. para a constituição de remes 
sas, 1 expedir por vagão com 


Monofásicos de 1/3 a | envalo 


Bombas de volante, manuais, cen- 


Plástico 


bilias, desde 40800 o 
em todas as medid; 


metro, Box-calt 
€ cores Verniz 


para as mesmas 


O into deshotou? fi 
ba aa UM MAGNÍFICO FOLAR ! 
tina 
— san pio contam. 
Tl EIS O 
q cmo comimaie y 
PULVERIZADORES || 1,750500 | JÚNIOR ater dg 
em tua garritinha JU Uto Dia [3 
Pule, Véus 
ERES DAS MELHORES MARCAS de alargamento o Tegthos páre Noto 
] VITASUMO e Tecidos para Noiva. 
Já não sou cego! Cano o tubos para pulverisação gebondo, z delicioss “pagl HEitar [dal trião e 
JÁ evojor a! vantagem que há: E PORQUE NÃO O COMPROU Sortido completo de Enxofradeiras que contém as suas vitaminas, 
DER 3 A a NA Vendas avulso 4 válvulas, 5 bandas de onda, circuito superheterodino Me ua ana Descontos para revenda 
PRE CASA MONTECARLO DESCONTOS PARA REVENDA com bandas alargadas. Cuidudo com as imitações ! A 
aa ' . , Produtores: SUPERSUMOS, LDA. 
: CASA ARAUJO E . 
Manuel de Oliveira c Sou LANIFÍCIOS DA L5ODA = rp ELECTRONIA, Limitada A MEIA d'OURO pesada posa Canon Ralo Liapoa ZINIA 
or dei ol, 187 IS Rato A TENS CIDA ARAUJO, MIRANDA & O! Rua de Santo Antônio, 71 Telefone, 25800 — PORTO 45, Rua de Santa Catarina Manuel Oliveira Luzés & G.», Lda. Rua de Santa Catarina, 279 
Telefon — polo Telefone, 28512 — PORTO R. das Floros, 177-PORTO-Tolo, 2080 ua” ferreira" Bbrgen 27-15 Telefone, 23713 — PORTO 


Agentes nas principais Iocatidades 


ÉLICE 


A marca in- 


Lisboa : a meio da Avenida da glesa de tintas 
« MELDOIRO >» Liberdade, junto ao Cinema de confiança 
Tivoli e em frente ao Parque a 
DÓCE COMO O MEL, Mayer. E' o Hotel preferido por x 
LOIRO COMO O OIRO quem vai à Capital tratar de ne- ODico 
A Apresentado em vatxas de cartão gócios ou em: viagem de turismo e 
ORIENTE-SE Ra A LS e pela sua situação privilegiado, | Rig tras ita com quem LAGOLINE 
ELICIDADE let; 4 S o do eldotro, verdadeira revelação desta Páscoa, vende-se optimo tratamento e confor- xer calçado pela confortável REA Ei 
o Ra gr putósido di apa tdine no Porto nas casas: Leitaria Primus— Rua Dr, Magalhães Lemos, 115 a favele“lhatólaco CALÇADO «SUPERIUS» São tintas Elice 
DETEVE «PILOTO» é bom timoneiro e... Manteigaria aliança — Rua Cedofeita, 87 veis instalações POIS LS UNE cor do DR ao 
' poderá orlentá-lo na escolha, Leitaria Normândia — Rua Formosa, 423 8 qesim e maririzar-ihe Jos pés ; 
Á Pçs TR É ENVIA-SE PARA TODO O PAIS, PELO CORREIO, À COBRANÇA. L I s H O T E L que magoam e fazem “calos. LICER. A. L. 
: Pedidos aos fabricantes D. VIEIRA & C.a, Lda ) Praça da 
CASA ESPECIALIZADA EM CAFÉS PILOTO ç ER Ê E 
E air ac ca US efiddê eos PAMALIOÃO + Tatetono; 286 Avenida de Liberdade, 180 Superius Batalha. 90 
26 - L Rua de 8 ecção de Retalho: Conteitaria Moderna h | 
(e Aa RE a O a Teleton FAMALICÃO — Telefone, 18 Telefone 50105-LISBOA Boa marca de calçado para crianças PORTO 


— 


Para trabalhos de responsabilidade em cimento 


pretira DIATOMITE <ALFAR»>» 


(MAIOR RESISTENCIA E COMPLETA IMPER 
DISTRIBUIDORES 

NO NORTE: NO SUL: 

A. PEREIRA JORDÃO MAR 


Rua de Santa Catarina, 476 
+ PORTO — TELEFONE, 22204 


I950 


Ofilio 


UM RADIO TELEFUNKEN 
será o melhor presente de PÁSCOA 


Demonstrações e venda nos distribuidores 
No NORTE: SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, Ld.* 
"R. Guedes de Azevedo, 25 — PORTO — Tel. 27064 
No SUL: NACIONAL RADIO, LIMITADA 
Rua da Betesga, 57-1.º-Esq.º — LISBOA — Telefone, 25251 
Os receptores Telefunken captam as novas frequências das estações locais 
E ee 


FATOS À PRESTAÇÕES C/ BONUS 


Padrões exclusivos de casimiras, estambres, flanelas, etc. para 
fato de homem e criança. 

Grande sortido de fazendas de senhora para vestidos e 
casacos, 

Alfaiataria própria, que confecciona toda a espécie de obra e 
ainda Fardamentos da MOCIDADE PORTUGUESA. 


ZAMBRENES, GABARDINES, etc. 


Vendas a dinheiro e a prestações com Bonus e c/ Corrente 
Pedir impressos elucidativos 


ARMAZENS ZÉ DIOGO 


Rua de Sá da Bandeira, 417 — Telefone, 22029 — PORTO 


SR. AUTOMOBILISTA 


SE PRECISA DE UMA BATERIA 


Compre 


Melhor que tudo.. TUDOR 
DISTRIBUIDORES NO NORTE 
J. TORRES, LD. 


RUA SA! DA BANDEIRA — 196 


sé — 
PPC (2 linhas) 25356 Telcgs. «Popular» — PORTO 


GRANDIOSO CONJUNTO e 


Tele! 
A PREÇOS ESPECIAIS 


MAPLES ==: =: 


CADEIRAS MAPLES desde 290800 (rectame) 
CEASA BENTO 


Rus dos Mártires da Liberdade, 128 a 129; 154 « 158 
Rus do Club dos Fenianos, 17 a 26 — Tel. 26242 — PORTO 


Vecsscocccoscocececos 


Bicicletas 402» A 
Acessórios à SPAdo 
Tel 25089 soma CNSP (7 


sem defeito, em to- 
das as cores da moda. 
cinza e preto a 45800, 
49850, 55800 e 59850 


Com defeito. milha- 
res de dúzias 
preços nopulares 


PORTO — 39, St: Uatarins 
LISBOA — 65, R. do Vitória 


DUPONT 


INDÚSTRIA 


com estabelecimento para venda dos artigos fabricados Em plena laboração e 
com larga clientela. Passa-se em Braga, havendo urgência na passagem. 
Informa o Solicitador Arménio Sottomayor — Rua D. Paio Mendes n.º 3 


— BRAGA 


Precisa fábrica para trabalhar à Comissão no Porto 
e Norte. Carta à Redacção ao n.º 878. 


AGRADECIMENTO 


Ro Ilustre Cirurgião Sr. Dr. João Costa 


Pela elevada competência com que me operou duma grav. dcença é 
ainda pela dedicação e carinho com que me amparou durante essa crise, não 
posso deixar de manifestar-lhe, publicamente, a minha mais profunda e 
cordeal gratidão. 

Desejo também apresentar «s meus agradecimentos aos seus Ex." 
Assistentes e muito especialmente ao Ex.”* Senhor Dr. Neto Payra, pela 
inteligente e amiga assistência que sempre me prestou. A tod:s mais uma 
vez os meus protestos de sentido reconhecimento e peço me perdõem se firo 
a sua modéstia. 

Porto, 8 de Abril de 1950. 


f S. Francisco dos Santos. 
Rua da Carcereira, 770. 


Desde 1935, o merca- 
dy português, tem sido 
abastecido com a pasta 


SALÃO ESCOLA 


CORTE LUU 


CONFECÇÃO E BORDADOS (Sultana) para caldear 
Curso a começar a 10 de Abril frro c aço. . 

Rua Mousinho da Silveira 134-1.º- Porto Onde é fabricada 

esta afamada marca? 

Na França? na Ingla- 

CARRIL E ESTRADA | aa a? 
em Portugal — Fajões — 
ai e O aa em usem À |S. João da Madeira, por J. Ferreira 
com o Caminho de Ferro, da Silva. 
Ea parA alhos nar u Depósito em Lisboa: Rua das Pe- 


procura aumenta: aquele numero 
ma dras Negras, 24-1.º, 


ao osmmaicees-—= somem No Porto: Rua do Almada, 109. 


& | através do contador destinado à for- 


= Cometa do Portr 


MEABILIDADE) 


COMINA, L.pA 


Rua da Assunção, 57.8. 


LISBOA — TELEFONE 25532 e 


Motores Eléctricos 


Em armazem, de 0,5 a 20 HP. 
Aceita encomendas para motores 
eléctricos e Diesel e Grupos Elec- 
trogeneos de qualquer potência, 
alemães e ingleses, para entregas 
rápidas e aos melhores preços. 


ELECTROMAQUE 
Rua da Conceição, 3 


PEÇAS LEGÍTIMAS «CHRYSLER» 


Avisamos todos os nossos Ex." Clientes que acabamos de receber UM GRANDE SORTIDO 
de peças legítimas MOPAR, para Automóveis 


«CHRYSLER», 
camiões 
MOTORES COMPLETOS PARA ESTAS MARCAS 


| STAND MOPAR cesso: 


(DEPARTAMENTO DE PEÇAS) 
Rua de Santo Ildefonso, 71 


(É UMA ORGANIZAÇÃO ROCHA BRITO) 


«PLYMOUTH» 
«FARGO» 


«DODGE», 
«DODGE» 


e 


carro para substituição de peças legíti- 
mas «MOPAR», às nossas ESTAÇÕES DE SERVIÇO 


RM DAROCHA BRITO nz 


STAND 


MOFAR 
E Roisiro mero STA 


Telefone, 28181 


Companhia União de Crédito 
Popular 


(8. A. RL) 
7, Praça de Carlos Alberto, 79 
Telefone, 24448 PORTO 


DIVIDENDO DE 1949 


O pagamento efectuar-se-á a par- 
tir do próximo dia 12, às segundas, 
quartas e sábados, das 14 às 17 ho- 
ras. 

Porto, 8 de Abril de 1950. 


A Direcção 


A Mariazinha... 


Serviços Municipali- 
dos de Electricidade 


EM GONDOMAR 


O PREÇO DA ENERGIA 
ELÉCTRICA 


Sinceramente deseja 
a todos os seus dedi- 
cados clientes e bons 
amigos, uma Páscoa 
alegre e feliz, para que, 
“junto dos seus, possam 
saborear, com prazer : 


E! já no corrente mês que a co- 
brança se fará pelo novo sistema de 
tarifas. 

Para usos domésticos os preços 
são de 2800, 1$00 e $40 para o 1.º, 
2º e 3º escalões. A quantidade de 
kWh de cada escalão depende do nú- 
mero de divisões. 

Na tarifa de luz comercial e ou- 
tros usos e ainda da luz industrial, 
os preços são de 2500, 1800 e $50, 
os kWh variam conforme a área do 
estabelecimento. 

Na motriz industrial os preços e 
escalões variam conforme a potência, 
sendo de 1$10 a $43. 

Para motriz agrícola os primeiros 
100 kWh a $80, os 400 seguintes a 
360, os restantes a $45. O mínimo é 


Os seus cafés 
Os seus chás 
As suas cevadas 
As suas farinhas 
O seu chocolate 
E os seus pudins 


A Mariazinha 


Cosa especialista de 


anual. ' 
Os preços acima têm 10 % de Cafés, Chás e Farinhas 
agravamento. Lisboa 
Quem pretenda utilizar-se de apa- Rua Barros Queiroz, 28 
relhos eléctricos deverá certificar-se Era 
ds capacidade do contador. : Rua de Santo Ildefonso, 415 
Quando só um contador registar do Padifo = 


o consumo particular e comercial, de- 
verá o consumidor informar-se prê- 
viamente nos Serviços Municipaliza- 
dos, para efeito de beneficiar da ta- | aaa 
rifa doméstica. 

Não é permitido, sendo considera- 
do fraude, o fornecimento de corren- 
te a outrem ou o uso de iluminação 


LAURENCE [ LAURENCE SCOTT | 

» motor eléctrico Ages mais, 

- se vende em todo 
Re Tot Mundo Mundo. 


ça motriz. 


Habilite-se qo Grande Sorteio de 
84 máquinas fotográficas «PHOTAX- 


—— ORGANIZADO PELA —— 


«REVISTA TURISMO» 


De colaboração com a CASA ROIZ, Ld.* comprando 
o numero especial dedicado ao desporto 
HISTORIA DOS DESAFIOS DE FUTEBOL ENTRE PORTUGAL-ESPANHA 
REPLETO DE FOTOGRAFIAS ALUSIVAS 
História dos desafios internacionais de OQUEI EM PATINS 
CAMPISMO, BASQUETE, NATAÇÃO, etc. 
Panorâmica do estádio e estampas a cores dos 
grupos de honra de futebol 
SPORTING E BENFICA 
Uma magnifica estampa para emoldurar da saudosa selecção olimpica na 
contra-capa e premiados os que tenham a terminação dos quatro numeros 
correspondentes, ao 1º, 2º e 3º prémios da lotara de 2] de Abril 


Quando algum numero não atingir quatro algarismos, estes são comple- 
tados, com numeros á rectaguarda. 


PREÇO—ESC. 10$00 
Dist. Agen. Port. de Revistas — R do Arsenal, 60-2º 
Pedidos à Administração: R. do Loreto, 4-2.º — Telf.: 28616 — LISBOA 


Habilite-se a uma máquina fotográfica «PHOTAX» com estoip 
de cabedal, comprando a REVISTA TURISMO 


À VENDA EM TODO O PAIS 
CEEE rg 


Armando Sá Garcia de Lima 


Vice-presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos 


O presidente e vereadores da Câmara Municipal de Matosinhos cum- 
prem o doloroso dever de participarem o falecimento daquele seu estimado 
colega e amigo e convidam os membros das Juntas de Freguesia, regedores 
e funcionários municipais, corporações de bombeiros voluntários, comissões 
é instituições de beneficência, bem como todos os amigos e admiradores do 
pranteado extinto, a incorporarem-se no funeral, que se efectua, a hora à 
designar, no dia 10 do corrente, da Quinta da Conceição para a igreja paro- 
quial de Leça da Palmeira, 


Matosinhos, 9 de Abril de 1950. 


Armando de Sá Garcia de Lima 


PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DO 


LEIXÕES SPORT CLUB 


FALECEU 


A Direcção do Leixões Sport Club cumpre o doloroso dever qe parti- 
cipar o falecimento do seu Digno Presidente, Ex."º Senhor ARMANDO DE 
SA GARCIA DE LIMA, convidando todos os seus Ex.”º" Associados e Atletas 
a assistir ao seu funeral, que se realiza na igreja de Leça da Palmeira, na 
próxima segunda-feira, 10 do corrente, em hora a designar. 


de 1950, 
Pelo LEIXÕES SPORT CLUB 


A DIRECÇÃO 


Matosinhos, 9 de Abril 


AA S 


PII DONE 


CASA AFRICANA 


Tem o prazer de comunicar 
às suas Exma Clientes, que aca- 
bou de receber um novo sortido 
de côres do seu exclusivo de te- 
cido para vestidos. 


LANTOC 


Lavável como um tecido de algodão 


Fresco como a seda e 


Duração de uma lã de fina qualidade 


CASA AFRICANA 


LISBOA -- ESTORIL 
PORTO, Rua Sá da Bandeira, 166 


0000 DOLOCOOOOCCOCOCOOOCOCCOOOCOCC0C000 000000000 0000000 00000000 


MOTORES DIESEL (a gasoil) 


«CLAEYS» 


CHEGARAM OS MODELOS 1950 
EM EXPOSIÇÃO 6/7 e 12/14 HP..com radiador 
a chegar 9/10 HP. 
CONSULTE A: 


CASA AGRÍCOLA DO PORTO, LIMITADA 


P 300, RUA DO ALMADA, 306 — PORTO 
Telefone, 27471 — Telegramas «ROCA» 


| BEATRIZ MARQUES RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seu marido, pais, sogros, irmãos, cunhados, tios e mais família vêm 
por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral ou de qualquer forma se associaram ao rude golpe que tão cruel- 
mente os amargurou, e rogam o favor da assistência à missa que por 
sua alma mandam celebrar amanhã segunda-feira, às 10 horas e meia no 
Templo da Trindade. 


Porto, 9 de Abril de 1950. 


José F. de Magalhães & Ca, Limitada 


Vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral da sr D. Beatriz Marques Rodrigues nora querida de 
seu sócio e amigo sr. Francisco Gabin Pinto, ou de qualquer maneira lhes 
manifestaram as suas condolências e participam que amanhã segunda-feira 
se celebra a missa do 7.º dia por sua alma às 10 horas e meia no Templo 
da Trindade. 


Porto, 9 de Abril de 1950. 


Beatriz Marques Rodrigues 


Tiago Cambra e Família das Termas de S. Vicente, vêm por este 
UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
sua saudosa sobrinha Beatriz Marques Rodrigues, ou de alguma forma lhes 
manifestaram as suas condolências, e participam que a missa do 7º dia 
por sua alma se celebra amanhã segunda-feira às 10 horas e meia no 
Templo da Trindade. 


Porto, 9 de Abril de 1950. 


«> D. Amélia Fernandes da Cruz 


FALECEU 


Seus filhos, nora, neta, irmão, cunhada e mais família, rogam às 
pessoas das suas relações e amizade o favor da assistência aos responsos 
que, por sua alma, se celebram hoje, às 17 horas na capela do cemitério 
de Coimbrões. 


Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 9 de Abril de 1950. 


Lídia da €. Fernandes de Abreu 
Amadeu Almeida da Cruz 

Candida C. Saraiva e Cruz 

Alda Maria Saraiva e Cruz 

António Lourenço Fernandes da Cruz 
Maria de Oliveira Carvalho 


Jeão Maria de Sousa Peiva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua família, na impossibilidade de agradecer directamente a todas as 
pessoas que em número tão elevado assistiram ao funeral, ou de qualquer 
outra maneira à acompanharam na sua enorme dor, vem por este UNICO 
MEIO apresentar os seus agradecimentos, rogando o favor da assistência 
à missa que pelo eterno descanso da sua alma manda celebrar amanhã, 
segunda-feira às 9 horas e meia no Templo da Trindade, 

Abril de 1950. 


Porto, 9 de 


Domingo, 9 de Abril de 1950 9 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


BERG UON 


FAZEM 
CLIENTES CONTENTES! 


F. Seara Cardoso 
SANTO TIRSO 


«O grupo moto-bomba «PEGSON» que lhes 
comprei e tem funcionado na minha proprie 
dade, tem-me dado a desejada satisfação» 


Exploração Agricola da Peneda 
SERRA DA PENEDA 


«Temos muito gosto em comunicar que o 
grupo «PEGSON» N.º 3 que lhes compramos 
em Julho-de 1947, correspondeu em absoluto 
à fama que a marca «PEGSON» goza O re 
ferido grupo foi algumas vezes utilizado em 
serviço de regas durante 15 mais horas 
seguidas» . 


Sedas Paris, Ltda. 


e 


Sociedade de Tecidos 
Arcosa — PORTO 


«Devemos comunicar que estamos absoluta 
mente satisfeitos com o grupo moto-bomba 
«PEGSON» que nos forneceram, visto dar-nos 
rendimento necessário e v seu funcionamento 
ser irrepreensível». 


Manuel Joaquim dos Santos 
Amorim — POVOA DE VARZIM 


«Estou absolutamente sctisfeito com a moto- 
-bomba «PEGSON» que ihes comprei. Tem 
bom rendimento, arranca: ate oito metros de 
profundidade, é económico no consumo e fácil 
de transportar». 


Companhia dos Carvoes e Cimentos do Cabo Mondego 
Avenida dos Aliados — PORTO 


oã . 


ain. A 
«O grupo moto- bomba «PEGSON» fornecido 
por V Ex.” tem cumprido bem». 


Domingos Gomes 
Lomba-Guifões — MATOSINHOS 


«O grupo moto-bomba «PEGSON» é de rendi- 
mento extraordinário! Como material desta 
categoria podem V Ex.” orgulhar-se da casa 
que administram». 


Franklim Augusto Fonseca 
Besclga — PENEDONO 


«O meu grupo moto-bomba «PEGSON» tra 
balhou todo o verão que foi uma maravilha 
Não ha nenhum por aqui que se compare 
com o meu Foi caro na compra mas saiu-me 
barato no trabalho». 
António Pereira Valente 
SOUTO DA BRANCA 


«O meu grupo «PEGSON» trabalha que é uma 


maravilha» 

Dr. Luís Leite de Castro 

PORTALEGRE 
«O grupo «PEGSON» tem funcionado estu 
pendamente bem, apesar de lhe ter exigido 
um esforço enorme tanto em tempo de tra 
basho como na distância a que o obrigue: a 
elevar e conduzir a água» 

Eloi Gomes Matias 


Vale de Madeiros — CANAS DE SENHORIM 


«Os dois grupos moto-bomba «PEGSON» 
N.º le N“2, que cá temos estão trabalhando 
maravilhosamente». 


João Armindo de Figueiredo 
CARRAZEDA DE ANCIÃES 


«Sobre o funcionamento ou rendimento do 
grupo «PEGSON» N.' 2 que adquiri na casc 
de V Ex*”,.e que utilizei nas campanhas de 
regas de 1947 e 1948, com um trabalho de 
cerca de 300 horas, na totalidade, informo 
que me encontro plenamente satisfeito». 


Francisco Xavier Felgueiras 
S. Martinho do Peso — MOGADOURO 


«Continuo satisfeitissimo com a minha moto- 
-bomba «PEGSON» tipo PO-2. No verão tra- 
balhou todos os dias, sempre debaixo de sol, 
e não gastou mais de 1 litro por hora! Quando 
rego tenho de trazer dois homens a regar». 


Agostinho Pizarro Bravo 
“ILELA DO TÂMEGA 


«Tenho agora ocasião de lhes falar do vosso 
«PEGSON». Há poucos dias um amigo meu 
pediu-me para explorar água na abertura 
dum poço. O «PEGSON» tem-se portado 
admirávelmente!». 


AGENTES GERAIS 


COUTINHOS 


PORTO 
P. D. João |, 25-6.0 


Telegramas 


«MAQUIMOTO» 


Telefone 


24042 


4 
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6 A S ã Cc O S E E S T O L A & A 1 0 0 ES (1) (1) o RS adult Gm ndo 0efa0S qi dine Eara do Cabe O REI DAS PELES 
SE CO ad mina e noi R. Santa Cetarina, 388-2. 
A Um reolamo só possivel de LISBOA: R Assunção, 88-3. 
L | V 
elaum ANTAGENS PARA TODOS MINHAS SENHORAS... 


- ee e e e e e e — e o do o o e rgaio pata net E DESEJAM ADQUIRIR LINDOS E MODERNOS TECIDOS PARA VESTIDOS E CASA- 
o COS? PROCUREM UMA CASA SÉRIA QUE SIRVA BEM E VENDA BARATO 


ALUGUERES ga a [Eae COMPREM NA CASA RODRIGUES 


ANDAR MODERNO 
Aluga-se, com & divisões, grande terra- 
co, bom quarto de banho, fogão eiéc- 


ca 
Babe ca Fabolina de Co Lida Avenida 
PROPRIEDADES Fernão de Magalhães 1i-13 — Tel. Seas | 


— Porto 


feio, fino de eva à boto amei raso Dorada ão Dado o, Petobno DOU OÔNTDR 

Costa Cabral, 1813. mis | À PREVIDENTE — Rua Formosa, 25] | Er Die Gore auttca de srtdlos | Lindos tecidos para vestidos R d a S ES A tó ê 134 Especialidades em Lãs 
E 2º E &º ANDA ) Ê E i ua e E: ntoni : 

OO a a noto da — Praia — Termas e Campo o, para vestidos e casacos 

Rua do Freixo, 124 (em frente à Capeia | mm 

da Rua do Hercismo). Falar: R. Santa | DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS ] [a ei À 

Catarina, 542 8106| No Porto e Provincia, nas me.hores con- | = 

dições, sigilo e rapidez. ANTÓNIO VIEIRA = 


ALUGA-SE, — Rua do Almada, 113-1.º. 8125 
quas grandes salas juntas ou separadas, j ERA É 
em 2º andar, ns Rua dos Clérigo, 46 — | DINHEIRO SOBRE PREDIOS TITULOS PERDIDOS E 475850 E 
PORTO. 79821 E QUINTAS perderam-se na quinta-feira Santa, do | 
mprestamos no Porto e Provincia em | Banco de Portugal, pede-sê o favor para z | ins 6o À 
ALUGA-SE UM ANDAR boas condições. A FINANCEIRA — Rua | entregar nó mesmo. 8102 | E Combinações de malha de 
! seda lisa, indesfiável, fortíssi- 


acabado de consuir na Rua São Diniz, | do Bonjardim 229-1.º Teleque 24707. ama 
até | mas, perfeitas, marca MANU. 


724. Chave, mo n.º 120. 014 
CONCESSIONÁRIOS PARA Enviamos á cobrança, acres- 
O DISTRITO DO PORTO ido da despesa do correio. 


A chegar pelo vapor NELLY em cerca de 10 do corrente 


Auto-Alugadora | DISPOMOS DE GRANDES TRESPASSES 
Rua José Falcão. 81 - 'elet 4. Au- às m 
toméveis a quilameiro e & 1x1 Tolet CAPITAIS PARA TODOS OS PREÇOS Fonseca, Dunkel & G., L.'* MARILO 
Av. dos Aliados 22046 e 21904 183 E CNRDAS RUA SANTO ANTÓNIO, 215 Rua Fred, 813 
ARMAZENS OU GARAGENS PARA FINANCIAMENTOS A FIRMAS | PASTELARIA E CONFEITARIA PORTO 
- | COMERCIAIS SOBR!I O, HIPO-| Passa-se com bastante movimento. Com COM FACILIDADES Lin 
na Rua de Pinto eo o a o | PECAS SOBRE PROPRIEDADES, Mi. | contingente de farinha é açucar. Motivo DE PAGAMENTO E ae EXCELENTE VARIEDADE DE ORIGEM HOLANDESA 
=— Porto piqoe nine a PRESTIMOS POR MEIO DE FIANDA, tao dem e NO PALÁCIO FORD PIANO ALEMAO OM GLA ES ci RSA ) a 
Sr “sURO dd FIANEES ms Pouco usado, lindissimo pqdelo. mero | sempre em depósito Casa Casio Magnífica produção e superior qualidade para consumo 
D, MODERNO PARA FAMILIA de Manuel Alves de Freita: todo armado em ferro. cordas cruzadas. ua Mousinho da Silveira - Porto 
ANDAR, MODERNO PARA AN EI | im regime do amortização podendo-se | PAUSA-DE Antas teclado de marfim, com banco. Vende-se iza PEDIDOS: AOS IMPORTADORES 
8070 | estabelecer conta corrente e oferecemos | Casa de pasto, frequentada por umu | a em conta Rua Formosa 189 — Porto | 
SuBIato de 10 anos para resgate do ca- | Sirica, ocontmado; giusts, Pumidos À e na aus FILIAL DE | [FARA FETO DE FARFICHAS (| com SS nô e com lts frentes próprio Silva, Guerra, Ld Nogueira, Basto & Sequei: 
= : 5 E ntes pr 
CASA — ALUGA-SE Ea som o próprio. Carta à Redacção ao nº OLIVEIRA DE AZEMEIS PARA O o Lcedio damun ma fereja de] para industria ou baliros falar Gem diva, luerra, Lia oguelra, sto equeira 


com quarto de banho, água, luz, quintal ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO Paranhos, 113, tendo nas trazeiras 7 casas, | Orliano Paiva — Rua Visconde das De- : nr É 
Rua Justino Teixeira, 19 Rua de Miraflor, 151 


e bons ares Para informações na Pra + 
Rainha D. Amélia n.º 88, ao Largo da | Rua Santa Catarina nº 160-2º — Teleto Falar: na Praça Almeida Garrett, 14-1 | vezas, 408 954 
Est 1882 | ne. aá5t8, R156 TO | eneimtec ção Mb ló ou dos he TRABALHO DE VIRADEIRA [277 |DM Telefone: 51560 — PORTO Telefone : 51770 — PORT 
Comeietnneo os elefone : = efone : = 
Cata em Vi SHADE IES] MOTORES DIESEL | eso saEROS TINA — | Virar ghapa, peças até im, — NEOLUX Ê 8 
asa em Vilar do Pinheiro - vV E N D A S RREDIO À BARROS LIMA o ana —'R Breyner. 189 — Porto, BL44 
l i ' Vende-se, de cave. =/ chão, andar e : EE SR 
mu BoA givenda com quinta deus. uz é |] Dinheiro ao juro desde «ENFIELD» De nd, a! abnt RT | TERRENO 
5 A tra rua, travejamento em riga. óptima | vende-se, para construção, óptimo local. 
o ao ano de um e dois cilindros, para todos | construção. por 300.000500. Rua do Al-| Rua do Comércio, 97. ei21 — cria RR 1 TS SE 


AUTOMOVEL HILL! 


MAN 1940. o 
CASA PARA ARES Emprestamos qualquer quantia, s/ À | vende ou troca. R. Costa Cabral, 1126 guris ercido Taste Hnquitiisis o VENDENSE GARRAFAS VASIAS 
em Negrelos entre Santo Tireo e Vizela | À propriedades tusticas e urbanas no 7988 de 3 4 HP. a 12 HP. PEUGEOT 203 E tipo champanhe de litro. 0115. 065 e 03 
Aluga-se os meses de Junho a Setem- orto e provincia, absoluto sigilo de linhas modernas, último modelo 1949 | vidro branco. Grandes e pequenas quan « » 
y Ê ARTIGOS PARA BARBEIRO GRUPOS ELECTRO- | com pouca quilomeiragem e poucos me- | tidades a preços sem competência. Jost K > 


bro. Falar Rua Diogo Brandão n.º 7, das | ] honestidade e rapíder, A HIPOTE- 
15 às 18 horas. 1906 | À CARIA — Av. Rodrigues de Freitas, E | Amolações de cutelerias. especializados há ses de uso, vende-se. Escrever para mar- | Augusto Mendes. Rua Santa Catarina 
912 — Telef, 459%, dO anos. Casa Tinoco. 24. Rua de Santa -BOMBA «NEWMAN» car entrevista a José Monteiro do Vale | 542 — Telefone, 24306 8105 


CASA EM MIRANAR tetra oe: do Rua da Raza, 505, Vila Nova de Guis | uma ERUPOS ELECTROGÉNEOS 
pi 


Aluga-se dentro de jardim, com garagem, AUTOMOVEL — VENDE-SE E E 
pe do aha: Co Em Com esiaão berao, meúivo urgemso | GRUPOS MOTO-BOMBA | recto — quintiNHA o pçs | Esto Guiiato fo Siva moon do 
sa a la melhor zona residencial das Antas. njardim, — Porto — Telef, 
A PETRÓLEO e esuião lago «JUNG: (Alemanha) 
de 40 e 80 CY. 


RMOREX com "Jardino.” estuias, lago. garagem é ado 
Casa-Aluga-se DAS ess = Porca coa alice vanessa quinas] mscaad e TS 

E cale raiB et nada Rena, Cdrancho.: como na para regas, de todos os rendimentos, | tivo de partilhas. Urgente E T.C. VENDE-SE MOTO «VELLOCETT» 
8 lindas divisões, água, luz, fogão e quin- [E Barato. Quiosque Jardim Cordoscia. vende em conta R Santo ldefonso, 841º — Télef. 25206 | Completamente nova com 3676 kms. 3,5 
H P. Modelo recenute e barata, por re- 


tal, na Rua Monte da Estação, 215 (pró- | d SS a 
ximo a Campanhã). Folar Bairro EEB ra CUIS viscosa dos Z SOCIEDADE DE ROLAMENTOS, | PIANO «GORS & KALLMANNn tirada. Rua de Entreparedes, 90 — Porto, 
vidência, casa 5. Tratar: Rua Chf, 102:7-) MA a » LIMITADA de 1/4 de cauda, em perfeito estado de sur OS MAIS SIMPLES — MAIS 
8108 entes onde se ( PORTO d conservação Casa Delerue. Praça da Re- 
BTO — Eua da Plcaria, 80-84 publica, 10 — Telef. 24525 BIS ECONÓMICOS — MAIS EFI 


ALUCA-SE desenvolvem LISBOA — Rua da Boa Vista, 180-1.º 


o LINGOTE E OHAPAS H 
junto apeadeiro Franceios. acta nas cobro, Ti o AA Bronzo, | COIMBRA — Largo da Só Velha, 9:11 | 


Estanho, Tubos, bavilhas e Arames, PEÇAS 


onto do DIVERSOS 
<VAUXHALL> 


) .| DINHEIRO SOBRE AUTOMOVEIS Eua, Ricardo Jorge, 95-—Telef, 24149 MÁQUINAS DE FURAR ú 
«BEDFORD» Gas ato oa. Ei a gDaEE paes , T 
filhações, Mudanças de nome, Procura ARLIAND 0 E IN 0 & IRMAOS 


CIENTES E MAIS BARATOS 
A chegar dentro de 20/30 dias 


Alugam-se casas novas com 4 | N E; 
Emprestamos em boas condições ticando | anã Bicbrio Jogo SET SO | ODAS AS CAPACIDADES 


os veiculos na posse dos proprietários, A A 
EO TORNOS MECÂNICOS 


andar Telefone, 24701 sido ç ERR E E NORTÓN E gões Ministeriais e todos os assuntos do 
4 Elimina AIXA TIPO egisto Civil. Rua do Bonjardim, 134 — 
Grandes e espaçosos DINHEIRO fOSRE HIEOTEÇA, Ea : bos qua sa «PONTIAC> Telet 27095 2198 R Passos Manuel, 229-1.º — PORTO - Tel 25884 P. PC 
armazens em Gaia || contos transacções rápidas 6 nas me- ppcunesoido LIMADORES MECÂNICOS AAMACOES PORTAS BIONEOS 
De construção recente, com duas lhores condições. — Rua do Almada, 97 £ RePaie DE 450 m/m DE CURSO GRANDE SORTIDO balcões, janelas, Compra e vende Rua | MENESES ur 
amplas entradas. foca de lavagem, p o, Vende em conta STAND CLEMENTE Nanci ornoneo 1 ado Es moles dart 
próximo 5 adles ON: . Y 
Doc aRaR Va o prneieanio RE AMOL EX ROCA O erp 247 terra assa ATENÇÃO A'S SENHORAS Hotel das Caldas da Saúde 
k à - A — la Bandeira — 2518 | V. Ex. desejam transto) = 
Fraga bots sereis paid ; Dn PORTO — Eua da Picaria, 80-84 Porto teira antiga rum lindo per do sapatos? Telef. St.o Tirso 70 
, 61, — | CR o | o oa Hora, 2, N : 
eaberto sob nova gerência, depois de efectuadas grandes obras 
LIS Rua da Boa Vista, 180-1. e Reaberto sob ência, depois de efectuad: 


Filial (Unica no País) — Rua Miguel 
COIMBRA — Largo ga Sé Velha, 9-11 EVITA À HUMIDADE beneficiação e transformação. À três quilómetros de Santo Tirso. Situaç 


DO O rn e AO QUINTAS EM GAIA — VENDEM-SE 
'em abertas matrículas para os cur- Es js Meias solas em 20 minutos. Solução es- | pri q E imáti f i E 
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VISITE AS CALDAS DA SAÚDE 
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COMPRA-SE QUINTA lugar próprio para repouso, com y Amplo estabelecimento próprio para 
qualquer negócio, Rua da Conceição, 38. 


. Condl -2 à redacção. água é árvores de fruto, com 
rude Goo aa 8042 FAZEMOS .SOBRE vistas é junto 4 estrada. Mostra f ate. 7807 (Srande stock de iuuça de «umin» PLAINA DE 4 FACES 
por favor o vizinho em frente. ee vara fornecer a toda s gente Tupias, Caldeiras de vapo 


A Erê O aiquerubimo 8048 : vertic. 6 e 8 m/2., horizontai 
e PROPRIEDADES TREAT GUINTINHA —————— | Sarto pequeno. Carlos Duarte — Alberta, DN aTEreços te! de SB Db 
38/40 e 30 m2. s/ aquee, burri 


* trem c. cozinha com 


Maquinismos diverso: 


Vende-se na cidade de Braga, Falar na 1 
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Rua Mousinho da Silveira, 257-2º 9 peças . assac correia. Moto-bombas, electrc 


tas à ELECTROMAQUE — Rua 
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PROPRIEDADE RUSTICA RE motor rectificado de novó. Preço | rato. Rua Formosa. 169, 
compra-se junta ou separada, num ralo ó O NR . ] 
de 50 quil. do Porto, à razão de 15 contas. DA a ENO E EOHST ETA 
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6 contiruç ijó à FALHINHAS ã O RELÓGIO DE V. EX.o AMODEX RC re 
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RÁDIOS AMODEX 
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AOS PROPRIETÁRIOS DE VEICULOS Fe er na CASA DANIEL RUVINA, Rua For- FAMENÃOS, TORO IO VIBIRA anco orges rmao 
AUTOMONER feição na Fábrica Portuguesa de Balan- LEITARIA PRIMUS Pupa, MS cá Peão. R. do Almada, 181º Cunio à Livraga FATIMA ERA 

GERE (Instituição fundada em 1884) a 


Ao abrigo do decreto n.! 37.665 de 19 de 
Dezembro de 194 e Portaria 13082 de aa irav asda Noca engodo pad dpi. 
1 de Março de 1950, são obrigados a etec- . E TERRENO NA FOZ ; o mai 
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legalização. Rua do Bonjardim, 134 — 
Téler Doo dig | Catta tao Toda colo qu DDR | loandido irgatem Rive ca VERA, Rua do Almada, lá1 612] do agradecer as graças que nos tem 


AOS CASOOATa e stusão de especla- MOTORES DIESEL 


SEDE — PORTO 
Agências: Lisboa, Braga, Uvar, Matosinhos e Setúbal 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS E 


TERRENOS NA CIDADE | concedido, em Autocar. As pessoas , 
Meias de «Nylon». finíssimas, À | SErRENOS Ni ado da 2: zona. Diver- | que desejem tomar parte podem ins- Telefones: Porto: 26665 a 26668 — Lisboa: 21012 a 21015 


Par 
lidades farmacêuticas, oferece-se indivi- ! ) ” - JÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 
perfeitas. (Enviamos á cobrança | | sas dimensões e preços desde 60 contos. | crever-se na Rua das Flores, 141, Ta: SECÇ. 
duo com longa prática, tendo trabalhado P E D | D (6) Ss 5/6— 8/10— 25 — 30 — 36/40 e 41 HP. i i O próprio — João de Mesquita Ramalho. eo na ; “Ameal 100 Telefone 21801 
com Laboratório estrangeiro em tod Er adia de e acrescido da despesa do correio). or: | bacaria Invicta, Bairro do Ameal 100, 'elefone 
rio estrangeir o O novos e usados. S. P. SUCATAS EE a E Casa de fazendas e telefone 8870 


Norte de Portugal. Conhece todo o ser- 
viço interno, Possui automóvel para Via) carol Ci GO dt gos MARILU 

gem. Também eceita agência ou repre- SA-SE 

Sentações de produtos farmacâuticos | independente, desde 500800 a 600500, en- Rua Fernandes Tomás, 813 
dando informações e garantia. Resposta à | tre Oliveira Monteiro. Av. da França ou | MAQUINAS DE ESCREVER PORTATEIS PORTO 


Redacção a A-L.— 10. 8047 | Bessa. Carta á redacção a T. S. 3 e outras com garantia. Cedofeita, 156. 
Citado sto to ess 


Quinta na Vila de Ponte do Lima 
VENDE-SE 


É BOMBAS 


MANUAIS E MECANICAS 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 


OAPITAIS SOBRE PREDIOS 
E AUTOMOVEIS 
Em regime de amortização no País. Ra 


pidez e sigilo. E. N. E. Rua do Loureiro o 
n.º 67-1,º — Tel, 27885 — Porto. 8152 CASA CAPUCHO 
PROPRIEDADES — Vendemos Epa ERsa A imagnfrica propeledodo denooiltado: de, Graciota situada qu pi 
AOS FUTUROS coração, de Ponte do Lima (Avenida Nova de António Feijó) com cerca 
MOTORISTAS MORADIA NO PINHEIRO MORADIA EM GAIA PRÉDIO NA CORUJEIRA quinze hectares, casa de moradia, lagar, adega, espigueiro, terras 
MANSO Próx. da Av. da Republica, acabada | De cave, r/c e águas-furtadas, com semeadura, mato, pinhal, vinha, oliveiral, árvores de fruto, etc., e ág 
16 divisões a quintal com 7 metros A propriedade será vendida pela maior oferta. 


De 4 frentes, dentro de jardim de | de construir, de r/c e 1.º andar, quar: 
r/c e 1º andar. quarto de banho | to de banho completo, instalação | de frente para a rua. Preço 180.005. 


completo, poço é grande quintal, lu- | trifásica, garagem, quintal, etc, Pre- | PRÉDIO NA AV. FERNÃO DE 


A Predial da Batalha 


Para ver, dirigir-se ao sr. António Túlio de Matos, Além da Ponte 
Ponte do Lima, ou ao caseiro José Augusto Pereira. 


Cartas de ligeiro e pesado, por 


hora ou contrato, garantidas e com 
ob: b; gar para garagem. etc. Preço esc. go 230.000800. 
i ápria para ensino d 0000, : MAGALHÃES VENDE y a ugusto Pl á 
Ano ini na DUAS LINDAS MORADIAS | peu dA MODERNA ço, | De boa construção, de cave. a/c 1º 8] 14 ado de novo. no centro,] MORADIA. nova de 3 frentes no Monte | m . Só Se aceitam propostas per escrito dirigidas no Engenheiro Joan 
: : | andar e dguas-furiadas, com 13 di: 6) PRÉDIO, em estado de noUS, TO Sina] dos. Burgos, 12 diy. jardim, garagem e) Torquato Alvares Ribeiro, Rua Santo António, 20-1º—Porto. Às 7 


quintal. Moderna. Preço sujeito a oferta, | postas devem ser entregues até 30 de Abril de 1950, 
460 contos 


Próx. da parte nova da Av. Fernão | de 3 frentes, de r/é e 1º andar, quar- | visões, todos os requisitos, quintal 


desmontado. Preço por hora, incluin- 


Rendimento, 30.005. Preço, 420 contos 
a 


E es de Magalhães, de 3 frentes com to- | to de banho completo, quintal, etc 
poiectatca 42550 — Campo 24 de | g Gas as comodidades modernas, quar- Preço 200000808. “| com IGOR enaado SEO 
CONT Tê “earagens Pete situado maúnitica” | PRÉDIO PRÓX. DA PRAÇA DA | restante devoluto. Preço 300.000800. . O a VD d inquilinos é | MORADIA, próx. do Campo 24 de Agosto, 
CORRESPONDENTE ED Raaif y MORADIA POR 300,000$00 REPUBLICA PRÉDIO DE RENDIMENTO e diria, bom estado. Rendimento, 13.8008. | 10 div., comodidades modernas e impe- 
ETA eine po ar Próx. da Rua da Boavista, de cave, | De 3 frentes, de construção antiga | Bem situado, der/c e 2andares é Preço, 250 contos. cável estado de conservação, Preço 380 
Dio, MA ade cera |O iG (E cd fundar, com lê divisões, | de cave, r/c o 1: andar, com 13 di- | quintal, eic, Não precisa de obras. .—s nos: Bee e A 
este jornal a CKW. 8046 Vere dE pinça ipleto ig pátoo, ||| vulaa. imesl;  sanesmento; (et. jo alugado a render anualmente PRÉDIO, à Restauração. 4 inquilinos, bom 
SA ineo, jardim, róto, voluto e alodial. 17.180800. Preço 210.000$00. estado de conservação. Rendimento, drtato fim, quinta “ eomodidas Fr. onquim omes erreira ve! 
COZINHEIRA E CHAUFFEUR A 1040085“ BESÇO: 1490 Looiitom. des modernas, Preço, 350 contos. á Ê 
casal, sem filhos, dando -as melhores ze- E A Cc F D E e—s + A viuva e filhos do saudoso Joaquim Gomes Ferreira Alves, manc 
ferências, oferecem-se. Carta à Redac. mpres PRÉDIO, em estado de novo, na Av. da | MORADIA, próx. da Rua de Costa Cabral, | celebrar âmanhã, dia 10 do corrente, pelas 10 horas, uma missa nos Terce 
ção a CC.—9. 8123 é o 

' Carvalha (Soutelo, Gondomar), quintal e| 9 divisões. lug. de garagem quintal e) do Carmo, comemorando o aniversário do seu nascimento, pedindo a todas 


mais condições. Preço, 72 contos, mais comodidades. Preço, 200 contos. 
CE-Ss 

iôrnee? MORADIA, para noivos, junto da 1.º zona, y A 

PRÉDIO, na Corujeiza, com 7 divisões e| nova, 8 div., quintal e comodidades mo- Praia de Valadares, 9 de Abril de 1950. 


dernas. Preço, 200 contos. 


quintal. Rendimento antigo. Preço, 80 c. 
PRAÇA DA BATALHA. 90-1.º (Junto ao Teatro de S. João) — Tel. 22615 | SENNA EEE 


pessoas amigas para comparecerem a tão piedoso acto. 


DINHEIRO (A maior organização do Pais) 
peúbics misticos e úrbanci, no Porto é o 

Tú : 7 
Erredores, do juro da lei, À EXPEDITA, Rua Santa Catarina. 108-2º — Telefone 27011 
largo do Virito, 9 Telot, 2580 Aa 


Tome Conhecimento 
das Grandes Vantagens 


qua 


que lhe oferece o... 


TRITON MOTOR 
OIL 


Óleo para motores de automóvel, 100 % 
puro de base parafínica, com aditivos qui- 
micos patenteados pela UNION OIL COM- 
PANY OF CALIFORNIA. . 


Ao óleo TRITON deve-se o êxito evidente 
nos motores automóveis. 

Em condições normais, o óleo TRITON rende mais do que qualquer outro, por 
conter aditivos químicos especiais patenteados, que evitam completamente a adul- 
teração tão frequente nos óleos de antes da guerra. 

Em 1934 q UNION OIL COMPANY introduziu no mercado o óleo TRITON, o pri- 
meiro óleo para motores, 100 % PURO DE BASE PARAFINICA, refinado pelo pro- 
cesso «propane solvent». 

Este óleo fez jornada durante mais de uma década, após o que, por exigências 
da guerra foi ainde melhorado pela UNION OIL COMPANY, 


As 7 vANTAGENS 


que 0 TRITON APRESENTA 
SÃO AS SEGUINTES: 


As forças armadas americanas exigiam óleos especiais que lhes assegurassem uma 
estabilidade tal, que as dispensassem de preocupações com os períodos de mudança. 
Os melhores óleos, simplesmente minerais não correspondiam a esta exigência, e, 
então, a UNION OIL COMPANY, aperfeiçoou o seu óleo TRITON adicionando-lhe 
os referidos aditivos químicos, que lhe deram as característicos sensacionais que 
hoje o impõem como o melhor óleo para automóveis apresentado no mercado de 
lubrificantes. 
Este óleo, que até há pouco era todo absorvido pelas necessidades das forças 
armadas americanas, já se encontra à disposição do público, em Portugal. 
NOTA: 4 
E' curioso saber-se o que significa a palavra TRITON. 
TRITON é o nome cientifico atribuido à salamandra aquática, animal que os antigos di- 
ziam ter o poder de resistir à acção do fogo. Como uma das principais caracteristicas do 
TRITON MOTOR OIL é a de resistir a altas temperaturas sem sofrer alteração, a 
UNION OIL COMPANY OF CALIFORNIA, achou interessante dar este nome ao seu 
óleo para automóveis 


1. É INALTERÁVEL 


A inalterabilidade do TRITON deve-se às suas excepcionais características, o 
que lhe permite grande quilometragem sem perda de nenhuma das suas qua- 
lidades. 


2. EVITA O EMPASTAMENTO 


As propriedades dispersivas do TRITON evitam a aglomeração do carvão e 
outras impurezas, principal causa do empastamento dentro do carter. 


3. LIMPA O MOTOR 


Dada q acção do aditivo detergente que contém, o óleo TRITON limpa o mo- 
, tor, ao mesmo tempo que o lubrifica. 


4. EVITA A FERRUGEM 


O TRITON contém um aditivo anti-ferrugem. 


5. É ANTI-ESPUMANTE 


A maioria dos óleos, quando sofrem um aumento de temperatura, espumam. 
Com o TRITON não se dá este caso, porque contém um aditivo anti- 
-espumante, que lhe permite garantir lubrificação perfeita do motor, a altas 
temperaturas. 


6. É ANTI-CORROSIVO 


A principal causa de um lubrificante fraquejar, é a sua oxidação. 
O TRITON tem um aditivo anti-oxidante que evita o desgaste das super- 
fícies metálicas. 


RESULTADO DUMA EXPERIÊNCIA 


3.500 miligramas 


NEW TRITOM PASSES THE 
WAR-DEVELOPED HEAVY DUTY 
O/lL, CORROS/ON TEST 


Perda do pêso 
do metal 


260 miligramas 


Horas de trabalho 


7. EVITA DESGASTES 


TRITON é o óleo que maior protecção dá às chumaceiras, reduzindo o des- 
gaste ao mínimo. 


A GRANDE SUPERIORIDADE DO TRITON 


Dado o valor excepcional das suas características há, muitas vantagens a 
obter com o emprego deste lubrificante. 


As características típicas do TRITON SAE, 30, são as seguintes : 


Gravity at 60º F., A. P.1. 28.4 
Flash Point, €. O. € 465 
Fire Point, C. O. C., “F 520 
Carbon Residue, % by weight 0.25 
Four POMPNSES Ssscpeo ser anao -5 
Viscosity, S. U. at 100º F., Sec. 539 
Viscosity, S. U. at 130º F., Sec. 235 
Viscosity, S. U. at Z10º F., Sec. 63.5 


Com aditivos detergente e anti-oxidante 


Faça uma experiência com TRITON e verificará que lhe traz grande economia. 


“MONTEIROS & REYNOLDS, La 


RUA DE SÃO PAULO, 140-LISBOA 
TELEFONE, 31678 


DISTRIBUIDORES DA UNION OIL COMPANY OF CALIFORNIA 
AGENTE NO PORTO: 
DIOGO DE ALMEIDA 
Rua do Campo Alegre, 586 
Telefone, 15517 


LG .D> 


C 


AUTOMOVEIS USADOS 
SINCA—S . 
VAUXHALL 


= 936 
FOURGONETTES 


1948 — 640 Kgrs, 


3.500 Kgrs, 
4.650 Kgrs, 


SuCirEna 


247 tus So da Bandeira, 25] 


A hora do Chá Naomi 
É com prazer Aguardada 
E tem distinção Marcada 
Por delicado perfUme : 
Chá Namiúli, lindo e Loiro, 
Numo joia se resume. 


Representante: A TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1.º-Porto-Tel. 21597 


C 


ae 
ESCOLA DE CORTE LUC 


Rua .de Santo António 190-2º 
Ourso de Corto o Costura em 55 
fíções Inscrição aberta para o 
novo Curso em 24 de Abril. Dão- 
-se informações nesta escola ou 
pelo correio. me70 


q 


CASA BARROS 


DOCOCOLODOL LOCO OCOVOGOCOCO LOC OO DO 000000000 


Acaba de receber 
tecidos para tailleurs, 


cores e padrões da moda. 
Sedas e tecidos de algodão da última novidade 


Fazendas seus gectusivos com Om,90 


“ 18800, 19850, 21800, 24400 e 25800 


“RETALHOS BARATÍSSIMOS 


UMA VISITA, À FILIAL DO PORTO DOS 


GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 


NA PRAÇA DA UNIVERSIDADE 


IMPÕE-SE 


ACTUALMENTE 


O CHIADO BENEMERITO 


COMO. MUITO BEM, LHE TÊM CHAMADO 


É O MEALHEIRO 


DAS BOAS DONAS DE CASA 
ONDE MELHOR PODEM APLI- 
CAR AS SUAS ECONOMIAS 


COMPRAR NO CHIADO NÃO É 
GASTAR, É GANHAR DINHEIRO 


PORTANTO, O TEMPO DE UMA VISITA À FILIAL 
DO PÓRIO DOS GRANDES ARMAZÉNS 
DO CHIADO, NUNCA SERÁ PERDIDO 


A G O R A 


MUITAS SEDAS LISAS E DE 
FANTASIA MAIS BARATAS QUE 
OS PREÇOS NAS FÁBRICAS!!! 


NÃO SÃO SEDAS RETARDADAS, FORA 
DE MODA, COM DEFEITO.. 


SÃO SEDAS MODERNAS EM BOM ESTADO 


SEDAS 11$90 
SEDAS eee, 14550 


E MUITO POR ONDE ESCOLHER 
NUM FORMIDAVEL SORTIDO DE 
SEDAS LISAS E DE FANTASIA 
VENDIDAS POR MENOS DOS PREÇOS DAS FÁBRICAS 


lisas boas cores 
desde m.o 


BOTAS ALTAS,| Papeis Pintados 


Desenhos ricos — Preços pobres 


Botins e Polainas. Rua de 
Santo Ildefonso, 113-117. 


s P. DA SILVA 


ASA ALBA 


Os seus proprietários, Carvalho & Machado, têm o prazer 
de cumprimentar os seus estimados CLIENTES, nesta quadra 
da Páscoa, 
santes TECIDOS de inteira novidade para Vestidos, por 


Telets 26721/2/" Flamées, côres sólidas . 17800 
Shantung «suisso» . 28800 
Shantumg; de;seda; o a egt. to po xo 29800 
Sedas estampadas, padrões de novidade . 25%00 
Cachemire de bolas . . ...... 30800 
Jersey, estampada .,. 2 2. sum d 33800 


e muitos outros Tecidos de categoria podem ser apreciados 
com a visita de V. Ex, minha Senhora, à CASA ALBA. 


Lóios, 59-B-* *--Porto—Telet, 21767 


Domingo, 9 de Abril de 1950 11 


e comunicar-lhes que puzeram à venda interes- 


preços muito RAZOÁVEIS. 
ALGUNS PREÇOS : 


ASA ALBA 


RUA DAS CARMELITAS, 92 


Motores Eléctricos 
(Suissos) 


BROWN BOVERI 


e de outras acreditadas mar- 
cas, de 1.500 e 3.000 r/m. para 
190/380 V. 


000000 OCOCO OO OCO COCO 0OcoGo: 


as últimas novidades em 
vestidos e casacos, em 


Ea Ea depósito na 
UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 


Largo de S. Domingos, 75 


de largura a 12850, 13850, 16500, 17550, - «Telefone, 22207 PORTO 


<A VITACOLA> 


tomada com leite é um 


ALIMENTO FORMIDAVEL 
e 


UMA DELICIA 


PULVERIZADORES 
HIPÓLITO 


TA DE SEMENTE 


(HOLANDESA) 


BATA 


PARA A ENTREGA IMEDIATA 


E' um Adubo indispensável a todas 


as culturas 


Fórmulas especiais para as culturas 
de Batata e Milho 


O MELHOR QUE HA NO MERCADO 
Canas o tubos para pulvol or 
tido completo de Enxotradeiras 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 
ALYEIDA & COFLHO 
Rua Mousinho da Silveira, 352 
(Próximo tas de ento) 


PEDIDOS A 


SIMÕES & IRMÃO, L.Da 


RUA DR. SOUSA VITERBO, 20-1.º 
(ao fundo da Rus Mousinho da Silveira) 
Telefone, 28129 Ch. Telegramas Simos — PORTO 


O MELHOR [E 
56)» 


REMÉDIO INGLÊS D. D. D. 


M Depois de longos anos com 
1 venda constante em todos os mer- 
DE cados do Mundo, o Remédio inglês 
N D. D. D, na actualidade, não re- 
á ç oeia confronto. 

Y Liquido claro, não gorduroso, 
2 de aroma agradável e do intenso 
7) poder antiséptico e penetrante, é 
o Medicamento mais eficaz para 

=” sob  Dosnças da Pele. 

. 

a péle REMÉDIO D. D. D. 
que se cura O Uma nova vida para a sua pele 


ECZÉMA 


A' venda nas Farmácias e Drogarias do Pais 


20-50 « 100 gr: EE 


Vendem-se 


Máquinas de escreter co- 
merciais aparelhos de rádio 
instintores para 'ncênd'o, 
compresso: com pistola para 
pintar biciclete, imagens em 
madeira. bola- para futebol, 
balança para cozinha, pecas 
de tecidos para estojos. 

Todos estes artigos em es- 
tado de novos, vende barato a 


Casa de Crédito da 
Praça da Republica 


Rua João das Regras, 341 
Telefone 26778 


COLOCO OCO CLLALL OCO CCCLLOCULasConaaadases 


Barbosa & Almeida, L.': 


FUNDADA EM ABRIL DE 1912 


SECÇÃO INDUSTRIAL SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 


Fábrics de garrafas Importação de matérias primas 

e garrafões para a indústria de botões. Im: 

Garrafas pars Vinhos, Qerve portadores exclusivos dos es 

jas, Laranjada: e Águas maltes, tintas, tintas de água e 

Minerais, etu vernises da afamads marca in 

CARRAFÕES EMPALHADUS o a (Keystone). 

; à amurças holandesas para a 

Quinto do Rego Lameiro | (ímpesa de automóveis e atili- 

Campanhã — PORTO dades domésticas. Espondas at 
Telefone: 51893 rias e de Veneza, e! 


A FÁTIMA 


Nos dias 12, 13 e 14 de Maio, om 
luzuosas caminhetas as mais modernas 
desta cidade. Informações: Rua do Sol, 
224 — Tilefone 26585 — Marquem Já os 
vossos lugares. Alguns nuto-carros se- 
guem com visita a Lishoa. 290 


BIUDO PARA CICLISMOS 


Escritórios: 


Rua de Mousinho da Silveira, n.º 62-1º — PURTO 
Telefone P. P. C. A. 21424 e 21425 


LÃ PENA 
CRESPO & BORGES, "Limitada 


H, Osadido Keis 68 — Telef, 23259 Porto 
65s | OODDOD COLOCO OLCOCOSCLCCOLOCCLLCLULOCUSAS.CUUGUASA 


o 


um. 
a 


12 Nomingo “da F.h=il Jo 1080 
= 


MILHO HÍBRIDO 
<SELECTAL» 


Peça impressos e preços ao 
DISTRIBUIDOR GERAL : 


SOCIEDADE DE DROGAS LUSITÂNIA, L.'* 


Agência no NORTE dos ADUBOS SAPEC 
PORTO — Praça da Liberdade, 53-1.º — Tel. 23727 
LISBOA—R. dos Fanqueiros, 121-1.-—Tel. 24121 


REVENDEDORES EM TODO O País 


SVEA LINE 


Serviços regulares uia q BÉLGICA e vice-versa 
I(DIRECTOS) 
Par; ANVERS 


MS «HELL: DANICA» 


OS AGENTES 
AGÊNCIA MARÍTIMA LUSITANU-AMERICANA 


Rua da 


Esperado no rio Douro em 11 
do corrente ; 


Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 22981 


“DOS OCEANOS: “TAPARIA DE NAVEGA S. A. 


Para RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEU e BUENOS-AIRES 


DR. LEMOS PEREIRA 


Clinico Cirurgio: Tratamentos 


icos 

Rua do Breyner, 85 — Porto 

Rua 14 de Outubro, 149 — Gais 
Telefones : 25355 e 3694 


Dr. Artur de Sousa Pereira 

Muaou consultório para a Praça D 
Filipa de Lencastre, Ee 4. (elevidor). 
Das 15 às 17 e das 19 ás 20 horas. Resi- 
dência - Rua dos Bragas, 95. 


DR AMÉRICO RÔLA 


Médico - especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


usente no 
CHILDREN'S-AND-INFANT'S HOSPITAL 
BOSTON — U. S AMERICA 


- Alcino Pinto 


DOENVAS DOS OLHOS 


OBTUDONCIA 
fGorreoção da má posição dos dºntes 
o maxilaros) 


asi Piada oavenda ndo e E PR 
561 
DR. JOAQUIM CARDOSO 


“ARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 


Rua Formosa, 337—Das 13 às 17 horas 
Telof 25052 — Rosid. 21675 +82 


DR. LUÍS CID MONTEIRO 


Rajos X = Tuberoulogo pulmonar 


Bus Candido dos Beis. 
s8 
Dr. Eurico de Sena Lopes 
Doenças dos A 
Cirurgia Ortopédica A 
Rua 1.º — Talat. e 


Dr. JAIME MAGALHÃES 
Garganta — Nariz — Ouvidos 


REA D. João L, nº 35-8.º 
104 


Dr. Campos Silveira 
MEDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Consulta com Le] marcada de manhã 


um do Santo Antôni 


= AS STE 
DR “JOSÉ TORRINHA 
Médico Especialista 
AGENTES FISICOS 
TRATAMENTOS ELECTRICOS 
ONDAS CURTAS E EXTRAGURTAS 


CORRENTES EXPONENCIAIS 
MOBILIZAÇÃO E MAÇAGEM 


Rua Formosa, 407 Tolof. 22465 


DR. ABEL PORTAL 
anda aa er 
ESPECIALIZADO EM CIRUROI. 
CERAL E ORTOPEDIA 


Vale de Oambra. 23. 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS á 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Tel. per, 


DR. CELESTINO MAIA 


SIFILIS — PELE — OOUBU OARELUDO 
— NEVE OARBÔNIOA 
RUA FORMOSA «07 = TELERA essas 


DR. JOÃO COSTA 


Post-Graduate do Serviço de Urologia 
do Dr, Loweley (N. York) 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Radiografias do Aparelho Urinário 


PRAÇA Di FILIPA DE LEN AsTAR, da 
Consult. 


Dr. Adérito Moreira 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Praça D. João 1. 25-3: — Telef 2595) 
e 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prof, Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 
Tºaisicocardiogratia” ao” domfoito 
ELEOTROTERA RIA, 
Taletone 21314 


so 


Dr. Luiz de Sá Carneiro 


Estômago intestinos o Figado 


o: 
tas das 11 às 12 c das 18 às 18 
RU Sá da Bandeira. 245! — Tolat, 26296 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA, 
R. de Sá da Bandeira 192—Telef. 27784 
E) 


DR. ALCINO MAGALHÃES 


BOCA E DENTES 
Laboratório 
(Ago 


Rua Sá da Brrdeiri 
Telefone, 


DR. J. FERREIRA MALAQUIAS 


Post-Graduate do Serviço do Prof. 
Bockus, Philadelphia 

APARELHO DIGESTIVO 

D. ANO-RECTAIS — Ai id 

GASTROSCOPIA — RECTRO! 

Rua, C. Castelo Branco, 2 Ata 

Telefone, 53689 — LISBOA 


DR.NERY D'OLIVEIRA 


Antigo dirsotor do ent do Sana 
rio Rodrigu 


DOENÇAS PULMONARES 
ATOS X — ASMA . 
378-1.º—Telet. 25743 


Rua ai 


DR JOSÉ TAVARES 


ESPECIALIZADO NO HOSPITAL 
LAÉNNEC — PARIS 
Muvidos. Nariz u aucuanto, 
(Cirurgia da Ozel 
Bronco eotagoosia” Oxigenoterágio 
Rua da Firmeza, 682 — Telet. 25954 


MÉDICOS 


Dr. Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas — Reumatismos 
Rua Santa Catarina 150—Tel 22506 
sa 


DR. OLIVEIRA DESSA 


41 Praça D. Filipa de Lencastre 22 
Residência R. do Paraíso, 153 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


RA 
cada pelo Telotone 52515 


U Manuel 14 
Crrurgico 
(Sugar 
OOBNÇAS PULMO RES 
UIRURGIA PORAXICA 
KAIOS & — FISIOTEKAPIA 
ROQNIVLTAS COM HORA MARCADA 
St* Catarina 3621" Telef 245 


Doenças das crianças Raios 


ultra-violetas 


DR. SILVA JÚNIOR 


RINS o VIAS GENITO-URINARIAS 
Consultório ; paca D Jofo 1. 253: 
Telef. 25351 — Residência; Telot. 9442 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


Nutrição, Diabetes, Doenças das crian- 
f'º, Fadiocospia, Electricidade médica 
Almeida Garret. 25-1* — Telet, 26390 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E pires 
Das 9 às 13 e das 15 às 11 
A Fernandes Tomás, Básis = el, 26206 


E 


DOENÇAS NERVOSAS, PSICOTERAPIA 
ires de Ornelas, 7-1: (à Av Fernão 
Magalhães) — Consultas com hora mar- 


k A. Sant' ca Gandra 


DR. A PIRES DE LJ':A 


Rua de Sa de Bandeira 230-1:—Tei 214 
26 


7] 


sis 


s/s 


AGENTES GERAIS : 
Carlos Gomes & U.' Lda. 


15, Rua dos Fanqueiros 
LISBOA 
“Telefone, 21143 


com escala pelo FUNCHAL 
«ASSIMINA» 


Esperado em Leixões em 22 do corrente 


JENNY» 


Esperado em Leixões em 5 de Maio p. £. 


aceitando passageiros em terceira classe camarotes e terceira classe 
simples Estes paquetes aceitam também carga para os portos 
acima mencionados. 


AGENTES NO NOKTE : 


Agência Marítima Lusitano- 
-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º 
Telef. 22981 -. PORTO 


PRINCIPE, S. TOME, 


PARA VARGA 


NU PORTO — Sucursal 
ua Infante D. Henrique, 73 
Telefs.: 22438-22439 e Est. 50 


Velegramas: 
. 


III TITO TITE 


eceno 


Companhia Nacional 
de Navegação 


nm «S. THOMÉ» 


IDIRECTO EM 15) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 do corrente, para. q 
CABINDA, LUANDA, PORTO AMBOIM, e 
NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES c restantes portos º 

da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


e00 "00 cosecesso 


E PASSAGENS : 
EM LISBUA — Sede 
| Rua do Comércio, 85 
Telfs. 23021 a 2302€ 
OCIDENTAL 
o 


Dr. A. Pínto Leite, Fill 
Prática nos Hompitais de Berlin; 
Ex-assistonte do Prof. Knothe 

RAIOS X 


Radlofisgnósticos (incluindo tom 
radiografia ao domicíli, 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 


Praça de D. João I, 25-2.º 
Telef. P. B. X. 2303 


Dr. Fernando Ferreira Alves 


do Sanatório Maritimo do Norte 
e da Clini a 
PEDIATRIA — CRU BEROULOSE 


Ooneulta na Galeria de Parte, 56-1.+ 
do Qu» que o Gr0-foiras. 


su 


8 


DR. NETO PARRA 
ESTOMAGO. INTESTINOS E FIGADL 
NUTRIÇÃO — METABOLISMO BASAL 
Rua de Santa Catarina, 150 
Telefone, 22506 


FERNANDO OUTEIRO 


Médino do Sanatório D. Manuos 11 
DOENÇAS PULMONARES 


D, Filipa do Lencastre 22-4.-Es0 
Telefone. 26716 
E 


Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D. João 1, 35-2.º — As 3 horas 


DR.MÁRIO CARDOSO 
DIRECTOR DO SANATORIO 
D. MANUEL 11 
DOENÇAS PULMONARES 
Consultas às posundas quarias e sextas 
Praça D Filipa de Lencastre aa 


Dr. Alberto Agathão Lança 


Cons . R sá as Bandeira, 1y8-1 =] 
Res' Rua Julio Diniz 589 — Telot 


RAIOS X 


DR. GUEDES PINTO 
Antigo radiologista dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
DR. MORAIS SARMENTO 
Radiologista do Hospital Militar 
Praça D. Filipa de Lencastre 
n.º 22-4.º-D.to 
Telefone, 21532 


GINÁSTICA 


M. TAMEGÃO o EDGAR TAMEG 
GINÁSTICA MÉDICA — MAÇAGE) 
MEDICA — GINÁSTICA DE DESEN 

VOLVIMENTO GERAL 


ras, 
Rua de Sá da Bandeira. 494l 
Telefone. 29364 


MATERNIDADE DO PORTO 


A casa mais antiga do Norte do Pais, 
para partos, operações o internamento: 
de Le, 2º e 34 classe 


ss 


Consultas a pobres 658 
Dirtotor: DR. CRISTIANO DE MORAIS 
Rua de Camões, 621 — Telef 8512 


 PARTEIRA-ENFERMEIRA 
MARIA JOSE PINTC 


PARTOS E TRATAMENTOS 
Rue de Mousinho da Silveira, 1862D.1, 


M. CARMO GUIMARAES 


a-Enfermoira Diplomada 

iratamentos a quaiquer hora, . 
reços acessíveis. Rua dos Mártires ds 
Liberdade 4% Telefune ts 


AVISO AO PÚBLICO 


Horári» das carreiras de camionetes 
PORTO-FELGUEIRAS de 


Oliveira. Fernandes & Ribeiro, L.da 


pussando por Limeias, santo Lirsu, Ne 
partidas du Porto, da 
Teletune 25532 


> 
s 


Partos 


730 ídias úteis) 
13.40 isábados) e 844 (domingos) com 
chegada 8 Felgueiras respectivamente às 
2 1615 e ILIS 
FELGUEIKAS 
uter + 165 
cheunda do 


purtidus 1,29 idige 
mudos é domingos com 
respectivamente as 
10 e Udo A, eira das 1655 de 1 de 
Maio a St de Setembro efectla-se às 18.1 


Rua do Loureiro, 62 


qualquer companhia, 


CASA ALIANÇA 


Agencia de viagens ALVARO COSTA 


* Teletone 25604 — 
AGENTES DA 1, A. j 
INTERNACIONAL AIR TRANSPORT ASSOCIATION 


Passagens Marítimas e Aéreas, para todo o Mundo e para 
obtenção de passaportes de viajantes 
e respectivos vistos Consulares 


13 — Avenida Rio 


- PORTO | 
T. A. : 


NO RIO DE JANEIRO BRASIL 


BANCARIA LTDA 
Branco, — 13-A 


Propriedade Indústrial 


Patent: de Invenção. registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo. 2 — Lisby É) 


S. Mamede de Coronado 
Excursão a Roma 


Com vista às organizações pledosas 
e congregações marianas de 14 de Ju- 
nho a 9 de Julho, a tomar parte nas 
cerimónias do Ano Santo», assistindo 
à canonização de «Beata Maria Go- 
retti>, em 25 de Junho, com passagem 
pelas principais cidades da Espanha, 
França e Itália e visita aos mais im- 
portantes santuários, museus e monu- 
mentos históricos. 

— Inscrição até 25 de Maio na Re- 
sidência do Organizador ou na «Casa 
de S, José», Rua das Flores. 

— Importância total, Esc, 6.780$00; 
17 dias de viagem, 6 em Roma, 1 em 
Lourdes c 1 em Madrid. 


2º Excursão 


De 5 de Setembro a 3 de Outubro, 
com itinerário diferente, Inscrição até 
80 de Julho — Esc, 7.780$00. 


MINÉRIO DE MANGANÉSIO 


A C P. concede abatimentos 
nos preços do seu transporte dés- 
de 10 % até 20 % para o mínimo 
de 1.000 toneladas, em 1 ano. 

mas 


Teresa Marques 
Rodrigues da Silva 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido e demais família 
agradecem às pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral e participam 
que mandam celebrar amanhã segun- 
da-feira, às 8 horas na Igreja Paro- 
arial de Ovar a missa do 7º dia 
por sua alma. Gratos ficam 2 todos 
que os honrem com a sua presença 
a esta cerimónia religiosa. 


Manuel Coelho da Silva + 


Tenente António Rodrigues Graça 
Angelo Rodrigues Aleixo 


Ovar, 9 de Abril de 1950 


VICTOR SARAIVA 


Delegado em Portugal da 


SOCIETE D'ENTREPOTS DE BALE S. A./Suiça 


De passagem pelo Porto agradece a todos os amigos e clientes as 
suas consultas scbre transportes — Rua do Almada, 262-1.º. 


VENDEM-SE 


Em leilão, no dia 30 de Abril, pe- 
tas 14 horas, na casa onde residiu 
a falecida sr." D. Perpétua Pinheiro, 
sita na vila da Lixa, concelho de 
Felgueiras : 

a) Duas quintas situadas no lu- 
gar de Pias, freguesia de Sendim, 
concelho de Felgueiras, constituídas 
por terrênos de cultura, casa de 
caseiro, pequena casa para senhorio, 
grandes montados onde podem ser 
cortados quatro centos e setenta e 
dois pinheiros no valor de centenas 
de contos, sem que fiquem despidos 
de arvoredo. Pagam a renda anual 
de onze carros e oito alqueires de 
cereais — milho, centeio e feijão. 
Produzem, em média, dezoito pipas 
de vinho e algum azeite; 

b) Uma casa com rés do chão e 
primeiro andar, no melhor sítio co- 
mercial da vila da Lixa e com enor- 
me'quintal junto; 

c) O direito a dois terços de 
uma outra casa situada na mesma 
vila, com grande terreno de cultura 
junto a ela e ainda o direito a dois 
terços duma sorte de mato nos 1li- 
mites da Lixa; 

d) O recheio da casa onde fale- 
ceu aquela Senhora D. Perpétua Pi- 
nheiro, composto de mobilias, roupas, 
louças, etc. 

Reserva-se o direito de: 

Não entregar qualquer objecto 
posto em leilão se não convier a 
maior oferta; * 

Pôr em leilão as mencionadas 
Quintas de Pias e os referidos quatro 
centos e setenta e dois pinheiros, 
separadamente. 

Informa : António Leal de Faria, 
(Advogado) — Telef, 19 — FEL- 
GUEIRAS. 


[A com ASR 
AMÉRICO SAUL GONÇALVES 


Missa do 5.º -niversário 


Seus pais, irmãos e mais familia, 
participam às pessoas das suas re- 
lações e amizade, que mandam rezar 
amanhã, segunda-feira, a missa do 
5.º aniversário pela alma do tão sau- 
doso finado, às 10 horas na igreja 
dos Congregados (Altar de Nº S,* 
das Dores) agradecendo anticipada- 
mente a todos que assistirem a este 
piedoso acto. 


Porto, 9 de Abril de 1950. 


Júlia Adelaide Gonçalves 
Custódio Gonçalves 

Maria Rosa Gonçalves 
Maria Felismina Gonçalves 
Maria Angelina Gonçalves. 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
«SEAMEW» Esperado em 17 
pon iLoridias para saír em 20 Paquetes a sair de LISBOA 
jo corrente 
dr ri 
RPE, paro Liverpoot | am ui BRIGADE Londres 16 de Abril 
É Oelta fpasongrotrn e ANDE s 14 de Abril 
D Cherbourg e 2 de Junho 
' Southampton |19 de Maio 
«LUCIAN> | paro Liverpool no, Doro terça ALCANTARA 2 de Julho 
á | O H. MONARCH 26 do Abril 
Ret er DO pes 
«MERCIAN> para Liverpool |Esperado em 18 H. BRIGADE MM do Maio 
Aceita passageiros |Pra entr em 20 à Rio de Janeiro) — 
7 de Junho 
E PE H. CHIEFTAIN Santos es E 
rpool o 
«LUCIAN) para sair am 20 do Montevideo |! de ateu 
Aceita passageiros corrente * 22 de Agosto 
ALCANTARA e Pi Pd 
DO 
E Buenos-Aires |, 4, piso 
E 26 de o 
Moss Hutchison Line |) anoes FE 
rt piada de 
== 
fe CORK, DUBLIN * Este vapor tocará também em RECIFE E BAHIA 
cERANES ELASGOW 2 |pesrrora na Agentes no Porto 
; EE TAIT & C.o 
«WOODLARK> o La para FE ES 5 Rua Infante D Henrique. 19 Telefone. 21007 
lo corrente 
es 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda 
«em recebe: as mercadorias à chegado dos iavios evi 
tando assim que o taçamos por sua conto 


Aceitamos cargos a frete corrido em CONHECI E GS TIE 
co Ode de ur. “0 voe Co AD RGENCIA ABREU 
FUNDADA EM 1840 
AGENTE DA INTERNATIONAL AIR TRANSPORT ASSOULATIOA 
SABENA — B. O. A C. — T. W. A e SWISSAIR — para venda 
v 


-18co, 
de passagens e fretamento de aviões 


erre - 
Costa Ocidental do Africa. 
VIAGENS- TURISMO 
Agente oficial da PAN AMERICAN — SUANDINAVIAN — E. L. ML — 
gassagens, para as nossas Colónias, Passagons terrostros » maritumas nar. 
o 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes 1 


o mundo q ção de passaportes dt 
intes e competentes vistos ui Obtenção da carta de conduçãr 
a DA no estrangeiro por intarmédio do Automóvel Clube 
WALL & [64 , L. RUA DO LOUREIRO, 40 — PORTO — TELEF :217 
Rus da Reboleira 55 Feleta. 263º, 26355 26356 26357 
PORTO Telegramas - WALCO — Porto sa e EH sos 2 
a aco SE Rae) 
EE ee 
SERVIÇO COMBINADO | H. Monarch Alcantara 18.6 
] a “| uia 286 
! a “ Brasil = |, Prince: 
C. Nav; CARREGADORES AÇUREANOS H. Brigade 125 | Serpa Pinto ss 
C.* OLDENBURG — PORTUGUESA Serpa Pinto 22-s | Entre Rios 304 
Entre Rios 24-5 | Andes 14-8 
Para Para, Ana O. 6-6 | Alcantara 22-8 
ANVERS, ROTTERDAM HAMBURGO REA p ti JRR Nândis Ra) 
e HAVRE o 8/m português PASSAGENS 
pe 
Kecebe carga e passageiros 
ma LA DO PORTO» |] AGÊNCIA ABREU 
VILA DO PORTO» : Esperado em 12 para air FUNDADA EM 1840 
Esperado E do para saír Sez 
asa Para Hamburgo e Bremen 
Os Agentes: Pratar com : 
DAVID JOSE DE PINHO, BURMESTER & C., k — 
e FILHOS LIMITADA x 
Kus Nova da Alfândega REBOLBIRA 49 GENOVA 


Vel. 2114] e 21142 Est. 17% Telet. 21789 


“RT Ge 


[AGENCIA CHAVES] CHAVES 


CASA FUNDADA EM 1900 
PORTO — Rua do Loureiro, 120 — Telefone 21819 
AGENTE OFICIAL DA I. A. T. A. 


resentanto de todas as Companhias Aéreas e Marítimas 
rata-se da obtenção de passaportes e competentes vistos consulares 
com destino a diversos países da Europa neste Ano Santo 


PASSAGENS PARA A AFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL 


PREVENÇÃO — Avisam-se os Senhores Passageiros de classe, que 
o embarque do «SERPA: PINTO» será feito no dia 
11'às 14 horas e a bagagom no dia 10, 


CARREIRA REGULAR 


para GÉNOVA, MARSELHA e ST. LOUIS DU RHONE 
os vapores italianos 
A» 


<«CARLUCCIA VI: 


Entra hoje e carrega segunda e terça-feira 


<TEULADA» 


Esperado em 15 recebendo carga imediatamente 
Este vapor também recebe carga para Nice 


OS AGENTES 


M. ALMEIDA & SANTOS, Sucrs. 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 36 — PORTO Telefone, 21784 


Ss mbinado do Port 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. ANVÉRS e ROTIERDAM o Pira 
PARA «versa das Companhias 
BRISTOL | Pt RM | “== MO Congiantine Line-— Lostânia Line 
DEI FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. — Portugal Line 
para Bordeaux, ; 
Havre. La Palli- m/v SORPENDE epa | NAVIO | DATA AGENTES | 
carregar e carre; 
âmvers. Hamour. | «TOMSK> [at cmeie BD croLto | gemas or que | É A Morera 
ERES E ql «NELLY» Eaperedo em 12 para Garland Laidley 
do corrente & C., Ltd. 
AMERICAN EXPORT LINES, INC. 1) Cores | Esse ac, tá 
NEW YORK, 
BOSTON, PHILA"| Ss. o para cao cAMPORT» | air em 260” | Wall & (o, Ltd 
] Did «EXTAVI A» e o Us HS csenante k corrento a 
E 
ses Aceitamos cargas e frete corrido em alas 
Oeintal GRASS, dO TAÇO piio  Nearinadendo, | tando,  So6oU 
MONTREAL SHIPPING COMPANY, LIMITED AJA cs, gras anca o Avâzuo aces cri e code 
e também para a Alemanha, Dinamarca e Noruega. 
PARA Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem rec 
sis «MONT ALTA» Es carro ver as mercadorias à chegada dos navios evitando, assim, que 
MONTREAL Es prio jontRéato façamos por sua conta e risco. 
re Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 
com aceder Chegada os navio ontândo asi, que fagames E. A. MOREIRA & Ce, LD. 
gi Si a Rus Infante D. Henrique, 61 — Telet. 24200 — Teleg. CAMOREIRA 
, 4 & U, LTD. 
AoBNTES : eta perda Telef. ESM/I E rá, WALCO | 
Kendall, Pinto Basto & €, E. GARLAND JAIDLEY & (º, LTD. 
PORTO Rus Infanto D. Henrique, 181 — Telet. 26206/8 — Teleg GARLAN! 


A 


